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Pedidos e Bulas à

Associação dos Criadores
(EX-FEDBRaÇÂO de criai'ORES)
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f Dê-me oque
necessito para
ser forte... enai
precisará me dá
remédios!

Misrü.
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e BOI tB*

Econômico noci

Sacos de 40 quilos 2!
" " 10 " :

• II " 5 " '
II '*2 "

" " r quilo. 10.
-generoso'nos
resultados!
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DIRETORIA

Presidente - Dr. Lafayctte Ál
varo de Souza Camargo.

Vice-Presidente - Dr. Mario

ilasagão.

1.® Secretário - Dr. Bernardo

Oavião Monteiro.

2.® Sccret. - Dr. João Baptis-
ta Lara.

l.o Tesottr. - José C. Moraes.

2.® Tesoureiro - Paulo Eduar
do de Souza.

DIRET0R-0ERB2ÍTE

José O. Moraes

Arnaldo de Camargo.

(Km lieont;a)
COESELHO COE8VLTIVO

Elisen Teiíceira de Camargo.

Cel. José Rezende Meirolles.
Antonio Bento Ferraz.

Joaquim de Barros Aleantara.
João de Moraes Barros.
Servido Pacheco e Silva.

Osny da Silva Pinto.
Orlando de Barros Pereira.

João de Castro Guimarães.

SUPLENTES

Dr. Naur Martins.

José Procopio de O. Azevedo.
Dr. Pio de Almeida Prado.

Francisco Pereira Lima.

Francisco Oalvão Bueno.

Antonio Fachardo Junqueira.

MÉDICOS VETERINÁRIOS

Dr. Celso de Souza Meirelles.

Dr. Luiz Berardinelli.

Dr. Brasiliano Cândido Alves.

TÉCNICOS

LEITE E DERIVADOS e

CONTROLE LEITEIRO

.Dr. Fidelis Alves Netto.

CARNE E DERIVADOS

Dr. Paseoal Mucoiolo.

AGROSTOLOGIA

Dr. Breno de M. Andrade.
ENGENHAEIA RURAL

Dr. Laercio Osse.

AVICULTDRA

Dr. Henrique Raimo.

GERENTE COMERCIAL

Otto PJessmann.
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REUNIÃO DOS SECRETÁRIOS
Convocados pelo .Ministro da Agricuitura.

rviiuiratn-se no Rio de Janeiro, os titulares ãa
.Agricultura dos Estados.

.4. sessão foi aberta pelo sr. Daniel dc Carva
lho que, traduzindo o desequilíbrio ej^istciite
entre as atividades agrícolas e as industriais,
mostrou aos congressistas a apreensão dc que
se vêm possuídas as autoridades ante o fato,
revelado pelas estatísticas, de que a produção
de gêneros aliinvnticios, no Brasil, não acom
panha o rreseiineiito demopráfieo.

Essa palavra de alarme, muitas vezes impres
sa nas paginas desta Revista, quando v^bera-
inos contra o descaso e a dispUeèneia de nossas
fontes produtoras, está bem retratada na ora
ção do .Ministro de Agricultura que, em tera
pêutica cabal firmou o objetivo da reunião no
"fomento agro-peeuário, por todos os meios e
modos, desde a mecanização do trabalho rural
até a simplificação das formalidades por meio
das quais a administração e.rcroc o seu poder
de policia, cm relação aos produtos da lavoura
e da criação; ação dc ajudar c abstctição de
atrapalhar".

Dc fato, não tem faltado ao nosso homem, do
campo vontade dc trabalhar e produzir, la-
irando a terra, embora nas condições mais
adversas possíveis, porém, a luta maior que tem
sustentado 6 contra aqueles óbices originados
dc exigências descabidas da máquina buroorá-
tica. Não podia ter sido mais feliz a expressão
"ajudar cm vez dc atrapalhar" porque a situa
ção ãe penúria cm matéria dc abastecimento só
pôde ser imputada, â série de obstáculos opos
tos ao trabalho do campo.

O descguillbrio entre a agricultura e a in
dústria que só agora mereceu a atenção das
autoridades não apareceu dc um momento para
outro, mas representa a resultante da soma^ de
injustiças cometidas contra aqueles que ama
nham a terra.

Enquanto passamos anos a proteger a indús
tria por todos os meios c fôrmas, assegurando
lucros cada vez maiores, até extraordinários,
àqueles que a ela se dedicavam, descuramos
completamente a produção rural que atraves
sou vicissitudes dc toda a sorte, óbices impos
tos pelos elementos c pelas autoridades.

Si atentarmos para o fato de que, no chama
do período da coordenação,
todos os produtos agrícolas
ou dc nccessidaãc para o
amanho da terra foram rigo
rosamente tabelados enquan
to os produtos da indústria
gozaram do bafejo dos mer
cados livres, teremos cm to-

{Conclue na- pag. 102)
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"REVISTA DOS CRIADORES", orgão oficioso
a sociação Paulista de Criadores de Bovinos.

LEITOR AMIGO -
cartas que chennyn^ • W W • respeito
só em contato
cessiãaães para nTnJ vivem ãe Jato
ramos 5.000 exempiarT^a cousa fazermos em
lida por 30.000 pesTols. f caição, dando u'a
nos contar as suas mr- só o quanto
TODOS FOR UM" ou o que seY , esre é o nosso lema. - -

* 2 *

Registrado no Í)NI n.» 11.328
★

As opiniões expendidas em ai'tigos assinados"
correm por conta de seus autores.

Na transcrição de ai-tigos pede-se citar o nome
da "REVISTA DOS CRIADORES".

•k

• Assinatura:

1 ano . Cr$ 40,00
2 anos ........

3 anos '.

Sob registro, mais Cr$ 6,00 por ano.
★

Venda Avulsa;
Diatriiuidora Internacional Ltãa.
Cx. Postal, 3542 — Riô de Janeiro

Cr$ 4,00 em todo o Brasil — Atrazado Cr$ 5,00
*

Representante para o Estado do Ceará;
ORGANIZAÇÃO PAN-AJMEEICA LTDA

E. Sena Madureira, 721, 3." — FORTALEZA

Correspondente e Representante para as
Repúblicas do Uruguai e Argentina;

. EOLF MEYERHEIM

Granja Elisabety, Colonia Valdense, República
do Uruguai.

Cr$ 72,00
Cr$ 100,00

tempos que vimos pedindo sua opinião a nosso
e foi com satisfação que reoeóemos as muitas

Pasta. Esperamos outras e mais outras, pois
no campo é que poderemos saber das suas ne-
seu beneficio. Lembrem-se ãe uma cousa; ti-
méãia ãe 6 leitores Por revista, ela está sendo
não poderemos fazer em seu favor se voce

passa em sua região. "UM FOR Tuuuis ts

Revista dos Ceiadobes
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NOSSA CAPA

REVISTA

RIADQR

DÓLAR — Registro provisório, APCB 396, Ho
landês, puro por cruza, concorrendo a XII Ex
posição Xacionai de Animais, ohtcve l.o prêmio
na categoria de machos até 2 dentes. Este no
tável futuro raçador, que previmos ser sucesso
garantido na Exposição, é filho de Zape e
Orauna, a campeã paulista em quantidade de
leite e matéria gorda. Pertence ao já conheci
do e afamado plantei do Dr. Joaquim de Bar-
ros Alcantara,, com. a Fazenda E. Pedro, cm
Caçapava, Est. E. Paulo.

DÓLAR está seguro pelo jovem José Alberto

Camargo, neto de um dos iniciadorcs da pecuá

ria leiteira em S. Pmilo, Er. Agenor de Camavr

go, que já ha mais de 30 anos fazia viagens a
Holanda para adquirir raçadores para sua fa

zenda, a Eanto Olegario, cm Laranjal. Aqui
ficam pois as nossas homenagens ao iniciador
e vencedor de hontem, Er. Agenor de Camargo

e ao vencedor de hoje, Dr. Joaquim de Barros

Alcantara. "

PERMUTA
Desejamos estabelecer pcrmuta com

revistas similares.

Deseamos cstablecer canje con re
vistas similares.

On désire établir échangc avec Ics,
revues svmilaires.

We unsh to establiah exchange voith
ali similar reviews.

★ 4 *

il
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DO QVE SE PÜBLICA EM' LITROS, RETIB-
TAE E JORNAIS, NACIONAIS E ESTRAROEI-
R08, APARTAMOS PARA VOCÊ ESTES TÓPI
COS. SE ENTRE ELES NÃO ESTIVER O ãB-
SÜNTO QUE LHE INTERESSA, COMUNIQUE-
NOS, E NA PRÓXIMA CAMPEREADA O SA
TISFAREMOS.

A Questão

do Leite

São I*aulo está numa alterna

tiva: ou fica sem leite para

beber ou paga ó preço do Rio,
pelo produto.

Kssa situação ficou clara, diante da decisão
dos produtos do Vale do Paraíba, lia dias di
vulgado pelo "Jornal de São Paulo".

Sabe-se que setenta e cinco por cento do lei
te consumido nesta Capital procede daquela
região, colocada, geogrúficamente, a meio ca
minho entre São Paulo e a Capital Federal.

No que concprne às despesa.s de transporte de
leite, também está equidistante, porquanto se
eqüivalem, tanto fazendo ao produtor do Vale
mandar leite para cá como para o Rio.

Havendo, como há, uma diferença dé trinta
centavos a mais, paga pelo consumidor cario
ca, em relação ao paulista, os produtores da

quela região não mais se conformam com essa
situação e no momento se agitam para resol
ve-la, amparados na lei que os autoriza a isso
e que não foi ainda posta em vigor.

Esse o resumo do assunto. Dada sua trans

cendental importância para a nossa população,
procuramos ouvir produtores não pertencentes
ao Vale do Paraíba e conhecer snã posição

Revista dos Ciuadokes



Aos criadores do Brasil

• LTDíA •

FORRACENIPARA PECUARIA
INDÚSTRIA SAO IPAULO /BRASILEIRA

MATRIZ

Avenida Agua Branca, 798 - (Em frente ao Parque de Indústria Animal)
Fones; 5-9229 e 5-7084 Caixa Postal, 5013 SÃO PAULO

Endereço Telegráfico; "SOCILIL'

FÁBRICA

Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agna Branca) — Telef. 5-9229

FIOAL EM UBERABA:

Rua Olegario Maciel, 24 — Telefone, 1138
Caixa Postal N.« lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo «Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do Pais.

Asua eficiência resulta no menor custo

V

\"T/ ,,

V
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Taças e Troféus

FORNECEDORES DA ASSOCIAÇÃO

DE CRIADORES, SOCIEDADE RU

RAL BRASILEIRA E DEPARTA

MENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL.

ATELIER de gravuras

TRABALHOS DE ARTE

CASA PANELLI
Ouriveis Cinzeladores

RUA SEMINÁRIO, 45 - teL.: 4.5262

São p ^ ^
o
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oíida

diante da auiea<;a de greve levantada por se'.;s
colegas da zona norte.

A .XSSOCrAÇÂt P.\ULIST.\ DOS CIU-ADORES

DE DOVI.XOS .\1'ÜI.\ A REIVINDICAÇÃO DOS

PRODUTORES

Xa 'sétlc da .\ssocia(;ão Panlista dos Criado

res de .I'.f>vino.s encontramos o presidente desi-a
entidatle, sr. Lafayette Álvaro de Sonsa Ca
margo, o diretor-gerente sr. Arnaldo de Ca
margo e o médico e criador Sr. Nanr Martins.

Interrogados Sobre a atitude da .'Associação
diante da.s reivindicaçõe-s dos produtores de
leite no Vale da I'araíba, deelararam-se inclu-

.sive o presidente, inteiramente .solidários. R
adiantam que a opinião de produtores de Cam
pinas, Atibaia, Rio Claro, S. Carlos e outros
centros leiteiros é ignalinente favorável à equi
paração de preços entre, São Paulo e Rio.

Xeces-sitando de sair para embarcar com des
tino à sua fazetida, o sr. Lafaj^ette .\lvaro de-
elaron-nos que .se retiraria da palestra com o
jornalista, dando por bom e certo tudo que
nos declarasse o sr. Xaur Martins. O mesmo
dis.se o .sr*. Arnaldo de Camargo, que acompa
nhou O' presidente, rumo à estação. Ante-s po
rém de se retirarem, o presidente é o diretor-
gei-ente da Associação manifestaram seu desa-

. grado diante do fato de cjue a Comissão Esta--
dual de Preço.s jamais ouviu no que quer que
fosse a associação, que congrega quasi três
nul criadores, com a maioria dedicada à pro
dução de leite. Afirmou ainda que a C.E.P.
não possue cálculos do custo de produção do
leite, em que basear suas decisões e que esses
dados a Associação os apurou em inquérito
minucioso e demonstram que é impossível con
tinuar a produzir na situação atual sendo pre
ferível abandonar tais atividades, caso não se
estabeleça um regime de justiça econômica para
o produtor de leite.

Ficando com a palavra, o sr. Naur Martins
justificou o ponto de vista acima referido,
aludindo a fatos que dizem respeito ao custo
d̂a produção do leite. Mencionou o recente
aumento do preço de alimentas imprescindiveis
ao gado leiteiro, que deve fornecer um produ
to bom e são,; fiscalizado pelos poderes públi-

/
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SE VENDE DE BOCA 0
EM BOCA...

Qijem prova um bom queijo não deixa de reeoiuen-
dá-lo aos amigos. Desfrute esta propaganda grátis,
fazendo bons queijos com o coalho Marschall.
Forte, puro e uniforme, ele torna a fabricação mais
íadl e rendosa e faz queijos de massa delicada e
eaboroea. O coalho Marschall é um produto ame
ricano, garantido ha mais de 40 anos por
Marschall Dairy Laboratory, Inc.

"A marca preferida das Américas".

Cia. Fábio Bastos
OOMtóRCIO E DfDtrSTRIA

Rua Theophilo Otoni, 81
Rua Plorencio de Ahreu,
Rua Rio de Janeiro, 368
Av. Júlio de Castilhos, 30

— BIO DE JAlfEIRO

367 — SÃO PAÜLO
- BELO HORIZONTE

— PORTO ALEGRE

Peço mandar uma

amostra do coalho

Marschall, (dizer o tipo)

Para:

Endereço ; •.

nn GIMD^ IIOÚSTRItS - eoilho^sm pó
Marca AZUL (forte)
Marca VERMELHO (extra-forte)

fAK* «IJUENAS l«ÚSTRUS e«u ciselto coillu " HsBlkJS
"D" (concentrado)
"K"' (extra-eoncentrado)
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pouoo. Xão contando o aiiiueiito do preço da
manutenção de silos e outras fontes de ali-
nieiitos para o gado, pois vaca de leite não
[Kissa a simples capim, porquanto é animal de
licado que, para dar rendimento proporcional
ao custo tem que ser tratada à liase de con
centrados de elevado custo.

COS desde a ordenha até à liberação ao consu
midor e .sobrecarregado de taxas em cada fase

de sua marcha 'para o consumo.

O farelo, de Cr$ 11,50 passou para Cr.$ 24,00;
o farelinho, de Cr,$ 12,50 foi a Cr$ 25,00; a
torta de algodão, de Cr$ 320,00 está em Cr$
450,00 — declara. E continuando, explica que
o ordenado de um ordenhador ou um campe'-
ro subiu enormemente e assim o custo de toda
mão de obra. Uma vaca teve o custo multipli
cado e muitas são as que se inutilizam por
brucelose, mamite e outras causas. Um touro
neceasário a manter ou melhorar o rebanho
cu.sta vezes e vezes mais que até há bem

JANEIRO

Na

Exposição-

f ?

É a média de produção de uma bôa ga-
linhá. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(Reap. Brennd M. de Andrade, eng.-agro.) .

Bua Xavier de Toledo, U4 - Calxa Postal, 1117
São Paulo

* 8
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(".Tornai de S. Paulo")
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A representação de gado leitei
ro de raça holandesa na Expo
sição de Animais que se reali
za em Agua Branca permite

um julgamento muito satisfatório do progres
so obtido pelos nossos criadores na aclimata
ção, ao meio paulista, de uma raça orginária
de condições diversas das que oferecem o cli
ma, a altitude e as pastagens do Estado. Já
disse um zootecnista que "levando em conta
a situação topográfica do seu país de origem,

a vaca holandc.sa prefere os
terrenos de varzeas e planos,

como fator importante para
estimular e auxiliar a secre-

ção" A afirmação não encon

tra correspondência em nosso
meio; entretanto o gado lei
teiro holandês vai-se desen

volvendo aqni maravilhosa
mente. E' pena que maior nú
mero de criadores não tenha

contribuído para melhor bri
lho do certame, o que daria à
Exposição da Agua Branca
uma posição privilegiada entre
as grandes exposições de ga
do leiteiro promovidas nos
principais centros criadores
dessa raça. Talvez dificulda

des de tra'nsporte, e outras,

não permitiram a granjas de
renome enviar maior número

de animais, porquanto è de
notar que algumas se fize
ram representar por poucos

animais, ou se abstiveram de

toncorrer.

Visto era conjunto, o gado

leiteiro holandês da exposição

revela uma nova orientação,
que precisa ser estudada e

discutida pelos nossos técnicos
e criadoijes. Beferimo-nos à
exagerada tendência para a

engorda, que muitos animais
expostos apresentam, salieu-

Emvista dos Criadokes



TRATAMENTO DO RAQUITISMO E DISTÚRBIOS CÂL-
CICOS NOS ANIMAIS, PELA VITAMINA D2

A ergosl<TÍiiii, i.sohida por Tanrct, submeti
da à agão tios , raieis ultra-violeta, transforina-
«e em vitamina T), daiulo ao mesmo temiK).
compostos seetintlários que não têm poder cu
rativo. Isto explie.a a diversidade dos proces
sos de irradiat:ão dando erpfosterina.s irradia
das, cuja agão teraiiêutica é extremamente va
riável. Por oiitrtis proee.s.sos obteve-se a vitami
na D2, sob fôrma eri.stalizada, como produto
químico puro e <le ativitiaile constante. O Ste-
rogyl Veterinárif) é uma solução oleosa conteú
do 5 mg. de vitamina 1)2 cristalizada, pov
cm3, quimieamente pura, isenta de todti elemen
to secundário .suscctivel de alterar, podendo
conservar-.se indefinidamente. Mão tem cheiro

nem gô.sto, sendo perfeitamente tolerada pjelos
animais, sem o perigo de acúmulo no organis
mo. As suas principais indicações são as decor
rentes do fato biológico de ser a vitamina D2
a que preside ao metabolismo do fósforo e do
cálcio orgânico. O seu emprego clínico abran
ge várias espécies animais.
Eqüinos — o. raquitismo Ô raro nos cavalos,

mas em compensação os estados
de de-scalcificação são extrema
mente freqüentes, sobretudo nos
potros puro-sangue (osteite e

osteo-artrite dos cavalos puro-
«angne. — Koly, Vivien, Angnstin), e a des-
mineralização do esqueleto é a causa das fra
turas tão freqüentes nestes animais. Todos os

cavalos de puro sangue, desde o seu desmame
até a época das provas de coirida, -aos dois
anos devem receber um vidro aos 3 naeses, re
petindo a medicação com intervalo de 6 meses
sendo o conteúdo do vidro misturado com mel
e assim dado ao animal em electuário. Os ca
valos já em treinamento, devem receber vmi
vidro por semana durante 1 a 2 meses, repe-
tindo-se o tratamento anualmente. As éguas
prenhes devem tomar um yidro 3 meses antes
da data provável do parto. Doença muito co
mum entre os eqüinos, mais observável ainda
nos animais de montaria, que têm deficiência
alimentar, é a denominada "cara inchada"
que é resultante de uma falta da vitamina.
Ainda nesta doença, bem como na ósteo-malá-
cia, que é menos freqüente, o "^mprêgo do Ste-
rogyl Vaterinário dá excelentes resultados,
conforme comprovamos em vários animais
de tirb,
BOVINOS — Os acidentes vitulares e pseudo-

^ vitulares (tetania da herva), de-
vidos a uma perturbação do me-
tabolismo do cálcio, bem como a
depravação do gôsto, que é devi-

íla à avitaminose, são fácDmeute tratados pela
vitamina D2, com resultados positivos. Além
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disso, as vacas leiteiras, e também as prenhes
encontram no Sterogyl Veterinário \im trata
mento eficiente, porquanto age também como
tônico geral.
CANINOS — Na prática canina, o Stexogyl

Veterinário, será dado; aos ca-
ehorrinhos novos, principalmente
os de consangüinidade estreita
(cães de raça), que são muito
susceptiveis de raquitismo, de des

colamentos epifisários, de distúrbios do cresci
mento, às cadelas fatigadns por crias suces
sivas ou pelo aleitamento, aos cães que apre
sentam afecções ósseas ou fraturas. As doses

para oá cães variam de 5 a 25 gotas diárias, de
acordo com a idade e o porte. As doses fortes
são entretanto aconselháveis porquanto a
abundância de vitaminas é certamente um

fator de imunidade.
suínos — O raquitismo e a osteomalácia são

particularmente temíveis na cria
ção e engorda destes animais^ To-'
davia, estas doenças podem ser
combatidas pelo Sterogjd Veteri
nário. Seria conveniente, em par

ticular, dar a medicação às porcas, gestantes,
pois que estas, convenientemente nutridas e
•submetidas a esta medicação, evitariam •total
ou parcialmente mãus produtos, raquíticos de
nascença que, na proporção de 1, 2 ou mais
por' cria, representam uma perda inegável para
o criador. A dose varia de 10 a 30 gotas diá
rias que devem ser colocadas na ração.
OVINO — A alotriofagia, certas afecções ulce-

rosas dos beiços e da córnea, repre

sentam realmente estados avitaminóticos, razão
porque poderão ser combatidos eficientemente
pelo Stevogyl Veterinário. . A dose diária vai
de. lOva 20 gotas.
^VES DOMÉSTICAS •— Os fenômenos de cani

balismo, comumente observados
entre as criações de aves domésti
cas, são devidos à carência de ma
térias albuminóides na ração, as
sociada a uma 'avitaminose. O em-

do Sterogyl Veterinário, adicionado àx
rações de matérias azotadas, na dose de 1 a 2
gotas do produto, por cabeça, fazem cessar
rapidamente esta depravação que ocasiona
grandes perdas ao criador. Deve-se notar ainda
que o Sterog.yl Veterinário inflúi muito íavo-
rayelmente na postura das aves.

a

gTEBOGYD VETERINÁRIO (Vitamina D2
Calciferol).

Apresentação; Vidro com 10 cm3, contendo ã®
mg. de calciferol (2.000.000 U. I. de vi
tamina DS).
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tandó-se pelo desenvolvimento de carne e ííor-
dura, o que naturalmente redunda em prejuí
zo das suas qualidades lactiferas. Ao que pa

rece, na opinião de alg-uns criadores, isso es
capa ao verdadeiro objetivo da raça holande
sa, e mais cedo ou mais tarde resultará em

prejuízo da criação. Como se sabe, todo gado

leiteiro se' caracteriza pela compleição normal
no a-specto geral, e um amplo desenvolvimento

dos orgãos de lactação pu dos intimamente li

gados com eles. Ka Exposição da Agua liran- _
ca, em vários. animais de raça holandesa se

evidencia o contrário, e tal orientação, repe-
timo.s, precisa ser estudada, pois do contrário,
ao invés de seleção no sentido de aperfeiçoa
mento, muitos criadores estarão retrogradando,
o que certamente ninguém deseja.

Isa opinião de um eminente zootecnista "a
íunção principal da vaca leiteira é a produção
do leite, liquido indispensável para o desenvol
vimento do organismo de todos os mamíferos.
Pòr isso, no seu julgamento, muito importa
observar com especial atenção os fatores que
detenninam ou indicam a boa capacidade pro-

dutora de leite. T)e uma conformação inteira

mente diferente do gado de corte, a vaca lei

teira deve ter o corpo anguloso e em fôrma

lie cunha". Talvez na alimentação agora dis-
])onivel em S. l'aulo iiara o gado leiteiro este
ja a influência <|ne o gado vem sofrendo nesse
sentido. Nas pastagens ou nos alimentas eon-
i-cntrados deve estar a causa que, ao invés de
manter o animal em condições desejáveis, vai

contribuindo pai'a transformá-lo em gado de
córte, dc carne e gordura, ou pelo menos em
gado misto, de leite e carne. Se isso fôr ave

riguado, a alimentação do gado leiteiro precisa
sofrer um reajiistamento sobre novas bases,

snUstituiiido-se por outra mais adequada.

O local da exposição deve ser aproveitado
para discussão dc.sses problemas, ebamando-sè
a atenção dos criadores para o assunto. Do
contráro, irão aumentando os adeptos de ani
mais leiteiros volumosos e gordos, em prejuí
zo da verdadeira .seleção e melhorameato desse
tijio de gado, que é o de complexão firme, mas
de enorme produção láctea. Esse, aliás, deve
ser o verdadeiro sentido de nina exposição de
animais; instruir os que, por uma razão ou
por outra, iião dispõem de tempo nem possibi
lidades de melhorar seus eonheciinentos em
outras fontes, ifomo nos ^lostos zootécnicos ou
fazendas mais adiantadas.

j ("O Estado de S. Paulo")
Portaria n.° 547,

de 5 de Agosto

ãc 1946 — O
Ministro de Es

tado, tendo em vista o que consta
do processo S. C. n.° 17.374, de
1946, e, atendendo à necessidade
de solucionar, na fôrma, do artí-
go 139 do Regimento do Departa
mento Nacional da ProJhção

Animal, aprovado pelo Decreto
n.o 20.504, de 24 de janeiro de

1946, a omissão no mesmo verifi

cada, relativa às bases e limites a
que deverá obedecer a concessão

por conta dos recursos orçamen

tários próprios, de. auxílios pela
construção de silos e Ijanheiros
çarrapaticidas, ou sarnicidas,

Resolve;

I —^ Eleam aprovadas as instru
ções que com esta 'baixam, assi
nadas pelo Diretor Geral do De-

pàrtamento Nacional da Produção
AAimal, para a concessão de au
xílios pela construção de silos

Auxilio
do Governo

VENDA NA ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

*10 *
Revista dos Cbuoobes
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COMO üMPARilR O DIKHEIRO

EMPilTADO »IJM mm\l DE RÜÇA?

Um belo animal... Uma pequena fortuna

em perigo... Se sobrevier um acidente...
como alcançar uma indenização? A res
posta é muito simples: um seguro na Car
teira de Animais mantida pela SATMA.
Já os maiores criadores do Brasil i;pcor-^
rem à SATMA para proteger os seus ani
mais de valor. Faça também o mesmo,
para sua maior tranqüilidade.

SUI, AMÉRICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACIDENTES

. „,UO» COMPilMHIA DE SEGDEOS EM SE» GÈEEED DA AMÉMCA DO EDD - ..O DE ,AEE.RO
NOVEMBRO DE 1946

8 CARTEIRAS DE SEGUROS-

Acidentes do Trabalho

Acidentes Pessoais .

Incêndio

Automóveis

Fidelidade e Fiança

Transportes

Animais

Responsabilidade Civil

s;

* 11 *
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trajes
para caça e

lides campestres

jaquetas

calças

blusas

CULOTES

CASA

ahglo.brasileira
Sucessora de MAPPIN STORES

S. PAULO
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(le.stiiiad().s. à consorvaqão fie forrapens verdes,

e de banheiros earrapatieidas ou saruieidas.

II — O valor dos auxílios cujos pagamen
tos tenham sido requeridos anteriormente à
vipência das Tnstriiç;ões ora aprovadas, será
de Cr$ 1.000,00 (mil eru/.eiro.s) para os ba
nheiros, fdvedecendo, (jnanto aos silos, a tabe
la aprcivada em 5 de junho de 1935. — Tc»0

Campeio Juinor*.

InstruçõeH: — Para a eoiu-ensão (Ir au.vílios aos
criadores pela coiistrurão de silos destina
dos à conservai^-ão do forrapriis verdes c de
Vanheiros earrapatieidas, a que sc refere a
Portaria ii." 547, de 5 de Agosto de 1946.

.'\rt. 1." Os auxílios aos wiadores pela
eon.stru(;ão, em suas propriedades pastoris, de
silos destinados à eonservaç-ão de forrngens
\erde.s e de banheiros earrapatieidas ou .sarni-
eidas serão concedidas dentro dos limites dos
créditos orçjamentários ^outorgados para tal
fim e na fôrma destas Instruciões.

Art. 2.® Ao mesmo criador não será con
cedido mais de um auxílio, salvo se tratar
de silo ou banheiro construídos em propriedade
localizada em município diferente, não poden
do, em hipótese algmna, serem outorgados
mais de dois auxílios.

a) ser o criador inscrito no Registro de
Lavradores e Criadores deste iMinjstério, i
cargo do Serviço de Estatística da Produçuo;

^ situação regularizada perante o
Serviço Militar.

Parágrafo único — A prova a que se- refe
re a alínea b), deste, artigo será fejta median
te a apresentação do competente documento
comprobatório ao serventuário incumbido da
vistoria, que do mesmo extrairá as notas que
devei ão constar de sua informação no respec
tivo processo.

_-A-rt. 4.® E' condição complementar terem
sido as construções realizadas de acordo c»m
as plantas oficiais adotadas pelo Ministério da
Agricultura ou, na hipótese contrária, atende
rem plenamente aos fins a que se destinam.

Art. 5.0 Para o efeito do que estabelece o
artigo anterior, os silos e banheiros serão vis
toriados por serventuário do Departamento Na-

Eevista dos Cbiadobes
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Qual o seu problema

71-

•M
Ia-.'

de superior, durável e econômico,
tudo pode ser feito neste setor.

Algumas das coisasque abaixo ofe
recemos podem ser de seu interêsse.

Desde a mais simples até a mais

industrializada fazenda ou granja,

ká sempre uma necessidade cons

tante de melhores equipamentos,

especialmente tendo-se em vista

um maior rendimento na produção.

Também a modernização de pro

cessos antiquados concorre para

resultados melhores.

Byington & Cia., representando a

Cherry-Burrell Corporation, uma das

maiores fábricas do mundo de equi

pamentos para instalações de leite,

está em condições de apreciar qual

quer problema que porventura te

nha, com referência à produção de

leite, dando-lhe uma solução ade

quada, pois, possui um quadro de
especialistas no assvmto.

Desde a venda de uma ordenha-

deira até a instalação de granjas-

modêlo, com material de qualida

• Batedeiras para manteiqcx •
Bombas sanitárias • Caixas resína-
doras de leite • Desnatadeiras •
Enchedores de garrafas e capsu-

ladores • Filtros • Lavadores da
garrafas • Pasteurizadores • Visco-
lizadores • Resfriadores de leite o
de água doce • Soryeteiras • Tes-
tadores «Transportadores de gar
rafas • Acessórios era geral para
os equipamentos de leite •

Para qualquer dúvida, esclareci
mento ou necessidade dos seus
negócios de leite, estamos ao intei
ro dispor, oferecendo, sem compro

misso, sugestões e orçamentos,
bastando dirigir-se a

• j.. <(i_

BYINGTON-C-

SÂO PAULO — Av. do Estado, 4667 « RIO DE JANEIRO - Ruo Pedro Lossa, 35

BELÉM . RECIFE • BAHIA . BELO HÒRIZONTE •SANTOS •CURITIBA •PORTO ALEGRE

-V, —

NOVEMBRO DE 1946
* 13 *
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R. Álvares Penteado, 112 - S. Paulo

Cobranças — Dopósitoe — £}mpréetimos
Cambio — Cnstõãia ;— Ordens do

Pagamento — Crédito Agrícola e Indus
trial —— Carteira de financiamento.

Taxas das Contas de Depósito:

Populares
(limite de Cr$ 50.000,00) - 4% a.a.:

Lflraitados
(limite de Cr$ 100.000,00) - 3% a.a.:

SKM LIMITE 2% a.a.:

Depósitos á Prazo fixo

12 meses B% a.a.:
6 meses 4% a.a.:

Depósitos de Aviso Prévio
90 âias 4%% a.a.:
«O dias 4% a.a.:
30 dias 3%% a.a.:
Contas a Prazo fixo, com pagamento

mensal de Juros:
6 meses 3%% a.a.:

12 meses 4%% a.a.:
DIREÇÍO geral e AGÊNCIA CEN.
TRAL: — Rua 1> de Março, 66 — RIO
DE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE".
^éncias em todas as capitais dos Esta-
dos e principais praças do país. Corres-
pondentes nas principais praças do País

e do Exterior.

liOCALIZADAS NA RBDB
ferroviária de SAO PAULO:

- Muldauana - Araçatuba - Ara-
AbsI? "a^ ' -A^raraquara - Araxá .
BiSdn - Barretos - Baurú -Bebedouro - Botucatú . Bragança Paulls-
- Camn^í^^fl Alegre . Caceres - Cafelandia

Chava^t • Grande - Catanduva
bá Procópio . Corum.
- G^laSf -Duartlna -Franca
• Ipamerí " " «"li-atlnga - Iguape
ba - "apira - Itulata-
merra " J^d . Li-Slla . Matâo • - Maracajü - Ma-
- Mo;t?ítL;,ve, CruzesHfrSt^^ oSmn,: - NOVO
no - Passos " Orlandia - Ouro Fi-
Pirajü - PiraJuí TM® ' Piracicaba -
Grossa . PoSta PoS
Promissão Rih n í» Prudente -
Rio Claro • P">- Preto .
do . Sto Anastáf.^°^ " C- do R. Par-
Vista . k ío^ dos ®-
Pardo - S José L do R.
nho . Sorocaba To Rio Preto - Sertãozi-
Trés Corações .Vré3^r;i?^^^-Taubat^ -
raba . Uberlândia

a - Valparalso . Varginha.

* 14 *
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fional da Producjfio .\ninial,' qiie prestará, no
processo resjieetivo, todas as informações rela
tivas â eon.strução sem prejuízo da declaração,
se íôr o ea.so, de ter a mesma obedecido às
plantas oficiais ou atenderem aos fins a que
se destina.

Art. 6.0 — A vistoria a (pie se refere o arti
go anterior será providenciada pelo técnico do
])..\.1'..V. (agrônomo ou veterinário) locali
zado na i'egião em que .se achar situada a
projjrièdade ou em outra nas suas proximida
des, ã vista do i)edido de pagamento do auxí
lio formulado pelo interessado ao IMinistro da

.Agricultura em rerjuerimento selado na fôrma
da lei. ^

Art. 7.0 — Os au.xílios pela construção de
.silos serão calculado.s à vista do tipo e res
pectiva-capacid;y.le de silagem, obedecendo-se á
seguinte tabela:

I — Silo elevado, isolado, construido de ti
jolos, de concreto ou de chapa metálica —
cento .e vinte cruzeiros (Cr.$ 120,00) por tone
lada de silagem ;

II Silo de encosta de morro, de alvena
ria de pedra, de tijolo ou de concreto — cem
oruzeiros (Cr.$ 100,00) por tonelada de silagc^í

III Silo aberto na terra, revestido de ti
jolos, jiedra ou concreto — setenta e cinco
cruzeiros (Cr.$ 75,00) por tonelada de silagem.

Parági'afo único — Para a verificação da
tonelagem será tomado por base, o metro
cúbico de silagem ;

• para o.s silos de fôrma cilíndrica, o
peso de 600 kg.; i

para os de^ fôrma não cilíndrica e
pouco profundos o pêso de 500 kg.

Art. 8.° Não será concedido'auxílio algum
para os silos cuja capacidade seja inferior:

20.000 kg. para, o tipo elevado (iso
lado ou de encosta de morro) ;

10.0000 kg. para os de tipo aberto
no sôlo.

Art. 9.® O auxílio para a construção de
banheiros será de:

a) três mil cruzeiro.s (Cr$ 3.000,00) para
os carrapaticidas;

I e quinhentos cruzeiro.? (Cr$
1.500,00) para os sarnicidas.

Art. 10 Os pedidos de pagamento dos

Revista dos Cbiadobes
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FINTO BUENO & CIA.
RUA AURORA, 39

SÃO PAULO

ÚNICOS
FABRICANTES

DO

Mmaa Oerais - Belo Horizonte:

Rio de Janeiro.e Norte ão Brasil

São Paulo

NOVEkn3RO DE 1946

SHB

mLi
(COMPOÔTO)

"E* APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr $20,00 a Cr $30,00 POR CABEÇA.

D I S T K I B U I D O R E S :
Societária da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever Cia. (Em liqi>idação) - Campo de São Cris-

jtovam, 110 — Caixa Postal, 640.
Almeida Silva & Cia. - Rua Brigadeiro Tobias, 502.

;João Jorge Figueiredo S/A. - Rua Miguel Couto, 8. .
Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio,. 166.
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63.

* 15 *
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c ADA dia de chuva é
um. dia quasi perdido para
o trabalhador mal agasalha-
do. E c-hove mais de cem

dias por ano!... Cem dias
em que seus homens pouco

ou nada produzem... "•esperando o tem
po melhoraC. E' um grande prejuízo que
está em suas mãos evitar. Pega d Asso
ciação dos Criadores CAPAE DE LONA
Para os seus camaradas e distribua uma a
cada um, debitando-os pelo seu pequeno
custo. ^ Assim, terá o luoro daqueles dias
perdidos — e não arriscará a saúde dos
seus trabalhadores.

T I P O P A S T O R I L

roncar cobre até à" garupa dó animal,
livrando os braçjos para a lida.

De 1 metro 10 cms. cada lajoo
De 1 metro 30 cms. cada 130,00

e 1 metro ,30 cms. cada 140,00

TIPO A G R f C O-L A.

SORRRTDDO.-^^com mangas e. bolsos.

De 1 meíro 130,00
De 1 metro 30 '140,00

« cada 150,00
CAPLZ —Cada Cr$ 15,00

associação de Criadores
rí. -sí, \ i„or. rfí/jo', .ç, paulo

à--:íí

L.n•/njaet eandca

.auxílios de que tratam as presentes instruções
deverão ser instruídos 'convenientemente de
-sorte que o seu processamento jiara a liquida
ção da despesa se efetue sem maiores delongas.

Art. 11 — Rstas instruções entrarão ein
vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, Agosto de 1946. —
Octavio Domingucs, Diretor Geral do D.X.P.A

Escasseía
a carne cm

A Sociedade Nordestina de

Criadores es'eve reunida e tra-
p I " tou de importantes assimtcsrcrnambuco pecuária, ficando ressaltada
a situação bastante precária dos criadores. Q
j)residente ventilou a questão da cobrança do
imposto de trânsito, para com os Estados li-
initrofes, o que não sucede em Pernambuco.
Além dLsso, tal imposto é cobrado sob rótulo
de \ endas e Consignações, tornando-se, ainda,
mai.s absurdo, quando incide . sobre gado do
criador, que possue fazendas em dois Estados
6 retira animais de uma para outra. Ficou de-
libei ado que a sociedade pleiteará a extinção
desse imposto. O Sr. André Bezerra referiu-se
à tremenda crise existente entre pecuaristas
em conseqüência da seca, estando, por outro
lado-, sendo apertados pelo Banco do Brasil.
Comentou a moratória, alegando que a mesma
veiu agiavar a situação dos criadores. O pre-,
sidente da Sociedade projoos qiie se dirigisse
um telegrama a Comissão Permanente da Câ-
ina.ra, destinada a tratar de assuntos dos pe
cuários, solicitando sua atenção junto ao pre
sidente da República, no sentido de atender ao
memorial enviado a este respeito pelos fazen
deiros nordestinos. Voltando a falar, o Sr.
Andié Bezerra comunicou que já existe mor
tandade de gado no sertão do iminicípio de
Areoverde. Informou ainda, que sessenta ca
minhões estão trans^iortándo gado de córte do
Piauí para Arcoverde, porque os animais não
supiortam mais tais viagens, pois durante o
percurso morrem muitos. Assegurou, finalmen
te, que dentro de 30 dias a carne vai se escas-
sear, em razão de tais fatos. Pfizon que o ma
tadouro de Peixinhos, nesta capital, apef^V Oa
legislação federal proibitiva, e.stá abatendo no
vilhas crioulas e raceada.s, eni muito boas con
dições de reprodução. ("A Noite",)

Revista, oop Ckiadores
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daò {fêmeaò 'iep'ioduto'iaò
A follculina cristalÍBada, ou hormônio foUcu-

lar, é Bubatancia química definida (C 18 H 2S
O 2), produzida pelos ovárfos, que têm sob sua
dependência o determinismo das funções geni-
taia da fêmea e preside ao desenvolvimento
doa carateres sexuais secundários.

Secretada em grande quantidade durante n
^avidez, ela tem efeito sobre o equilíbrio hor
monal durante este período e, em relação ao
íelto, representa o fator de crescimento.

Os recentes trabalhos de Doisy, Mac Cor-

quodale e Thayer demonstraram que a follcu
lina é secretada fisiológicamente em fôrma de

dlhldro follculina (C 18 H 24 O 2), razão pela
qual a follculina foi substituída pela mesma
em todas as fôrmas injetáveis.

E' no tratamento das vacas estéreis que -o
emprego do Benzo-Gynoestryl Veterinário dá
resultados excepcionalmente notáveis, segundo
munerosas observações feitas na França e ern
outros países. • '

Não é preciso assinalar as percjas considerá
veis, que a esterilidade das vacas catisa aos
criadores, são tão importantes que não há ve
terinário, na prática rural, que não seja cha
mado a intervir para tentar limitá-las.

E' evidente que a esterilidade devida à es-
clerose ovarlana e que acarreta a ausência de
OFulação ou a endometrite grave, impedindo a
inidaçâo do ovo, não é suscetível de ser tratada
pelo hormônio foUcular, Mas, quando a este
rilidade 6 devida, o que ó freqüente, às pertur
bações do ciclo estral, sob a dependência de
uma insuficiência de secreção hormonal do
ov&rlo, o tratamento' pelo hormônio follcuiar
apresenta-se como o de mais nítido resultado.
Nas fêmeas assim estéreis, durante o do com
B6U8 carateres gerais discretos on inexistentes,
uma aplicação de duas ampolas de Benzõ-tíy-
nóostryl Veterinário, uma dé cada lado do pes
coço, com as precauções assépticas habituais, é
Keguida, dentro de 1 a 3 dias (algumas vézes
mais cedo, raramente mais tarde), da apari
ção do cio com seus carateres gerais on locais.''
E* preciso notar entretanto que este elo arti-
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ficial, obtido pela aplicação do hormônio foU
cular, não .corresponde sempre, em razão do
tempo rápido em" que é obtido, à postura ovu-
lar; mas a injeção hormonal inicia a ativida
de do ovário, restabelece o ciclo estral fisioló
gico e os cios normais, -que aparecem a seguir
ao cio provocado, traduzem inegavelmente o
início da postura ovular, a qual condiciona a
fecundação, meta do tratamento. Toda vaca
tratada com Benzo-Oynoestryl Veterinário deve.
pois, ser coberta desde a reaparição do cioí
provocado, e novamente coberta nos cios se- "
guintes, até obtenção da fecundação. As vacae
assün tratadas engravidam na mesma propor
ção que as fêmeas normais, tendo-se em conta
as causas e-xtrínsecas de não fecundação.

Podemos aplicar o mesmo tratamento com
idênticos resultados na esterilidade das éguas.
Todavia, devido a diferença fisiológica do cio,
é conveniente praticar o tratamento alguns
dias antes da época presumível dos calores.

A esterilidade das porcas adultas é curavel
pelo Benzo-Gynoestryl Veterinário, e 100%' de
sucessos nos são T-elatados por inúmeros médi
cos veterinários, podendo a dose ser reduzida
a uma única ampola de 3 cc., numa s6 injeção,
alguns dias antes do cio.

Para a espécie ovina, segundo o i>orte do
animal, ô suficiente injetar Vs & 1 -ampola.
Fazer o tratamento habitualmente em Junho
ou em Julho (época do elo), e colocar a seguir
as fêmeas com os reprodutores.

Os Laboratórios Slva Araujo-Eoussel recebem
com partioular agrado, toda e qualquer comu
nicação qwo veterinários de-
, fazer sobre estudos, observações e re

sultados clínicos concernentes ao Benzo-Gynoea-
1 Veterinário nas várias espécies animais.

BENZO-GYNOESTEYL ãTETEEINARIG — Ben-
zoate de di-hidro foliculina cristalieada.

ISolução oleosa injetável dosada a 3 mg.
ampola de 3 cm3. (30.000 U. I. B. por ampola)-
Apresentação.* Caixas com a ampolas de 2 cc.

> u I
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a perf ei O aperfeiçoamento dos reba-
I nhos leiteiros, no Estado de

acha-se diretamente
rSDãnhoS líg-ado à melhoria das pasta
gens, e uma das maneiras de o conseguir consis
te na introdução de novas espécies forragei-
ras, tanto gramineas como leguminosas, AcU-
mando o maior número poesivel delas e di

versificando assim a constituição biológica dos
nossos campos, consegue-se mante-los aptos àa
necessidades permanentes de alimentação do

//f

gado. üm grande marco se pôde considerar
como conquistado, ao se adatarem maravilho
samente aqui os capins catingueiro, coloniSo,
jaraguá c outros, êxito que ainda não foi pos
sível obter, por exemplo, num Estado como o
do Kió Grande do Sul, onde a criação repre
senta a principal fonte de riqueza. O, compor
tamento dessas gramineas não é uniforme cm
todo o Estado de São Paulo, mas onde uma
espécie não vai bem, outra se comporta me
lhor, e em muitas regiões várias delas crescem
e se multiplicam satisfatóriamente.

Mas se fôr viável encontrar maior número
de forrageiras, melhorará" a situação econô
mica dos nossos criadores, porque o problema
da alimentação dos animais representa para
muitos a principal preocupação. Por isso várias
vezes comentamos as notícias advindas do
outros países quanto ao comportamento do
novas forrageiras, e mostramos a conveniên

cia de sim Introdução imediata
nas nossas fazendas. Já desta

camos o valor do trevo subter

râneo, que nos Estados Unidos

ganhou enonne procura, cres
cendo extraordináriamente a

área plantada, ante os aplau
sos de todos os que dedicaram
parte de suas terras a' essa

notável leguminosa. Também

enaltecemos o feijão kudzu,
que aqui mesmo em S. Paulo
se, vai difundindo, graças às
suas qualidades nutritivas, que
o tornam recomendável na

criação de bois, vacas, cavalos,
porcos, coelhos e outros- ani

mais.
proveniente de trabalho e„„Ce°Sníso °
Já pensou, entretanto, em ir.» r, ,
senhordesperdiça simplesmÍn+a ©
produzir? '•"lente porque deixa de oa

Agora o "Instituto Pltotêcni-
CO La Estanzuela", do Uruguai,
em cooperação com a Comissão

de Estudo do Problema Porra-
geiro, daquele país, promove
uma larga campanha para a
difusão <íe uma forrageira, o
sorgo-feterita, que em poucos
anos obteve a melhor aceitação
entre os estancieiros e granjei-
ros uruguaios. Num comuni

cado recente diz esse Instituto
"Entre as novas forrageiras in
troduzidas no Uruguai, nos
últimos anos, merece ser co
nhecido e cultivado o sorgo-
feterita, que sem djivida pôde

Lembre-se de que para nrort.,»)„
economia as vacas leiteira <5 com eficiência e
racional - farta, rica e exigem uma alimentação
A. "BAÇOES CONce ™
cuidadosamente calcula ri= BRASIL'cuidadosamente calculadaJ - -- "idoas para a obtenção do má

Experimente-a hoje
e nunca mais

são
ximo rendimento dos seu« obtenção do n
fortes e sadios. animais, conservando--os

deixará de ü° ®(Resp. Btoimo Ml de Anoraa!
eng.-agro.)

Produto da
Rua Xavier lu

São p'auio
Oleos BrasU s/A

Caixa Posted, 1117
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Dinol
além de pião é

Da gôsto ver como snra uma criaçSo
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo que um piSo, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise è
farmácia mais próxima.

LABOKATÓRIO
jltrasán ltda.

«eiafícco Viana, 397
Mo Paula

Cupon

Para:

o Aatl>Dlient*rleo DiBal i pai
hooa, em qaalqnei citada. Idade ca

csptcle de animal - nlo tem coatra-
IndleacOti; pode ter (nardade naltc
tempe, nnitca se esvaia.

^ Oi maiores ciladores do Brasil aOr-
mam ai vantagena do Dlaal.

rrcflra o Concentrado para aas tUt*,
qne sal ainda mais barato.

^ Preeneha o enpon abaixo e aai ac-
srle. Receberá ama amostra grátla
Nto dalxe faltar Dlnel na fasaada.

QJiRílS—
Mta do AnH.DisentéH

CO Dinof

(nome oem clarõjT I
r

Ifghidisaata do fsmtoto
I pA d« CarscRtol)

<0MM|Vei M PkATA

Endereço:.rrozanda. oldatíãTTüST^J^jjj-
•««da» I
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o CoUarinho

iTRUBCniZHDO
e'moHe e não enruga

CASA

KOSMOS

&iiiiüiiciato de Bíaso &Irmãos
Casa Tundada em 1913J? UliUítua eiü J.i7XÍ>

Fabricante de latas e utensílios para
indústria de laticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA
CAIXA POSTAL; 21 TELEF.; 60

★ 20 *

End. Teleg.; "Biasolrmãos'*
Lambarl — Sul de Minas

Excliasivistas para o Est. de
São Paulo;

CIA. FÁBIO BASTOS
COM. IND.

R. Florendo de Abreu, 367

SÂO PAULO

AIS8UaCI£T0 OE BISSO t üRElâOS
l=ABRICANTeS

MARCA RE^IST.

isDüsinii^íP^iusimHi

•/- i

r

CíO
- ( .^amipe/cearulc

contribuir eficazmente para a solução do prO"
blema da alimentação na leiteria, na cabanha
ou na estancia. Ko seu aspecto vegetativo, é
parecido com o millio, caracterizando-se pela
resistência à seca; ê de rendimento elevado

em massa verde, suportando, em condições
climáticas normais, vários córtea abundantes".

Nas experiências em Estanzuela, em três
cortes durante um ijeríodo de seis mêses, con-
segmiram-se 41.500 quilos de ferragem verde
por hectare, e nas parcelas que sofreram um
c6rte apenas, produziram 44.600 quilos. Nos
ensaios da Comissão do Estudo do Problema

Forrageiro, em terras borfs, chegou-se a colher
70.000 quilos de forragem e 7.000 quilos de
grãos por hectare. O sorgo-fetérita, como todos
os sorgos, tem um princípio tóxico, "a duri-
na", e quando emite brotos novos não pôde
ser dado aos animais, mas nas pautas corta
das é murchas, bem como nas ensiladas, esse
perigo não existe.

No sorgo-feterita, no trevo subterrâneo e no
feijão kudzu podem-se depositar boas esperan
ças e se vier a preocupar a atenção dos nossos
agrostologistas, provavelmente dentro de algum
tempo poderão os nossos criadores dispor de.
sementes e mudas para início de um aperfei
çoamento ainda maior das suas pastagens.

("O Estado de S Paulo")

Exposição ® Governo do Estado do Eloi
Riosrandense eT"-Bxposiçao Eiograndense de

Gado Leiteiro. Tal cometimen-
to chegoii num momento oportuno e preciso.
Pela objetividade a que se propôs, e pelo al
cance profundo de seu significado econômico,
0 certame leiteiro de 20 de Setembro, teve
grande importância no setor produtivo sulino.

Em 1942, o governo estadual, por intermédio
da Secretaria da Agricultura, Indústria e Co
mércio, realizou a primeira Exposição de Gado

eiteiio, com o fim de incentivar e incremen
tar, de fôrma real e diréta, a indústria leitel-
1a, ao mesmo tempo que demonstrava o grúu
de^ nosso progresso. Apurado o resultado desta
iniciativa, viram seus dirigentes a necessidade

Eevista dos Cbiadores
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— o ALIMENTO PREPERIDO PARA MIS

TURA MAS RAÇÕES Dl BOVINOS — IQUINOS

— ASININOS — suínos AVES — ITC.

Magnffico para engorda e fortalecimento dos animais
' f Preço — Cr$ 600,00 por

tonelada ensacada e pos
ta vagão em São Paulo.

Frete — Mínimo — igual
ao do capim e ao da
alfaio Ctabela 4).

Sacos — Cada saco de
volvido em bom estado
será creditado em CrS
3,00 nas futuras compras.

nCI UMA ENCOMENDA EXPERIMENTAL AOS FABRICANTES

• A A nii

ORQUIMO
INDÚSTRIAS químicas REUNIDAS S.A

dosagem

SUiNOSí

Leitões mamando (até 3 mezes) . 5%
Leitões na desmama (3 a 5 mezes) 8%
Copadetes *10%
Meia cevada selecionados . . . 15%
Gopados e porcas de cria J . . 20%

X BOVINOS:

Bezerros 10%
Reprodutores e vacas leiteiras . . 20%

Outros onimois: 20%

Animais novos i 10%

MATRIZ: SÂO PAULO — Rua Lbero Badoró, 158 — 5.' Andar
ilLlAlK MO DE JANEIRO — Av. Rio Branco, 138 — 9.® Andar
FITTAL; BAHIA — Edifício Fiaee — Av. Estados Unidos s/n. ___

À VENDA NA ASSOCIAÇÃO Dl CRIADORES

ORQUIMA

' » V

• t"'

"'i
...iW
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de se repetir periódicamente tais mostras de
gado leiteiro, pois elas vinham orientar com se
gurança os iruralistas nossos.

Tivemos então a 3.a Exposição. O problema
do leite, de sua produção, vem merecendo o
cuidado e a 'atenção em todos os países do
mundo. Em artigo recente, o técnico L. F.
Sasterbrook, da Grã-Bretanha, estuda a situa
ção do leite em seu pais, mostrando o &i'duo
esforço dispendido pelos fazendeiros britânicos
diante dâ urgência do fornecimento de leite
fresco para um mercado cada vez maior, numa
expansão de consumo assustadora. E conside
ra o fato de que as granjas dei^endianu quasi
inteiramente dos produtos alimentícios pro-
vindas dalém mar, isto devido à falta de ini

ciativa de inúmeros pequenos fazendeiros, e à
falta de conhecimento de muitos outros nas

questões especialmente destinadas a incremen
tar a produção. Tais noções são apontadas nas
Exposições de fôrma objetiva. Com este cer-

tame de gado leiteiro, o governo do Estado do
Elo Grande do Sul, a Secretaria da Agricul
tura e ainda a iVssociação de Criadorea de
Gado Holandês, fizeram o mais possível para
dar maior sentido, eficiência e capacidade aos
nossos produtores.

("Informação Econômica")

Liberado Acaba de chegar despacho te-
-j legrãfico procedente do México

O e li no anunciando a liberação dos ze-
Mexico bÚB brasileiros que »e encon
travam na ilha dos Sacrifícios, em quarentena
que se aproximava do quinto mês. Mais de
13.0 dias ficaram os reprodutores da raça in

diana naquele pedaço de terra, submetidos à
toda espécie de testes para verificação do es

tado sanitário do lote. O gado resistiu a todas
as provas.

Há dois mêses já, o Ministério da Agricul
tura se manifestava por intermédio do sr.
Blanc de Freitas, diretor da Divisão de Defe

sa Sanitária Animal, que em entrevistas aos
jornais desta capital e dos Estados proclama
va o quasi absurdo das medidas dellberada.s
em relação aos zebús na ilha doa Sacrifícios

A AÇÃO CURATIVA DO CALOR ÚMIDO
Muitas autoridades em medicina veterinária- aconselham o emprêgo do Galôr úmido,
soh fôrma de cataplasma, afim de aliviar os seguintes sintomas do entorse;

INCHAÇÃO

DOB

INFLAMAÇÃO

A^TIPELOOISTINE, a cataplasma medicinal pronta para o uso, mantém o càlôr úmido
durante várias horas.
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TEE DENVEB CEEMICAL . MFQ. CO. NOVA YORK

y. vÇíiAmostra e literatura sob pedido a .

SCHILLING, HILLIER & CIA. LTDA. •
AiXÀ POSTAL N.o 1080 RIQ de JÂNEIEO

Antiphlogistine é fapricaãa no Brasil

fV. •
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Duas Campeãs

.Ttr^iir j.ii. J .f k i ti..< «i I tii?.;iA •dísmsé

Ducíi campeUs: "Canihtiguiiiha" e "Surge'

Há tempoa tivemos o ensejo de escrever que
exposições representam a evolução da pecuária
brasileira e a presença de magníficos reprodu
tores, em amplos e higiênicos estábulos, os
"stands" dos produtos ligados a criação, as
conferências e palestras de professores e téc
nicos, 08 atrativos que não faltam nos x*ecinto8,
são motivos que chamam os fazendeiros o
criadores, técnicos e estudantes, curiosos em
grande número, todos anciosos de novos conhe
cimentos, de sentirem, dirétamente, a marcha
vitoriosa do nosso Brasil em todos os seus se
tores econômicos.

Dentro deste plano de ação, uma das reali
zações das Exi>osições Nacionais que mais in
teresse despertam são os Concursos Leiteiros.
Este ano por iniciativa da Cia. Fábio Bastos,
nsou-se a ordenhadeira mecânica "Surge", em
lima das concorrentes. O sucésso alcançado
pela ordenhadeira "Surge" foi completo, quer
Beja pela facilidade de manejo como pela Óti
ma qualidade de leite no Concurso Leiteiro da
Xn Exposição Nacional, obtido.

Se a "Surge*' foi uma campeã em rapidez,
segurança e higiene, a vaca ordenhada,- "Cam-
buquinha", também foi outra campeã, pois
obteve o melhor resultado na porcentagem de
gordura; 4,45% em 60,530 Its. de leite. "Cam-
buquinha", é uma pura sangue holandeza, ver
melha e branca, e de propriedade do adianta

NOVEMBRO DE 1946

do criador de Eio Claro, Sr. Orlando de Barros
Pereira e que já há tempos adota a crdenha-, .
deira "Surge", em sua fazenda de criar. A
exemplo do Sr. Orlando de Barros Pereira,, a
seguir damos relação de 33 criadores que ado
tam a ordenhadeira "Surge": Caio Ramos.
Campinas; Cia. Agr. e Ind. Cícero Prado, Pin-
damonhangaba; Granja Boa Vista, Campinas;
Dario Freire Meirelles, Tatuí; Eduardo Ramos,
Campinas; Est. Esp. de Pindamonhangaba,
Pindamonhangaba; Esc. Prat. Agricultura de
Pirassummga, Pirassununga; Esc. Prat. de
Agricultura de Ribeirão Preto, Ribeirão Preto;
Esc. Prof. e Agr. "D. Sebastiana de Barros",
S. Manuel; Enrico Martins, Campinas; Flávio
R Junqueira, Valinhos; Geraldo P. Junqueira,
s" Paulo; Humberto C. de Andrade, Descalva-
dõ-'Joaquim Barros Aleantara, Caçapara; Jos5
T 'rieurj' Filho, Rincão; Juvenal de Campos
Filhos Sorocaba: Lafayete A. S. Camargo,
Campinas; Mário Vieira Braga, Valinhos; Re-
finador.á Paulista S. A.; Soe. Civil Fazenda Ma
ria Amélia; Renato Baracchini, Ribeirão Pre
to* Departamento da Produção Animal, S. Pau
lo Gota de Leite, Santos; J. A. Nascimento
Gonçalves, S. Roque; José Rezende Meirelles,
Rocinha *,' Antonio M. Campos Neto, Cordeiro-
polis; Abreu rf Duarte, Jacafeí; Osny da Silva
Pinto, Santa, Eudoxia; Aluisio Andrade, Soti-
zas; B- Msria C. C. Cunha Bueno e Walter
Seinahsr, Rio Claro.
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® a magnífica atuação dos criadox-es brasilci-
roB no México, não desanimando em etapa ai-
&^^a diante das dificuldades que se lhes antc-
Puzeram.

- De posse do telegrama, a reportagem voltou
^ entrevistar aquele técnico, de cujos parece-
res xpuitç se valeram as xiossas autoridades
para desembaraçar os repi"odutores na ilha
dos Sacrifícios.

"A notícia que vem do México enche-nos
do maior júbilo" — declara o .sr. Blanc de
Freitas anunciando o desembarque dos 320
reprodutores zebús no ixorto de Vera Cruz, após
longnxssima quarentena, com zelos que difi
cilmente encontram paralelo. ;Como técnico,
como administrador e como brasileiro, não
oculto a minha satisfação diante do reconheci-
nienío estrangeiro ao nosso esfoi'ço, à nossa
^ nação, ao nosso espírito criador, orientado
sempre para o aperfeiçoamento".

O sr. Blanc dè Freitas, após ler todo o te-
^grama oriundo da capital mexicana, em que

lot após breves formalidades o^ jâ no continente, seria encaminhado àa
endãs de criadores mexicanos prosseguiu;

'oram pequenos os. prejuízos que
n retenção dos i^eprodutores naos Sacrifícios, maiores serão os benefí

cios em con.sequência da vitória que obtiveram
afinal os magníficos animais no México. Keal-

mente, «piando priR-ianuimos a excelência da
vacina contra a ulto.sa e denunciámos o exa

gero das i-estrições, substituidn.s a cada passo
ix)r novas e mais difíceis imposições sobre os
reprodutores brasileii-os, assinaláni,os por igual
(pie o re.sultndo de pesquisas científicas de pa-
'trício.s nossos no domínio da aftosa, de que
ei-ani testemuiüios o.s 320 animais, acabai-ia

por prevalecer, como de fato aconteceu. O

nosso, gado indiano, mercadoria das melhores
do mundo, pôde ser exportado sem riscos.

."O desonlnce clessa verdadeira odisséia cons

tituiu, ainda, demonstração prática da políti
ca de boa-vizlnhança, cpie se patenteou após
intervenção do próprio pi-esideiite da Repúbli
ca e da nossa diplomacia.

"Besta que acentuemos o brio e a tenacida

de dos criadores brasileiros que não pouparam,
energias para que o seu produto se impuzesse
no extepior. Venceram, após verdadeira luta,
com o lote numa Ilha que não dispunha de
agua potável, nem gramíneas forrageiras, com

, o sólo quasi todo' arenoso. A agua e o alimen
to eram transportados por barcas alugadas
pelos oriadores, que ainda despendiam hnpor-
tanclas vultosas para a manutenção do gado.

"Foi, não hâ dúvida, uma verdadeira batalha
péla vitória do zebú. E ç zebú brasileiro se
impôs definitivamente.

"Para evitar que riscos futuros de restrições
surjam cpm a nossa esplendida mercadoria, re
solveremos em breve a questão do quarentenfi-
riq internacional. Daí, então, estarão afasta-

comrosto de i_imreza

laticínios E IN d'ú s t r I a s a l I me n ti Cl as
i-ara Jíl PKOTUTOR DO mPANUAMURTOTetto máximo einpregã-io em solução tíe 3% e 7Z' V. de Temperatura

TTVTCSI H l N i-t

K U A

DISTBIBÜTDOEES;

M & CIA. LTDA.•lU^ONI, 131 — • «I» PAULO
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no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

:)llAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS FABA CONSTRUÇÕES RURAIS
P Ij A N T A 8

Cocho Coberto para dar sal ao gado
Tronco para ordenha
Banheiro para Suínos
Estábulo para 60 vacas
Estábulo Econômico
Estábulo para 26 vacas
Estábulo MODELO
Estábulo para 48 vacas
Platafórma para banho carrapatlclda

com bomba de asi>ersão .•%...
Aprlsco para 70 carneiros
Projóto de uma grande estrumelra ..
Projéto de uma pequena estrumelra ..
Tipo de pequena pocilga
Cavalaria mlxfea ,.
Tronco para apartação de gado ....
Paiol
Tronco para cobertura
Fábrica de Manteiga
Silo Subterrâneo

Bllo de 130 toneladas
Silo Aéreo
811o de Encosta
Projóto de um Silo Econômico
Projéto de um Rolo de Faca
Galpão esterquelra
Cocheira

Banheiro Çarrapaticida
Tipo de maternidade dupla para 24

Buinos

Cr$
10,00
10,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00

10,00
10,00
10,00

10,00
10,00
20,00
10,00
10,00
10,00
20,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
10,00
20,00
30,00
20,00

20,00

PLANTAS
Cr$

Curral 20,0®

Currais com apártagão e tronco para
ordenha 20,06

Abrigo Mlxto 10,00

RESFRIAMENTO DE LEEEB, ENGARRAFA
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, la-
chadas, esquemas e dados de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do maquinárlo necessário
com todas especificações técnicas e orientado,
ras para a Instalação.

PBOJèTOS COMPLETOS (planta e memorial)

Fábrica de Manteiga - Cap. 100 Its.
Fábrica de Manteiga . Cap. 300 Its.
Fábrica de Manteiga - Cap. BOO Its.
,Posto de Resfriamento de latões por

circulação . Capacidade 200 litros
Posto de Resfriamento - Cap. 200 Its.
Posto de Resfriamento - Cap. BOO Its.
Posto de Resfriamento e Engarrafa.

mento - Capac. 200 litros diários
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento . Capac. SOO litros diários

Cr?
100,06

100,06
100,00

100,06
100,00
100,00

100,06

100,06

Os associados gozam o desconto de 20% sobre os preços desta lista

PEDIDOS Á

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDEBAÇAO DE CRIADORES)

RUA SENADOR FEUC, 80 — S/LOJA — FONES: 2.8882 e 2-6429 — S. PAULO
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NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO

LU3FHFICAÇÃ0
AUTOMATICA

Si^M^tcbuidoíeÁ:

PÂRAHA

ELAS

BONS

serviços/

Massey-Harris
cariCòclz/nÁe^

MOURÕES CERCASserrados para

DE EOCALIPTO, Wolmanisadòs (imumsoidosjconira

PODRIDÃO, CÜPIM E INSETOS

Por tratamento moderno em Quto-Clove.

INCOMBUSTJVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISí^AÇÂO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

PpEsewMíAçÀaDE Madeiras Liça
2 .4522 QHINTINO bocaiúva,176 _Z-AS2S r->: ^ ^ Prema

SÁO PAULQ
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das definitivamente suspeitas
perniciosas à nossa economia".

infundadas e

Couros

e Calçados

Ir
f

("Folha da Manhã")

Dentre os artigos q«e escas-
seiam nos Estados Unidos, des
tacam-se os couros, acarretan
do grave crise à indústria de

cah;ados. Espera-se entretanto, na grande Re-
])ública, que, com a recente liberação do preço -
da carne, se verifique maior abatimento de
gado, aumentando as disponibilidades de couro
nos |)ró.\imos meses. Mas essa expectativa nao
inqiedc que continue a acentuar-se a
calçado.s.

-Vale a pena registar aqui esse fato, senão
eomo um consolo, para os brasileiros, como
uma advertência aos nossos dirigentes. Luta
mos e iiá muito tempo com o reduzido abas
tecimento de carne, o que quer dizer quéda
da matança c falta de couros. Daí, em parte,
o ava.ssalador encarecimento dos calçados.
Precisamos prevenir-nos contra a prefesão dos
interes-sados, ante as grandes ])ossibilidades do
mercado norte-americano, para a exportação
dos poucos couros que nos restam.

De fato, o país já foi nm país produtor e'
e.vportador de couros e peles, pois é sob essa
fábrica que os dois aparecem nas estatísti
cas comerciais, constituindo uma só classe. No
qüinqüênio de 1941-45, a sua produção baixou
em quantidade, mas cresceu sempre em valor,
acompanhando, assim a marcha dos demais

produtos. E essa valorização dentro do país é
mais nina sedução para o comércio exportador.

Algumas cifras ba.stam para definir a situa
ção dos couros e péles. Em toneladas de mé
dias mensais, a sua produção passou de 1.513,
em 41, a 975, em 42, a 1.029, em 43, 1.245, em
44, e 1.645, em 45. O seu valor total, em 1.000

cruzeiros, tendo-se em vista a quantidade aci
ma, subiu, respectivamente, a 14.704, 13.370,
13.912 e 19.891. O valor unitário, correspon
dente' a 1 cruzeiro por tonelada exprime me
lhor éssa elevação de preços: 9.731, 12.693,
13.524, 15.926 e 16.470.

Sem dúvida, se se estabelecer uma relação

Ekvista dos Cbiadobe3
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amp^Lca.

• entre o aumento do valor dos couros e o au

mento de preços dos calçados concluir-se-á

que não hú proporção alg-uma. A majoração
da manufatura deixa longe a da sua principal
matéria prima. I'or mais que a ]>ecuária se
valorize a indústria de transformação «de seus
produtos e sub-produtos caminha a ]>assos
mgito mais lax-gos. K* a eterna luta entre os
produtos agi'o-pexMiários e os prodiitos indus
triais.

Por isso mesmo, devemos acnxitelar-nos con

tra a exporta<;ão de couros, a não ser do ex

cedente do consumo naeioxial. O mercado in-

r/-,yk4\

tei*no precisa ter preferência sobre o merca
do externo. Ante a ascensão continua dos pre
ços dos calçados, caminhamos para o mais

triste nivelamento dos brasileiros, que será
andarmos todos descalços.

("O Jornal")

©

... A A.P.C.B, lhe
oferece um escritório
no Centro, para Vocô
marcar encontro», re-
ceber suas cartas e

amigos, tratar de ne
gócios com facilidade
e confôrto, e onde Vo-
cô poderá ler tima co-
leçáo sempre nora de
revistas, o livros qu»
dizem respeito à cria-
ç&o e comércio do ga-
do, saboreando nm
gostoso cafézlnho.

Brucelose do bovino significa obôrto infeccioso/ o aborto infec
cioso olostro-SQ ràpidomente no rebanho e impede o reprodução/
a falto de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resto uma solução: EVITA-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacino de alto confiança e resultados seguros:

VACINA CONTRA A NABCbOSE "VITATEC" rSlD
Peça literatura eottipieta para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA
Rua Pam plona, 817-Tels.: 3-4139 e 3-4130-S. Paulo
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XII." EXPOSIÇÃO HOCIOHAL OE

ANIMAIS INAÜGDRAÇÃO

Com a presenç;a do sr. Daniel de Carvalho,
Ministro da Agricultura e que representou o
sr. Presidente da Republica, foi inaugurada a
19 de Outubro solenemente a XI1.a Exposição
Xacional de Animais e Produtos Derivadas.

Em conseqüência de entendimentos entre os
Governos Federal, de Minas Gerais e de São
Paulo, $oi estabelecido em 19S5 um acordo
para a execução de um plano de organização
de exposições de animais e produtos derivados,
visando o melhoramento da pecuária nacional.
De conformidade com esse plano realizar-.se-ia
uma exposição nacional em cada ano, sendo a

primeira na Capital Federal, a .segunda em
São Paulo e a terceira em Belo Horizonte.

Devido ao fato de não se ter realizado o .,

certame que o ano passado estava, marcado
para o Rio de Janeiro, coube a S. Paulo a

organização do que teve lugar recentemente no
Parque da Agua Branca.

IVAVGüRAÇÃO DO CERTAME

Numa demonstração de marcante interesse
pelas atividades agro-pastoris, a solenidade da
inauguração da XII.a Exposição Nacional
constituiu um acontecimento que reuniu no
Parque da Agua Branca os mais destacados
representantes das classes produtoras pauli.stas,
ao lado de considerável público. A inaugura
ção que teve a presidi-la o sr. Mini.stro cia
Agricultura contou com a presença do Embai
xador José Carlos de Macedo Soares, inter-
ven or federal em S. Paulo, Coronel Hugo

1va, interventor federal no Estado do Rio,
sr. ^rancisco Malta Cardoso, secretário cia

gricu tura de S. Paulo, altas autoridades nii-
1 ares e civis, além dos membros da comitiva

do sr. Ministro dda Agricultura e inúmeros
criadoies e repie.sentantes de associações de
classe.
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discurso do secretário da agri
cultura DE S. PAULO

Em nome do Governo do Estado fez "so da
palavra, em primeiro lugar o Dr. Francisco
Malta Cardoso, secretário da Agricultura que,
depois de dizer da satisfação que se apossava
de S. Paulo em receber o representante do
exrao. .sr. I'residente da Republica, passou a
falar da pessoa do sr. Daniel de Carvalho e
de .sua carreira inteiramente dedicada, com
brilhantismo e proficiência, às cousas da' terra.
Passando a falar da atuação do General Dutra
quando depois de 1930 ocupava a pasta da
fUierra, no que se refere à crise que se segiuu
a um período de dificuldades por que passou a
economia nacional, diz; "Hoje são decorridos
cjuasi dez anos desses dias tremendos. Inega
velmente as posições da agricultura precaria
ainda talvez mal compreendidas por nniitos
qiie ainda n^o perceberam que o^elemento nâ-
mero um. de toda a economia reside na terra e
nos homens que lhe dedicam seu carinho e seu
trabalho — tornaram-se menos escuros. Disto
constitue uma prova exuberante a essa Expo
sição que ê duplamente a mostra de resuita-
dos de uma ativicjade e a parada do^ trabalho
em que produtoi'es rurais, criadores, vindos de
todos os- cpiadrantes desse Brasil imenso, pres
taram a sua homenagem à sua Patria e ao
seu presidente chefe e amigo, para dele rece
berem pela voz de "V. Excia. mais uma vez a
palavra de conforto e animação.

Inaugurando este certame não iremos as
sistir apenas ao desfile vaidoso de animais
premiados por sna formosura, qualidade fide
digna. Mais do que isso, queremas testemunhar
com justo orgulho a demonstração ,de quanto
pôde o esforço assiduo, a disciplina e a dedi
cação dos criadores brasileiros, no apnro de
sení^ rebanhos de que depende, a nossa suhsis-
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o Sr, 3Iii>istro Oa Agricultura discursamlo.

tência tanto dos campos como das cidades,
das lides civis como milit-ares. Não é só o

valor polimorfo das classes rurais da Nação,
como demonstrou Mauricip Hindú, valendo-se
do bucolismo das pastag-ens, das vinhas e dos
tríggis, como na epopéia das batalhas, em
que os agricultores trocaram um dia seus
arados e tratores pelos volantes, barras, e
manches dos carros de assalto, dos tanques e

dos canhões motoxâzaelos. V. Excia., sr. Mi
nistro irá assistir conosco ao desfile de alguns
milhares de alunos das nossas escolas práticas

de agricultura, escolas de pesca e fazendas
experimentais, que loem representam a espe
rança do Brasil, ligada mais uma vez à susi
própria terra e à sua gente.

Confessamos o nos.so orgulho bem brasileiro
por tudo isso. As escolas práticas de agricul
tura traduzem uma saudade que querenios
honrar o pauli.sta ilustre que ideou, tão cedo
arrebatado do nosso convivio, aquele que ,a
«i próprio chamou em discui-so famoso,, "cabo-
oio de Pira.ssununga" — Fernando Costa. Re
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cebemos essas escolas inacabadas, tateando os

seus programas com cerca de 300 meninos.
Hoje, a serena coragem, o entusiasmo cons

tante e a dedicagão sem limites do Embaixa

dor Macedo Soares permitiu dar-lhes a alma

de que careciam, os programas que precisavam,
os recursos que exigiam, . os professores na
cionais e norte-americanos sem os quais não
poderiam funcionar, afinal e principalmente os
alunos que constituíam e constituem a sua
própria imzão de ser, pelo número, pelo modo
e pela qualidade, pela grandeza do Brasil.
Temos matriculados para mais de 1.500 filhos

de lavradores, ricos e pobres, sem qualquer
distinção no seu tratamento e no carinho com

que são recebidos, aos quais dessa maneira o
Estado emprega um futuro perfeitamente
igual, dependendo apenas do esforço e da sorte
de cada um, dentro dos postulados de inais sã
e i>ei-.feita democracia cultural.

Estamos certos de que esta Xll.a Exposi
ção Nacional traduzirá bem os próprios an
seios da nação de que, inaugurando, em nome
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do sr. Presidente da Tlepnblica, \ossa excelên
cia, estará, mais uma vez, extendondo nobre
mente a mão aos agricultores brasileiros, la
vradores, criadores e industriais ruiais, paia
lhes abrir as portas de um íutuno melhor que
Eei"á o de um Brasil cada vez mais confiante
em si mesmo, mais forte e mais glorioso.
P,eí;o a V. Excia. que declare inaugurada a
XII.a Exposição Xacional de Animais e Pro
dutos Derivados de S. Paulo".

DlSVUmo DO MJKlí^TRO DA AGRICULTURA

O sr. Daniel de Carvalho após tecer francos
elogios à atuação que à frente do governo
paulista vem desenvolvendo 'o embaixador Ma

cedo Soares e dizer que não podia duvidar do
êxito do certame porque é notória a compe
tência do .sr. Malta Cardoso, na direção dos
negócios da Agricultura di.sse."

"Segundo estimativa do Serviço de Estatís
tica do Ministério da Agricultura, dada há
algum tempo à publicidade, sóbe possivelmente
a cinco bilhões de cruzeiros o valor dos pro-'
dutos principais da indústi-ia pastoril, ou a
seis bilhões se forem incluídos os produtos
derivados da avicultura, sericicultura, apicultu-
ra e iiesca. Xo quadro das exportações, só o
valor do café e do algodão em pluma figuram
em plano mais alto. Todavia, essa participa
ção no quadro econômico do Brasil, seria, ain
da mais sugestiva e mais envaidecedora se
outros fossem os métodos adotados na criação e
industrialização dos^ aludidos produtos.

vecenseaniento de 1940 revela que, eni re-
Jação ao total de bovinos, o coeficiente de

vacas em idade de procriacão não chega era
no.s.-o país a quarenta por cento, enquanto sc
eleva a cinqüenta por cento eni países de
criação organizada raeionallnente. Tal anorma
lidade só jiódc ser atribuída à matança desor
denada dc vacas e vitelas.

.•\o mesmo tempo, nota-se o baixo coeficien
te de disjionibilidade dos nossos bovinos para
matança, o qual é da ordem de quatorze por
cento, ao pas.so que nos Estados Unidos subiu
a trinta e cinco por cento no período de 1910
a 41, agravando-se, em relação' aos suínos, o
mal aproveitamento da criação, pois o coefi
ciente dis|)onivel para a matança entre nós,
foi de vinte e dois por cento, e, nos Estados
Unidos, no me.smo período, cento e quarenta
por cento. A e.xplicação para essa di.sparida-
de há de e>^tar na precocidade das raças e nos
métodos mais aperfeiçoados de criação adota
dos nos Estados Unidos, em contraste cora os

vigentes em no.sso país, onde, infelizmente, o
segundo dos nossos rebanhos atravessa, no
momento atual, séria crise resultante da peste,
em cujo combate estamos enijienhados.

Uomo tantas outras nações do mundo, tam
bém travamos rude batalha do abastecimento e

da nutrição, e aqui está um incitamento suges
tivo ã intensificação da produção pastoril e,
sfjbretudo, ao seu aperfeiçoamento e racionali
zação.

propósito ocorre acentuar, além da impor
tância que assume essa produção, para fins
imediatos de alimentação do povo, o ag^údo m-
terê.sse «pie ajjresenta para diferentes ramos
ãndustriais, a cujas atividades oferece matérias
primas, em escala relativamente ainda redu-
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Desfile dos alunos das Escolas Práticas de Agricultura.
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zida em virtude do desupurelhainento de nossos
matadouros, para o aproveitainento <ie resi-

daos de gado ubatiilo.

Firma-se nus estaf ísticas à vista do valor

desta produção em 27 frif^orífieos iKirticulares,
a cren<,-a de que, se aprt>veitndos igiialnieute

06 resíduos que se ])t'nleiii nos iiiutadouros

públicos, subiria a. eerea de 9 inilliões de cru
zeiros, i)or ano, o nioiitaiite tlessa riqueza ora
desperdiçada.

Esses aspectos pouco favoráveis não einpa-
nam, porém, a evidência de vúrio.s outros posi
tivas, que, no domínio da produção animal,
exposições como esta i)alenteiam aos olhos do

público.

Nelas, as belos exemplares tpie se apresen
tam, são como troféus de guerra contra o cm-

pirisrao e a rotina, <h'stacando-se os da bata

lha da adoção das raças zebuinas resistentes à.

aspercza do meio, à-s moléstias, às pasliigens
pobres, e às demais vicissitudes.

Como acontecera no começo do século passa
do, quando os ])lantadores brasileiros despre-
8aram a propaganda c)ficial do ])lantio do chã
e souberam encontrar no café a grande fonte

de riqueza que cumpi-e a todo custo preservar,
a campanha enq)recndida contra a criação do
zebú no início do século attial, teve de .ceder
à obstinação e argúcia de nossos pecuarista.s,
Bobretndo os do triângulo mineiro.

Despresando os anátxíinas oficiais, alcança

ram uma vitória — que se pôde proclamar uma

vitória da democracia — levando o governo a
reconhecer no gado indiano, acliniado e jicrfei-
tamente adaptado, o nosso mais seguro gada
de córte.

Resta-nos, agora, expandir os resultados

dessa conquista, cm beiíefício de outras zonas
do paí.s, fazendo-os chegar aí, a de.speito da
tormenta e dificuldade de transpoi-te, que está ,

no âmago desse objetivo, como no de tantos
outros da nossa vida econômica.

Além das medida.s que estejam naturalmen

te previstas em nossa política geral, cumpre
adotar, em relação aos produtos animais,

outros de incentivo à industrialização dos pró
prios centros produtores,

Qvianto ao comércio de reprodutores, no in
terior do país, kle maneira a levá-los até onde

eão ainda mínimos os progressos seletivos al
cançados, hão de ser eliminados os atuais em
baraços, tantos e tão árduos que tornam extre
mamente onerosa e não raro impraticável a
remessa de animais de umas para outras re

giões não litorâneas. .
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Pai-a esses reprodutores não só há uma eon-
siileruvcl margem de absorção dentro do país,
onde se faz sentir a sua necessidade em mui
tos pontos, como também se estão abrindo

apreciáveis imssibilidades no mercado externo,
vcneidus eomo vão sendo, no exterior, as reser
vas contra a rigidez do zebú brasileiro, contra
o qual não sprá lícito lançar a mais leve sus
peita tle levar, onde quer que seja o germe e
luale.s indesejáveis, visto eomo é vigilante o
nosso esforço i)ara garantir aos importadores
estrangeiros a aquisição de uma mercadoria

sã e insubstituivel para o povoamento dos

campos das regiões tropicais.

Mas não devemos fixar nossa atenção exclu

sivamente sobre esse tipo de gado, destinado
ao eórte, em prejuízo de nossas realidades e
necessidades as quais indicam a conveniência

e a possibilidade de intensificar a criação de
' outras raças, de leite e de trabalho, adaptá
veis às Jiossa.s diferentes regiões.

Devo aproveitar esse belo atestado do e.spí-

rito de^ iniciativa, inteligência e capacidade dos
criadores brasileiros para concitá-los a prosse
guir e ampliar seus esforços em proveito do
aumento e aperfeiçoamento da produção a que
se dedicam.

Além dos bovinos, não deve passar desperce
bida a presença nesta exposição de eqüinos e
imiares, cuja criação não interessa sómente

aas transporte.s e à tração, nos dias de paz,
mas também à própria organização da .segu
rança nacional para os dias incertos da guerra.

Por outro lado, as exigências da nossa in
dústria mamifatureira em acelerado progresso
abre as melhores perspectivas à criação de
ovinos que se auxilia o abastecimento de
carne, fornece matéria prima de alto valor
para a florescente ibdústria de tecidos.

Interesse econômico bem apreciável existe

na criação de caprinos, que substitue a de bo
vinos nas pequenas propriedades e ê suscetível

de largo desenvolvimento em zonas de pasta
gens pobres, nas caatingas e nas regiões al-
cestres.

Ao mesmo tempo, conforta verificar que já
nos distanciamos do tempo em qne a ^criação
de aves tinha exclusivo caráter doméstico e a
adotamos como sendo das mais compensadoras e
necessárias atividades rurais.

A indú-stria pastoril representa nas regiões
desprovidas de meios fuceis de^comunicação a
fónna, da utilização econômica dos cereais nãp
exportados e cujo escoamento se faz nos pró-
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prios animais que os consomem ou nos produtos
deles derivados. ' í

Xão ignoro a multiplicidade dos problemas
que esse ramo da economia nacional enfren
ta e merecedores da ação conjugada dos parti-
cu'lai-es e do governo, entre os (piais o da me
lhoria dos rebanhos re(pier a impoi-ta(;ão de
reprodutores de raças finas e o recurso à in
seminação artificial, que é a melhor solução
para a nossa pobreza de reprodutores finos
de espécies domésticas que criam.

A alimentação dos animais e.vige que se
cuide melhor da.s pastagens, introduzind<J
plantas forrageiras, recomendáveis pelo sen
valor e adaptação às condi(;ões do meio, difun
dindo o aperfeiçoamento dos métodos de fena-
ção e ensilagem.

Assim jDoderia surgir a neeessária profundi
dade cdm jo fornecimento de vacinas eficien
tes a preços reduzidos, assistência diréta ao
criador, a desinfecção dos veículos de trans

porte e assim por diante.

À base de todas essa.s medidas, começa o

governo federal, conferindo-lhe especial impor
tância, a obra de educação e amparo ao tra

balhador rural. Os estabelecimentos oficiais

deixarão o seu isolamento para se tornarem

organismos vivos, atuantes no meio campezi-

no. O ensino, essencialmente prático, visará
formar bons- operários rurais, qiie propaguem

amplamente as métodos e os conselhos de ra

cionalização e maior rendimento do trabalho

agro-pecuârio.

Formulando os melhores ' votos por que as
vindouras exposições de animais e produtas
derivados atestem a conquista de novas etapas
que sejam ca.(ia vez mais fontes de incentivo e
de emulaçao nesse magno setor de nossa pro
dução primária, expre.sso no enipenho do go
verno em cooperar com os pecuaristas brasi
leiros para o crescente progresso de siias ati-
vidaêles, em bem da riijneza nacional e dp
bctn. ©sta-x* do nosso povo.

Esta exposição é mna festa em'que se dá
tim balanço do trabalho feito e se anotam,
tanto <>8 saldos, positivos como negativos, os
primeiios para justificar o procedimento dos
mesmos métodos que os produziram, os segun-

os, p a fundamentar a mudança dos rmnos
anteriormente seguidos. Bem haja. pois. uma
,nima iva que permita às entidades públicas e
particulares, tmar proveito de experiências e
traçar um programa de trabalho em benefício
do pais. Ao declarar inaugurada essa exposi
ção, em nome do Sr. Presidente da Eepública,
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cabe-me externar a confiança que S. Ex(ãa.
deposita cm quantos se dedicam ao desenvol
vimento de nos.sa indústria pastoril e a con
vicção de que os me.sníos representam iwiiero-
sa.s reserva.'̂ das forças vivas da Nação".

üiJ-sFJhi-: oi: ai.l xuí< /t i.v ic^cola^

1'ItÀTJCAa DE AGJlICLI/TUliA

Afiós a inauguração, debai.xo da maior ordem
e di.sciplina, desfilaram perante as autoridades,
no l'arque da Agua Branca, 1.500 alunos das
JCscolas Pi-áticas dc Agricultura, sediadas em
diversas cidades do interior de Estado, .ábriu
a parada um trator conduzindo alunos que
empunhavam as bandeiras nacional e paulista.
O primeiro contingente foi o dos alunos da
Escola de Pirassuuunga, seguido pelos de Ei-
beirão Preto, Bauru, Itaiietininga e Jabotiea-
bal, vindo por último, a delegação do Institu
to da Pesca de Santos. O diretor geral das
Escolas Práticas, Dr. Aldo Bartolomeu, depois
que todos os alunos estavam perfilados diante
da tribuna oficial, dirigiu-se às autoridades fa-
zendo-lhe.s entrega dc artísticas flamulas.

JXTElifíSSE DO VÚBIãVO PELO CERTAMB

A partir do dia 20 até o dia 27, data do en
cerramentd, o recinto foi visitado pelo públi
co interessado em saber do valor da nossa pro-

•dução pecuária. Entretanto, durante os pri- '
meiras dias da seman'a muito pequena foi a
afluência ao Parque da Agua Branca em vir
tude do mãn tempo que impediu grande movi
mento. Só mesmo nos últimos dias é que hou
ve realmente recinto lotado, (jalculando-se para
mais de 50.000 pessoas visitantes no último
dia da Exposição. Durante esses dias foram

realizados diversos torneios desportivos, pro
vas hípicas, demonstrações e desfile de car
ruagens. Também realizaram-se palestras des
tinadas a difundir conhecimentos úteis aos

criadores na séde da Sociedade Rural Brasilei-
i'a, onde falaram o prof. Soares, Veiga sobre.*
"Formação de gado de cjórte. nos trópicos" e o
Dr. Adolfo M. Penha sobre: "Doenças dos

animais novos".

Os negócios realizados quer em carater par

ticular, ; quer no leilão oficial atingiram

cifra superior a 1.500.000,00 cruzeiros, tendo

sido negociados animais de todas as espécies.

HSVISTA DOS CW-^DORES



XII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

AS RAÇAS LEITEIRAS E MISTAS

No magno certame da pecnária nacional que
encerrou-se n 27 de Outubro p. p., as raças
leiteiras e mixtas estiveram representadas dc
maneira a demonstrar os progressos obtidos
nestes últimos anos.

Compareceram as seguintes raçus, assim re
presentadas :

Leiteiras Animais
Holandesa preta e branca 68

Jersey ; 23

Guernsey 44

Mixtas Aiiiniai^i

Holandêsa vermelha e branca ...... 11
Schwyz 25

Normanda 'f... 5

Caracú 57

Mocha Nacional 28

O brilho de.ssas representações, notadamenie
da raça holandêsa, ambas as variedades e da

raça Schwyz, esteve grandemente prejudicado

pelo não coinparecimento de vários exposito
res, em virtude de fatos diversos. Desses, a
principal causa de não compareciinentos foi
determinada pela reduzida quota que ficou re
servada aos criadores paulistas. O avolumado
número de inscrições no certame qiie ãcaba de
encerrar-se diz bem do entusiasmo que reina
nos nossos meios pecuários. De pouco mais.
de 130 inscrições, apenas de bovinos da raçai-

holandesa, variedade preta e branca, compa
receram somente 68 animais. O principal mo
tivo desses não comparecimentos foi apontado
acima, porém, não deve ser esquecido, também,
que as dificuldades de transporte prâticamen-
te excluíram a representação gaúcha.

RAÇA HOLANDÊSA

Das raças leiteiras, quer jDela sua mais nu
merosa representação, quer pelo gráu de pi'e-
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paro dos animais, quer pela importância eco
nômica que tem,_ sobresaiu-se sobremaneira a
raça holandesa, variedade preta e branca. Em
bora o ^naior número de não comparecimentos
tenha se verificado entre os animais dessa
ruçn, 3oÍ3 deixaram de comparecer 31 animais
cujas inscriç cs já tinham sido confirmadas,
mesmo assim foi sentido o firme surto de pro
gresso que ora empolga os nossos criadores de
gado holandês. Para os certames futuros,^
muito é de espeVar-se, pois os frutos das re-'
contes importações em breve estarão enchendo
os nossos recintos, para orgulho da npssa pe
cuária. Tanto fi rejireseutação de puros de
origem como a de puros por cruza demonstram
uma firme decisão de reerguer essa grande

raça que já teve o seu apogeu em terras'
paulistas.

O campeão e reservado campeão, ALBATROZ
B GRIÈTJE'S ADEHA, respectivamente dc
Dario Mcirelles e Dr. Manoel Alves de Castro,
são bem dignos dos títulos que receberam. A
luta que se travou na disputa do primeiro
prêmio no categoria em que ambos estavam
classificados, foi da.s mais empolgantes. Não
foi fácil dizer-se de antemão quem seria o pri
meiro colocado. TEONADOE de João de Morais
Barros, também sobressaiu-se numa categoria
em que ao mesmo tempo aparececram garrotes
como o São Martinho Princ Select de Darío
Meireles, Yunan do Dr. Paulo Nogueira, e
outros de não menor valor. BAEADEEO, das
Estâncias Duvivier foi honroso terceiro lugar
da categoria de onde sairam o campeão e re
servado campeão.

Um fato digno de realce foi a disputa que
travou-se por ocasião de ser conferido o título
de reservado campeão da raça, quando Orietje's
Aãema e CAXAMBú, ambos de. criação do Dr.
Manoel de Castro. CRIETJE'S é filho de CA-
XAI^ÍBÚ e êste último há já algum tempo é
propriedade de Dario Meirelles.

\ * 33 *



o julgaôiento de machos puros por cruza
também deu lugar a notas de sensação, pois ov
animais que entraram em julgamento, quer pela
sua apresentação, quer pela origem e criação,
quasi todos despertaram desusado interêsse. Na.
Categoria de machos até dois dentes apresentou-
se DOLAE, "o Grauninha" de criação de Joa
quim Barros Alcantara, que não só foi classifica
do em 1." lugar na categoria como também mere-

. ceu o títnlq de MELHOR REPRESENTANTE.
PÜRO POR CRUZA, DA RAÇA. DÓLAR como
já tem sido noticiado é filho de Grauna, a vaca
que registrou, até o momento, a maior produção
de leite no Controle Leiteiro da Associação Pau

lista de Criadores de Bovinos. CACHOEIRA

DE SAO MARTINHO, filho de Caxambíi, de pro

priedade de Dario Meireles e PIET de proprie
dade do Dr. Dai'cy Vilela Itlberê, foram os co
locados de honra nessa categoria.

Outra categoria cujo julgamento despertou
interesse foi aquela em que apareceram TUIUTI
e NLíVIREL, ambos na categoria de 2 a 4 dentcB,
respectivamente de propriedade de Antonlo
Coelho Guimarães e Dr. Paulo Nogueira. Dessa
disputa saiu vencedor TUIUTI.

Dos conjuntos apresentados em julgamento
foram merecidamente premiados aqueles de
magníficas fêmeas, puras por cruza, de proprie
dade de João de Morais Barros e o de machos

puros de origem, de Dario Meirelles.
Está de parabéns a pecuária leiteira. O gado

Holandês deu "uma boa amostra de suas possi
bilidades. Aguardemos os resultados das im
portações recentes e das que estão para se com
pletar dentro de pouco. Alguns animais de ele
vado valor já se acham ein viagem e, alguns
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criadores não se contentam em examinar pedi
grees, apenas, j.'! se aprontam para ir escolher
o3 seus futuros reprodutores no próprio berço
da raça HolnndPsa. Aguardemos.

BAÇA nOLAyDÍ:t<A, rnricdade VERMELHA
E BfíAyCA

Foi relativamente fraca a "representação
dêssa variedade na Xll.a EXPOSIÇÃO NACIO
NAL. Não tivemos puros de origem expostos.
Os poucos animni.s cxposto.s demonstraram uma
acertada propensão para a produção de leite,
fazendo com (pie iio Brasil essa raça seja
classificada mais como leiteira do que como

originariameutc o é, mista. A reduzida apre
sentação dessa v.nricdade contou com machos
c fêmeas puros por ciaiza, quasi todos ani
mais de pouca idade. Foi entretanto homogê
nea e de elevado valor. Dos animais que pi
saram a pista da Agiia Branca, sobre.saiu-se a
esplendida FORQFETE, de criação de Orlando
BaiTOs Pereira, que além de levantar o) pri
meiro prêmio em sua categoria, integrando o
magnífico conjunto de fêmeas desse criador
ganhou uma taça e mais ainda, o titulo de
ínelhor fêmea das raças mistas e leiteiras.

RAÇA GVERNHEY

Como soe acontecer nas EXPOSIÇÕES NA
CIONAIS, o forte da repre.sentação de animais
dessa raça esteve com os criadores de Nova
Fribux'go, Rio de Janeiro e de Leopoldina,
Minas Gerais. Uin único criador paulista
expôs animais dessa raça, aliás com brilhan
tes resultados!

Grietje's Adem a — reservado

campeão da raça HolaiaU-sa.

Criação do Dr. Manoel Atoes

de Castro.

•V-- fAf-
<k*'
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Apoio O campeão da raça Schwi/x;, va JÍII Exp. Kacional dc Animais, realizada cm 1943.

Criação c propriedade do Sr. EUseu Teixeira dc Camarpo.

O título de campeão Guex-use.y recaiu sobre
o magnífico "CAUNERA" de criação de Spi-
nelli S/A., aliás" já campeão na Exposição Re
gional de Cordeiro. lilILITAR, do mesmo ex
positor., recebeu o título de reservado campeão
'ia raça. ^

Bons exemplares foram alinliados na pista
durante o julgamento nas várias categorias de
machos e fêmeas, demonstrando o interêsao

dos criadores por essa raça.

Os criadores de Guernsey do Brasil, como fi
cou patenteado na Xll.a Exposição encontram-
se diante de um sério problema que exige so
lução urgente, o do seu Registro oficial. . Oxa
lá reine logo o entendimento para que. essj
básica medida não seja protelada.

BAÇA JER8EY

Não menos interessante foi a representação

Jersey na Xll.a Exposição Nacional. Tanto
puros como puros por cruza fizeram a mais
bela figura. O campeão INDIANO, das Estân
cias Duvivier, o magnífico ITAIIYÊ FALíC-
bANDS, reservado campeão, da Granja São
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Paulo, bem como a vaca PACIÊNCIA, a mais
popular da Exposição, de propriedade' de João
Silvino Pei-eira, dizem bem o que foi a re
presentação Jersey no magno certame pecuá
rio nacional.

Eepresentação reduzida mas lusidia essa da
raça Jersey.

O conjunto vencedor, representado por uni
lote de quatro fêmeas puras por cruza, ALPA,
PACIÊNCIA, VENEZA e BEASINA, reunindo

três primeiros prêmios e um segundo prêmio,
foi qualquer coisa de notável. Com muita
vazão o Dl". Arnaldo de Camargo, por ocasião
do julgamento de conjuntos diversos, não con
tendo o entusiasmo que lhe despertou esse
magnífico lote, despertou a atenção doa pre
sentes 6 pediu atê que um técnico e criador
uruguaio que nos visitou, Sr. Rolf Meyerhelm,
viesse examinar de perto essa bela quadra da
Jerseys.

RAÇA SCBWYZ

A representação Sclnvyz como dissemos
linhas atraz esteve bastante desfalcada. Cria
dores paulistas muito conhecidos deixaram de
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AVISO AOS
FAZENDEIROS
A Associação Piauiense dos Criadores

, '.'!sa aos fazendeiros do Estado que está

" ; -statada a eficiência curativa do LüTA-

ziOl :ontra a aftosa. Os animais de gran

de porte ou pesando em média 500 quilos

devem tomar 20 comprimidos duas vezes

ao dia, durante 5 dias.

Para os menores obedecer a uma pro

porção relativa ao seu peso. As doses in

suficientes são inúteis.

(Transcrito do Diário Oficial de Tei-e-

sina, Est. do Piauí de 29 de julho p.p.)

enviar seus animais por motivos vários, prin
cipalmente pela reduzida quota que lhes coube.
ISTem por isso, entretanto, deixou de ficar a-s-

sinalado que o Schwyz é uma raça vencedora
em nosso' ambiente. NOTAR II, o magnífico
campeão da raça, de Francisco Vilela de An
drade é bem uma expressão de pujança.

BAEAO de Antonio Vieira Sobrinhor RUP e
ROBERTO de João Batista Scai'pa, bem como
CONGO de Danilo J. Franco, completaram a
brilhante representação de machos puros de
origem que pisaram a pista de julgamento da
Agua Branca.

Dos puros por cruza, também muito há a
salientar. DARDO e SOBERANO, respectiva-_
mente de Adolfo Guimarães e José Milliet,
foram mannífieos primeiros prêmios em suas
categorias. O mesmo pôde-se dizer das fêmeas
FIDALGA e QUIMERA de Tn<.' Arur . T

TTMI 1 . ^ Millíiet e Francisco Villela de Andrade.
O conjunto «vencedor t-v t .

- . ~ ® pnros de origem,,o., c„™ „ao poaia Jelxa, a» L.
,„t«r.ío p„, bamo. boa noite . BA:
ta:^ha'.

RAGA yORUAVDA

Dessa raça poucos foraiv,oram os especimes ex
postos, somaram ao todo quatro machos

e uma
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fêmea. Cinco bons especimes dos quais mere
ceu as honras de campeão da raça INFANTE,
das Estâncias Duvivier. QUIGOMBO' foi muito
bom reservado campeão, criação do Dr. Cân
dido . Guinle de Paula Machado. LELE', do
mesmo expositor, a única vaca exposta, aliás
pelas suas notáveis qualidades representou a
raça por ocasião da escolha da melhor vaca
das raças mixtas.

— .f

COyCURSO LEITEIRÕ

Essa clássica prova dos nossos certames

realizou-se na Xll.a Exposição em ambiente

completamente afastado ^o bolício geral. A
escolha do local recaiu sobre o estábulo 17

do Parque da Agua Branca, bem long^ do
centro da Exposição, porque oferecia adequa

das condições para uma prova desse carater.

Para ambas as categorias alinharam-se ao

todo 19 vaca.s no dia do esgotamento. Na

primeira categoria, vacas com máximo de 5

anos e com até duas crias, sete fêmeas; na

segunda categoria, vacas com mais de 5 anos

c mais de 3 crias, 12 fêmeas. A representação
por raça foi a seguinte;

Holandêsa p e b pura de origem f
Holandêsa p e b mestiça , ^
Holandêsa v e b mestiça ...' 3
Giiernsey 8
jersey, mestiça "f
Schwyz, pura de origem ^
Kormanda, pura de origem ••••• 1
Normanda, mestiça 1

Total ' 19

No fim do primeiro dia de controle foram
eliminadas, por não terem alcançado o mínimo

• exigido pelo regulamento, isto é, 10 quilos de
leite, 4 'vaca.s da raça Gueimsey. Muito contri
buiu para esse insucesso a acidentada e Ibnga
yiagem que esses animais tiveram e mais ain-,
da o máu tempo reinante durante a Exposição
o que aliás prejudicou, também, sensivelmente
as restantes concurrentes. Uma das vacas ho-
landêsas, mestiça, não ponde continuar no
concurso por se achar com menos de 15 dias

^de parição. Foram feitas 3 ordenhas diárias,
às 6, 14, e 22 horas.

O resultado final do concurso foi o seguinte;

Rsvista dos Csiadobes
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i.a Categoria

LEITE

Raça
1,0 lugar — Sablâ Hol. p bmestiça
2.» lugar — Sylvia Colanta .. Hol. p b PO
3.* Lel6 Nornianda puni
^o lugar — Fartura Hol. v b mestiça

quantidade de matéria gorda
l.» lugar — Sabiá 2,2S7 ka
2.0 lugar — Fartura 1,660 ks.
3.» lugar — Lelé 1,557 ks. "
i.o lugar — Sj'lvia Colanta 0,651 ks.

Expositor Leite
Dr. C. G. Paula Machado 64,700
Kingnui if Cia 50,600
Est. Duvivier 49,900
Orlando B. Pereii-a .41,000

Média Pcrc.

diária O.

21,600 3,54

16,850 1,29

16,633 3,11

13,650 4,05

1." lugar

2.0 lugar

3.» lugar

4." lugar

5." lugar

6.° lugar
7.0 lugar

8.® lugar

9.° lugar
10." lugar

1.° lugar

2.» lugar

3.° lugar
4.° lugar
5." lugar

MAIOR PERCEXTAGKM

Fartura, coiu
DE GORDURA

.' 4,05

2.a Categoria

LEITE

Raça
Peneira II

Cambuquira
Vento Levou .. . Jersey inest.
Sanfona Hol. p b inest.

Nornianda mest.
Hol. p b mest.

Ninfa Schivyz, pura
Eochelle ........ Guernsey
Combuca Hol. v b mest.
Qranfina Guernsej'
Friburgueza Guernsey
Rainha Guernsey

Expositor

Kiugnia tt- Cia.
Kingnia <f Cia.
Dr. C. G. Paula Machado

Dr. Darcy V. Itiberê
."Int. Vieira Sob' .

Spinelli S/.V.
Orlando B. Pereira

Spinelli S/A.
Jajme Azevedo Ataide
JajTue Azevedo Ataide

Leite

89,300

60,530

56,700

55,500

49,750

47,150

41,300

36,320

34,250

33,550

Média

diária

29,760

20,173

18,900

18,500

16,590

15,713

13,760

12,106

11,416

11,150

Pero.

• G.,

3,15

4,45

3,57

2,88

3,43

4,15

3,55

4,18

3,32

4,30

QUANTIDADE DE MATÉRIA GORDA

Peneira II

Cambuquira
Vento Levou

Eochelle

Ninfa

2,793 ks.

2,689

2,024

1,958

1,703

6.0 lugar — Sanfona 1,598 ks.
7.° lugar — Granfina 1,508
8.0 lugar — Combuca • ........ 1,469

9." lugar — Rainha 1,444

10.° lugar — Friburgueza 1,139

MAIOR PERCENTAGEM DE GORDURA Cambuquira, com 4,45.

•' V,
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GRANJA BOA VISTA
GAUPINAS - Est. S. Paulo

ôtiAdM • J-o-io- de ^<MiM Sattírf
GADO HOLANDÊS SELECIONADO HA 20 ANOS

rhATsTEh TODO REGISTRADO E COM ÇOXTROLE LEITEIRO El lTO PELA A.P.O.B.
MÉDIA DIAKIA ANUAI.. POR VACA, EM TODO O UlonAMIO Ql ll.cS, ruM -1 % M. O.

Os produtos de venda são de 3.a, 4.a. e até fi.ti .M ioula, por pnrlt- das fêmeas, por
tanto, sangue genuinamente Nacional, sem i-iscos de aclimalaçao.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES ^

INFORMAÇÕES;

Na fazenda: — Telefone 5180, Caixa Postal, 113^ Campinas.

Em São Paulo; — Escritório da Comjjanhia Caíeeira do Pio Peio, rua José Bonifâ-

cio, 278, S.o -andar, sala 810, tel. 2-4098, Caixa Postal, 3339 — São Paiilo

A

m

Conjunto Campeão da raça Holandeza, mrieda de preta e ãranca, nvrn nnr oriim « toui
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7'ROyADOR — Reff. EBB 104, da raça Holandexa, puro sangue de origem. l.° prêmio na
categoria de machos de 10 a 18 mdses. Crioulo da Branja "Boa rísfa".

i

.<% Taça ''Dr. Ca/rlos Botelho", oferecida pela A.P.C.B, Criação e propriedade da Granja
Mà Br João de Moraes Sarros. »



XII EXPOSIÇÃO XACIOXAE DE A^•l^rAIS

SJAETTA P^II^OMENA.
RIO CLARO C. P.

P P O P R I E T Á RIO:

ORLANDO DE SARROS PEREIRA

EST. S. PAULO

O aprimorado conjunto da Fazenda Santa Filo m( na, do qual sairam os
"Governo do Est. de São Paulo".

renccdorca da Taça-

Criação de gadó Holandês, vermellio e branco, puro por cruza. líegistrado e produção
leiteira controlada pela A.P.C.B., coin, média diária de 13 litros, na sêca.
Concorrendo a XIX Exposição Nacional de Animais obteve l.°.s prêmios com Andaluza
e Forcpiete, nas categorias de fêmeas até 2 dentes e fêmeas de 2 a 4 dentes. Apre
sentou, ainda, o melhor conjunto Holandês, variedade vermelha e branca, conquis
tando a Taça "Governo do Estado de São Paulo".

Forguete — Reg. APOB 6637 — i..

*40*
prêmio na categoria ãe fêmeas de 3 a 4 dentes.

: ' Eevisía DOS Cbiadoees
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Andalti^a — Rcf/. APCB G638, 1.® prcinio rn vatcfioria dc fênicaí^ de 2 dentes.

Pagã — Reg. APCB 4185 e 1.® prcmio na I.a Exposição Regwnal de Ptrassununga.
> * 41 *
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XII EXPOSIÇÃO XACTOXAE OK AXnrATS

CJ^IvIFE^JLO IDJL RA.ÇJL FÊ^GA
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TEMPO - Contpvão lia ra<;a c flc criiirão c projyríriladc <lo Dr. Fraiirinco Prado

lia, chi Amparo, Cia. ilop.iaita Id. E., Est. Eão Paulo.

Pusla-

A MAIOR REÊCGBERTÁ DE APÓS-GUEERA NO EXTERMÍNIO DAS FORMIGAS

Erxtintor e Formicida *'FFFBFCÊ"
Dic. pelo D. D'; S. V. do Ministério da Agricultura, sob n.° 436, de 23-10-1945.

"EFEBECÊ"
ÚNICO PATENDEADO

Sob n . o 30.416

Jji,.,:s^AAAÍÁ.t&.Í!!lêmsSgÍ^

Não é venenoso — Não, é explosivo — Mas

é fulminante para as formigas.

Fahrieantc e Distribuidora: ' 5

Industria Agro-Quimica do Brasil j
I

Escritório: R. SÃO BENTO, 290 - 6.° andar.

Sala, 8 — TÉLEF., 3-3Õo2 —- SÃO PAULO
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EHtaxão <lo

tiqiieira -

pio dc Santos Dti-
,,,^,,-t . Est. ,

Gerais.

Ue cima pam t)ai-
a-o; - Peneira
lainpeü absoUitn
de leite e mante'.- ,
ga, havendo pro-
iiizido 00 liti-os cie

leite e 2 kgs.

de gordnca! Deten
tora. cias Tatnis
'Fernando Costa"»

ofereeida jjela^A. ^
P.C.B. e "Ltsosnl-

íin", do Lab. Ly-
soform. Capaeida-

Ic, 1." liig'ar na

categoria de tê-

nieas de 2 ciente^,

pura ppr ernza e
Frisia O-ilPa, pre-

niada na catego

ria de fêmeas de
4 a T anos, pura

de origem.

Produtores do

afamado

COALHO FPJ Si A"

) maior sui-cso

èin - pado Í€Ít<iro
UÒIanâcs tia Xll
Ejposieão Xucio-

iiai dc Animais.
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Campeã da (Raça '}e%beqj

t - '

m S

...í.

..X

•^Qui está a cat>eça ãe "Paciência", campeã
nal de Animais e de propriedade do ,SV.

ila Galvão, Capital. Ao lado do cam

"O *-T' Quatro primeiros lugaresací ncia"^ g "Brasina". o melhor conju
e cria or, conquistando a Taça "Banco

^^los obtidos foram o de 2.c lugar na
Teneza", e 3.o prêmio, na categoria ãe

áoWs Tal.

da raça- Jcrsri/, da Ali Exposição Aaciò-
•foãio Eilvino Pereira, Granja Bto. Amaro,
pconato da raça, o Sr. João Sil-vino con-

com as rcprodutoras "Alsa B. Troultadour",

nto desta raça foi, ainda, apresentado por
Eacional da Cidade de S. Paulo". Outros

categoria de fêmeas de 2 a 4 dentes, com
machos de 18 a 30 mêses com "Lorã They-

Troubadour".

44 *
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I

o conjunto campeão da raça Jcrscy^ de propricãadô do Sr. João Silviiio Pereira e que con
quistou a Taça "Banco Nacional da Cidade de São PauIo^\

/

Esta é a "Brazina" e que conquistou o 1.° pro mio Jia categoria de fêmeas dc mais de 4 dentes

NOVEMBRO» DE 1946
\ * 45
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CARNERA - da Granja Spinelli

'! V

Campeão da Raça Guernsey

OAJiXSRA II —• Campeão (Ia raça Guervsetj na XII Exposção Xaewnal ãc Animais c

Produtos Derivados — Carnera II foi a maior revelação do rebanho Guernsey do pais,
de propriedade da Granja Spinelli de Nova Friburgo — Estado do Rio. Esta Granja
foi premiada 153 vezes em Exposições Nacionais e Estaduais, conservando a maior fa
mília leiteira e mantegucira do Brasil — O criador que quizer Icvantaii o padrão lei
teiro e mantegueiro do seu rebanho, não tenha dúvida alguma, adquira reprodutores
da nossa, granja, e dentro em breve o preço de custo será esquecido C largamente re
compensado pelo valor de seus descendentes. Não pestancje c não se esqueça —

Granja Spinelli — Nova È'riburgo — Estado do Rio.

p 4^G»-ar?7a Spinelli, com CARNERA, conquistou a Taça "Governo do Estado dc SãoPaulo'\ oferecida pelo mesmo, ao Campeão da raça Guernsey.
Otitiilo de Reservado Campeão também foi conquistado pela Granja Spinelti, com

0 reprodutor Militar. . j n , 'j,

XImi Uestes prêmios a Granja Spinelli obteve, mais um primeiro prêmio com
1 %aman tua, um segundo com John Buli e um terceiro com Romanof o Jarãineira.

^ * 46 *
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XII EXPOSIÇÃO XAClüNAE DE ANIMAIS

CAMPEÃO DA RAÇA SCHWYZ

V > /•'
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NOTAR 11 — Rcfi. RGHfí 475, /)i/»o saiifiiif ãe origem V campeão ãa raca Schicgz.
Criarão c propriedade do Sr. Francisco Vilicla de Andrade.

3> r o p r i e t a r i o : — Flí.\yCISCO VILLELA DE AADRADE

POMBAL E. F. C. B. Est. Rio >
, CKIAÇÂO D1-: OADO SCHWYZ, PCIU) DE ORIGEM E PURO P0]3 CRUZA

AO LADO; Qaivic-
ta, 1.° premio ?w
categoria de fê
meas de mais de 4
dentes.

EM BAIXO, à ES-
QÜERDA, Sodoma,

jirrinio na cate
goria de fêmeas de
3 a 4 dentes e à

direita, Sicilia,
2.0 prcniio na catc-
poria de fêmeas dé
^jiais de 4 dentes.

m

1 •

, • 'i» » r

♦ i. >,/.!
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UDO mm DA CDADJA ESPEDANÜ

:•

O lote da Granja Esperança risto dc frente. '

Do gado Sclivvyz levado à XII Exposição Xaeional de Animais, o lote (pic mais interesse
despertou foi o da Granja Esperança, Caixa Postal, 4, Taiibaté, E.F.C.B., Est. S. Paulo, e de
prop ledade do Dr. José Milliet. — Composto, esse lote, de um touro com 4 anos de idade e
5 novilhas com 2 anos, obteve 4 prêmios, sendo; para o touro Soberano, o 1.° prêmio (medalha
de ouro) e para a novilha Fidalga, também 'um 1." prêmio (medalha de ouro), sendo que
as novilhas Neblina e Marqueza conquistaram do-is terceiros prêmios (medalhas de bronze).

* 48 *
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o mesmo lote visto por traz.
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ritfMMáNífMMH

fiOBERA'SO — Sclncyx, pu.ro sangue por cruxa o i.» prciuio na ratcgoria de machos de mais
Ve 4 dentes. Criação e propriedade do Dr. José .Uilliet, Granja Esperança, Taubaté, Estado

de São Paulo. \

EJDALOA - schv^yz, puro sangue por cn-nza o
Sai dentes. Também de oriagão e propned.ade do Dr. José Milhet.

* 4© *
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•?;^V - DEFINIÇÃO; Púde-se definir o processo
de ordenha mecânica como sendo "uma

combinação ritmada c sincronisada dos

movimentos dc sucção c compressão, na
qual os primeiros pn^pondcram, sendo

ambos produzidos por bomba de vácuo do
sistema de cilindros, ou rotativo c distri
buídos equitativamente aos copos — que
SC aãatam às tetas —- por um aparelho
chamado, rjeneralisadamente, pulsador".

* 50 *
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A ORDENHA

MECÂNICA
CONSIDERAÇÕES

Palestra realizada pelo

Dr. A. G. Nogueira, por

ocasião da XII' Expo

sição Nacional de Ani

mais e Produtos Derivados

HISTÓRICO

A idéia de tirar leite por meio de máquina
tem mais de um séeulo de existência, tendo o

1 •- '
seu precursor tentado o sistema, pela primei
ra vez, nos Estados Unidos, para mais tarde
outras máquinas serem idealisadas ali e nos
países nórdieos.

Ha pouco mais de 100 anos foi introduzido
nos EE.UU. uni eonjunto de ordenha baseado

no princípio de sucqão e acionado por uma
bomba de vácuo manual. Esse^ sistema nãp

teve . a aeeitaqâo devida, porquanto o seu in
ventor não apresentou a máquina com boa
eoordenaqão de niovinieiitos, tendo a sua cria
ção, por isso, caído em, desuso.

Por volta de 1910 duas outras ordenhadeiras
foram apresentadas naquele mesmo país; mais
tarde, em 1916 e 1920, apai-eceram novas uni
dades, sempre e todas elas com alguns incon
venientes sérios e decisivos.

{Concilie na paij. ,75)

Revista dos Cbiadobes
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FAZENDA S. MARTINHO - CAMPEÕES DE 1946

CAXAMBú — Bcu. Ultlt 537. - 1.° prêmio cm sua cateporia, dcieiitor das Taças "A.B.C.B.
R.H." c "Paulo de Lima Correia". Pai do Reservado campeão, Tukjis Adcma c de Cachoei
ra de Bão Martiuho, este 2.° jjremío dos puro por erttjva. Propriedade do Sr. Dario Freire ãC
Meirelles, Granja S. Mariinho, Fazendas Cachoeira c Maciieo, Campinas, Estado de São Paulo.

CAXAMBÚ, ALBATROZ DE S. UARTIXEO e S. 8ELECT, o
conjunto àa raça Holandeza, puro de origem, detentor da Taça A.B.C.B.R.E." e^ de propriedade do Sr. Dano Freire Meirelles.

NOVEMBRO DE 1946

«V

vÚ'

melhor
também

* 51
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GRANDE CAMPEÃO
Albatroz de S. Martinho, campeão da raça, l." prêmio em sua categoria, detentor das Ia

Paulo de Lima Correia", estas 2ultimas ofertas da A.P.C.B. Suas 5antepassadas ma
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fA raça holandeza
"Assoc. Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa ,

próximas produziram em média 8.081 quilos de leite em 332 dias, com 3,94% de gordura.
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TUZEHDn
SAMPAIO MOREIRA

P.arulho, Ag.ia Branca e Serrana. Este lote
de Moeho Nacional, obteve o segundo lugar nu
Xll.a Exijosiçao Xacional de Animais.
/•hn oima, à direita, c tio centro "Condor",
meio sangiie Hiinter, i.o Uigar, ein eqüinos pa
ra fins militares.

L^l, j^ento, da ra(;a Italiana, 2.o lugar na
Xll.a Exposição Xacioual de .-Vnimais.
Barulho, chefe do plantei da raça Mocho Na
cional, da Fazenda Santa Carlota, do ü»".
vio Sampaio Moreira.
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"Campeões das raças i^ochas ^Na^onal C CaraCÚ

...Á-cLà.^L..^.,(,
C[74i24AT/ — £)(7 criação c propriedade do .SV. Oahricl. Jorrje Franco, Fazenda iTiuna CUw-
pta, Est. E. Paulo. Vencedor, eHe ano, da Taça, "Dr. Luiz Pereira Barreto'^ e parle do ron-

junto r/uc levantou a Taça ' t)r. Paulo de Lima Correia",

'•..'•..:Ü i-'

íi

.Ut)' V. J ^ 1

% * i
, ~' , t ' ,>
I' * i- s

- íf ' "^1 '
,! • ! •

^ V , V ]
^ u- '

^ i ^

m

IVAt — De criação e propriedade rf « ' n '>'̂ • •—
'Bst. 8. PoAilo. Vencedor est^ L a ' ^ Junqueira Franco, Fazenda Turquia, Olímpia,

' '' Pereira Barreto" « f«e parte doscnjtmto vencedor da ta^ça ''A .M.B.0."

' I
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XII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

t REPRESENIACÃO DAS RAtAS INDIANAS

Ne.sti'.s liltimos anoá, os zebús vêm sendo obje
to de novas discussões apaixonadas, como o foram
outróra ao tempo de Pereira Barreto. Hoje,
as controvérsias .sobre o zebú giram em torno
de .seus ]>re<;os, que uns acham exorbitantes,

proíbitivo.s e fictício.s, enquanto que outros
julgam ci>rrcspouder ao valor real dos ani-

anai-s. Parece tjue os altos preç:os, até então
dominantes, cairam para níveis mais baixos,
dando então vitória ao grupo que advogava a
coiiveniê^ncia de menores pre<;os para o zebu.
Essa quéda de valor comercial está arrastan

do muita gente a pensar que os zebús já não
valem mai.s nada, podendo ser então abando-
nado,s ou substituídos ix)r novas fontes de lu

cros em- outras atividades j)ecuárias. De outro

lado, não descançam os tiai-tidários de bons
preços para os zebús. Todas as oportunidades

são aproveitadas à fundo para demonstrar que

o gado indiano vale tantas ou quantas cente-
na-s de milhares de cruzeiros. E assim as dis-
cussõe.s imosseguem animadas de um lado e,

de outro, com avaqços e recuos, como si fos

sem ressucitadas as polêmicas sobre o zebú
entre Epicarnus e Pereiim Barreto.

Interessante é notar que, embora o tèma

, questionado ainda seja o ?ebú, houve uma.
completa e fundamental modificação nas pre-

mi-ssas debatidas. Na época de Barreto .discu

tia-se o zebú do ponto de vista zootécnico. Os
zebús iriam arruinar a incipiente pecuária na
cional _ A degenerescência do zebú era tão cer-

, ta que, em breve, nossos campos encher-se-iam

de animais cada vez menores, até chegar pos
sivelmente ao porte de caprinos. À carne du
ra, de côr vermelho-uegTa, de gosto repugnan
te afastaria o último mercado externo. O an

gulo zootécnico da qnestao absorvia completa
mente o tema discutido.

Nos dias presentes, os dois grupos que se
debatem, não chegam a um acordo apenas no

. líOVEMBEO DE 1946

J. Barisson Víllares

detalhe de preço, mas tanto uns como outros
reconhecem com unanimidade o valor zootécni

co do zebú. Preços altos ou preços baixos são
pormenores comerciais de vun momento cou- ,
siderado. Todos os países tiveram esse instante
agitado de. carência de touros melhorantes ou
de períodos econômicos incertos. Depois, pou
co a pouco houve uma sedimentação de valores
e os preços ficaram reduzidos a níveis compre
ensíveis. O importante para a pecuária nacio
nal é que o zebú não baixou sua cotação co
mercial por quebra correspondente de seu valor
zootécnico. Si os preços tivessem declinado por
falta de adatação desse gado às condições
brasileiras, por influências desfavoráveis, do
sangue zebú no peso do gado crioulo, por de-
generescências zootécuicas, pela má qualidade
da carne ou por outros motivos fundamentais,
então a quéda de valor do zebú seria a coisa
mais grave e sombria que pudesse ocorrer ao
rebanho do Brasil. O valor zootécnico do zebú
está cada vez mais sólido, cada vez mais alto
na sua área geográfica e na sua finalidade
objetiva

As raças zebuinas apresentadas na XII Ex-
. posição Nacional de Animais demonstrarata
que o gado indiano vem realizando constantes
progressos zootécnicos em todos os sentidos.
O imenso valor zootécnico do zebú para um

país como o Brasili que não tem outro clima
sinão os diversos tipos de climas tropicais, de
norte a sul, de leste a oeste, deixa o detalhe •
de preços reduzido a uma tal insignificancia,
que até se anula no compute das parcelas. A

, importância do zebú na pecuária nacional re
velou-se mais uma vez através dos reproduto
res Nelore, Guzerat, Gir e Indubrasil, e de seus
mestiços ,de córte, cujo cartiol de carne deu
bons pesos, altos rendimentos de carne, elevada
classificação comercial, na recente exposição
do Parque da Agua Branca.

* 57



A RAÇA IsELORE

Criadores de Caracú ou da raça Jlolandêsa,

criadores de cavalo Alangalarga, recriadores,
invernistas, técnicos, juizes, visitantes interes
sados oú simples curiosos, a uma só vez pro
clamaram que na XÍI Exposição de Animais
nada havia que eqüivalesse a beleza de conjun
to do pavilhão da raça Xelore. O aprimorado
preparo dos espécimes, a côr unifonne da pc-
lagem e a criteriosa escolha dos representan-

. tes contribuirám decisivamente para que a raça
Nelore ganhasse esse prêmio espontâneo de
beleza de conjunto dentre todas as espécies e
raças expostas.

O bovino Nelore original e iiriniitivo tinha,
em outras expesições passadas, o esqueleto
alto, estreito e comprido. Agora apareceu nui
XII Exposição de Animais iim grupo de cerca
de 10 reprodutore.s da raça Xelore cojii apre
ciáveis modificações no sentido do tipo de
córte. Esse grupo de touros oferecia à nossa
observação um esqueleto mai.s baixo, mais lar-
g^o e mais curto, ao lado de mais abundante
revestimento mu.scular e cobertura gordurosa.
Tais alterações do tipo primitivo para o tipo
de corte vem se operando dentro da própria
raça, sem o perigoso abandono da pureza dps
planteis. Talvez seja mesmo uma obra dupla
mente difici], aperfeiçoar as qualidades econô
micas sem alterar os atributas étnicos, mas
o quanto ela tem de dificil, tem também de
solida, eonsi.stente e duradoura_ Nesse setor
os criadores de Nelore estão já colhendo alguns
frutos de seus trabalhos de melhoramento
zootécnico. Não basta ser boa a raça, mas
toina-se impreselndivel que os criadores sejam
bons. Nós sentimos que diversos criadores da
raça Nelore em São Paulo desejam realizar
ima obra permanente de aperfeiçoamento, des-

SRS. CRIADORES:
Comunicamos termos permanente es

toque de produtos veterinários e dos afa-
mados produtos do INSTITUTO VITAL
BRASIL.

VIOLETr PPpT?'"'r "CEISTAL
LEITÕES. ' peste dos

drogánossa
Praça da Lilicrdaãe. 130 _
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tinada ao pre.-^ento e sobretudo ao futuro. Em
bora cordiais, amigos, associados, percebe-.se o
esforço de superação cada vez mais intenso.
Eles já passaram do momento zootécnico de
simples criadoreíi de raças puras, para atingir
aquel'outra fase de melhoramento zootécnico,
baseado na genética e na nutrição. Kenhura
deles admite reprodutores defeituosos do pon

to de vi.sta da conformação ou dos atributos

econômicos, embora de pura raça.

Não alcançarão mais qualquer destaque como
i-riadore.s de Nelore, aqueles «pie simplesmente
dispuzerem de touros e vacas de pura raça. No

atual estagio de evolução, só marchará à fren
te <piem firmar os seus rebanhos nos mais, só

lidos pilares técnicas, destacando-se os proces
sos de seleção e "farçage"' alimentar perma
nente, como meio de revelar os patrimônios
hereditiários. Afóra toda uma série de recursos

auxiliares, como anotações zootécnicas precisas,
de acasalamentos, pariç es, fertilidade, pe.sos e
observação úteis.

jirova disso c que a XI1 Exposição Nacio
nal premiou verdadeiros ncofitos ou princi
piantes nas lides pecuárias, mas que souberam
bu.scar na alimentação permanente o segredo
do desenvolvimento ponderai e a apresentação
de seus animais puras, deixando os outros
também puros para po.stos secundários O des

taque especial da raça Nelore no Parque da/
Agua Branca não seria possível si não esti
vesse fundamentado simultaneamente no valor
intrínseco da raça e no esforço construtivo de
seus criadores.

raça QIR

Nenhuma raça de qbal(|̂ er espécie conseguiu
superar quantitativamente a raça Gir. Coube-
lhe a primazia numérica na XII E.xposição Na
cional de Animais. Cada criador podendo trazer
apenas três bovinos, fácil é admitir que maibr
contigente de criadores da raça Gir esteve pre
sente no Parque da Agua Branca. Como as
exposições nao visam' simplesmente reiiDi '̂
grupos de animais, inas objetivam também
congregar homens, que trabalham na mesma

tarefa, para discutir seus pi-oblemas, traçar
idéias e estabelecer cooperações mutuas não
resta dúvida que nesse setor o certame favo
receu aos criadores da raça Gir.

O Estado de S. Paulo esteve representado
por criações das zonas da mogiana, paulista,
araraquarense e sorocabana, destacando-se os

esforçados criadores de Franca que, aparecen
do' em bloco, tiveram ensejo de mostrar os

BEV18TA DOS CbIADOBSS



mais nobres os])tH*iines da rai;a Gir. As mais
famosas vaeas como Indiana, Higiene, Vitó
ria, Cássia, Soledade e outras estiveram pre
sentes, tendo a eoinissuo julgadora dada à Vi
tória o título de niellior fêmea da raça. '

O Estado de Minas «'oinjiareceu representado
por um pequeno número de touros e novillins

de Uberaba, Dores do Lndaiú e I'assos. O cam

peão da ra^'a Gir foi dado ao touro Lombardo,
de Uberaba, o reservado campeão ao touro
Darlan de Jndaiá. e vários prêmios de destaque
a novilhas de Passos. Pequena representav;ão
de grandes animais premiados.

O Estado da 13aía fez-se representar jKir
apenas uma fêmea, de nome Inglêsa, que se
tornou objeto de alta apreciação por parte dos
criadores. Nao obstante, a Baía conseguiu bri
lhar no certame de S. Paulo, uma vez que três
dos mais importantes prêmios couberam à tou
ros Gir de iirocedência diréta oiP indireta do
grande Estado do norte. Assim é que o campeão
da raça Gir, o touro Loinbardo, já consagrado
campeao em Uberaba, descende de Bey, famo
so raçador da Baía, atualmente enriquecendo o
plantei dé Tíodolfo Machado Borges, em Ube
raba. Darlan, que obteve o título de reseivado
campeão, é filho de Negapatan, ainda da Baía.

O terceiro posto coube a Sírio, reprodutor
também importado da Baía, sendo filho de
Gandi. Justifica-se plenamente o entusiasmo
dos pecuaristas baianos pelo sucesso de .seu
Estado na representação da raça Gir.

A qualicràde do rebanho Gir esteve magnífi
ca, notando-se a presença de machos e fêmeas
portadore.4 de ótimos atributos econômicos ao
par de desejável pni-eza racial. Filhos e fillins
de famosos raçadores como Bey, Maxixe, Gaio-

lão, Bezouro, Turbante e outros elevaram o
nível qualitativo da raça_ .

RAÇA OUZERAT

Conseqüência do abandono em que vivem,
quasi desaparecida, a raça Gtizerát esteve re
presentada por poucos animais. Poucos é ver
dade, mas de indiscutível e auspiciosa qualida
de, sobretudo em face de estar lutando pela
sua própria restauração. Apenas dois Estados
compareceram ã. XII Exposição Nacional com
Ijovinos da raça Guzerat.

São Paulo obteve os melhores prêmios na
classe de machos, cabendo a criadores paulis
tas o cámpeão e o reservado campeão da raça.
Minas Gerais arrebatou todos os prêmios prin
cipais com as magníficas vacas originárias de
Curvelo.

novembro de 1^46

Para que o progresso zootéenico do rebanho
Guzerat, sobretudo neste período de reconsti-
tuição, não sofra solução de continuidade é

imprescindível que os melhores elementos res
tantes sejam acasalados. Infelizmente, verifi

camos inna dissociação perigosa, uma vez que
ns mais destacadas fêmeas estavam acompa
nhadas dos piores touros. Isso indica clara

mente <iue a sobrevivência vitoriosa da raça
depende da congregação dos criadores, num in
tercâmbio intenso entre os elementos de traba

lho, de modo que os melhores touros não fi

quem privados das fêmeas especiais, nem tão
jKuieo que reprodutores secundários abaixem a
qualidade da descendência de vacas ótimas A
associação dos criadores em torno dos elevados

objetivos do rebanho Guzerat precisa superar
ns interêsses particulares de cada um. A ur

gência dessa cooperação ressalta aos olhOs
quando se considere que os melhores especimes
de Guzerat no Parque da Agua Branca como
em todas as criações são invariavelmente os
mais envelhecidos, faltando sempre os novos
valores positivos e de alta classe.

- OADO lyDüBRASIL

Q mais importante centro criador de gado
Indnbrasil ê o Triângulo Mineiro. Alguns de
seus municípios tornaram-se famosos e tradi
cionais criadores de Indnbrasil, desde a sua!
origem até os dias presentes. Outros núcleos
de. liKlubrasil espalham-se pelos Estados de
Minas, Goiaz, Baia, Mato Grosso e S. Paulo,
mas todos eles ou são tributários de Uberaba
ou estão na esfera de sua influência pecuária.

Não tendo os criadores do Triângulo Mineiro
enviado nenhum Indubrasil à XII Exposição de
Animais, eompreende-se como haveria de decli
nar a quantidade e a qualidade desse gado na
exposição de S. Paulo.

Não houve campeao. Não existiu candidato
possivel ao prêmio de conjunto O gado Indu
brasil esteve ausente na XII Exposição Nacio
nal de Animais. E si continuar ausente, pode
rá ser esquecido e até morrer na memória dos
criadores.

No Brasil-central ha centenas e centenas de
criadores de Indnbrasil, devem perder
a oportunidade que as exposições oferecem
para demonstrar as qualidades desse gado em
confronto com os demais. Nessas disputas e
nesses testes de comparação, feitos pelos cria;
dores, técnicos e pelo grande público é que se

. firmam o conceito e reputação de uma raça.
Alerta, pois, criadores de Indubrasil.
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I /\rsic_iAiD uuvi
j^scritorio Central: Avenida Graça Aranha, 5;' - j,o

T. - ndas de Criac-ão; No Kstado de Sfio Paulo; fazknda "SÃO OONrAI.O - _ Estação' Andrada e Silva Estrada f|p Ferro Soro<'aljana. "*

No Estado do Rio." Fa~ctida do Fiahaiilia — Estação <ie Hernioíícnio Silva — Estrada ^1'tíi'ro I.eopoldina.
,\yj\íiIO Kdf/ard* Weritccl-, 219 ./aran-i,<ii/uá Distrito FcácraJ.

m

INDIANO — Campeão da raça Jersey.

Gengis Khan —• Registrado na íSRTM 409. Filho
de Inglesa {irmão do Canadá) e Rolete, im

portados, amhos registrados.

, INFANTE — Campeão da raça Normanda

Garoto, Colomhina e Rainha, pvros sangue da
raça Guserath, todos premiados.

de
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^Teleíones: 42-0322 e 42-3666

Organizafã o que jã eonqui.sloii 141S p et mios
(m fTpOsieõcs XiirioiKiis, fO iiioiutis e Kstoãuais.
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Crinbe a Fazf ndji vS. José, do Dr.
Aiiisifi José Moreira, o previlé^io
de apresentar na XIl Exiwsiçào
Xaeional de Animais a melhor fr-
niea da ];ai;a (!ir. Kste honroso
titnlo foi eoncjiiistada jjor '-VITÓ-
•ilA", inn dos mais ])erfeitos exem-
plare.s desta ratja. que .jú existiu-
Aas fotos que ilustram esta pagi-
na poderemos apreeiar tanto oS
taiaeteres raciais da eampeã eoino
a sua meomiial-avel aptidão para a
pioducao de earne. - Em cima. à
stpierda, observamos a cabeça da
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ÒT^lft'
FAZENDA "S. JOSÉ

Proprietúrio

DR. ANÍSIO JOSH' MOREIRA

Miraaol '— Estado dc S. 1'aulo

campeã Nacional \'1TÓJJIA; cm
baiJO, podemos ver us excelentès
qualidades para a produção <le car
ne, apresentadas pela campeã. A
seguir, vemos o liezerro A.strò,
acompanhado ]ior .sua mãe a es
plendida "Cassia", que ilispufou
com '•\'TJ'ól{I.\" o título de Cam
peã Nacional. — Em cima a di
reita; O conjunto formado jjor Vi
tória, fjoledade e Cassia, visto por
traz, mostra .siia.s tpialidades conu)
reprodutoras para produção de
carne.
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stacJo d© S. |=>aLjlo

'íJto raro ver-se n\nnn
^presentou o ü'"- «Jiilio

do certame poia, a
^..to da raca Oir"da raça

«parecem no clichê ao lado, seguras pela
vemoH o coujuuto de crioulas da Faz.
país: Ouilherine II", i.» lugar; >

menção; "Indiana'•, ti.o lugar; "
Cf' ^««diana e Rolmha, mostram melhor o*ía de Indiana c^ue bem p6de servir como

is um conjunto de vaena tfio' finas como as
1- ilho. Isto lhe valeu nina das maiores
.sua propriedade coube o título de "melhor
e "Koliuha", que formaram o lote eam-

grnciosa ineniun .-íugela, filha do Pr. Júlio.
Santa Genovevn premiadas no mapno eer-
"líoteiro", lugar; "líolinha", menyão:
Princii>e", menção. — Em htiixo: Sabarâ,

seu conjunto de qualidades üir. .Yo alto,
padrão de raça.

'-^p<)su;ru> «1e nniiiiií
'^nptista cia Costa

ttiT» lote de vacas de

Iiicliaiia"', "Sabarfi"



CASCATA A CAMPEÃ NELORE

• írtf* • •••• ,••!
••li-.

CáSC'J.7'A. ohíevf na XII Exposição Nacional'de Animaia os seguintes títulos: Melhor fêmea
da Raça", "Melhor fêmea das Raças Indianas", e "Melhor fêmea tipo córtc", com o qual, con
quistou a cobiçada taça 'tPedro Nunes". — .Pertence ao fír. Guilherme Campos Salles.

Garça, Est. de S. Paulo.

taça "Raul da Gimha "Melhor Conjmito da Raça", conquistando aConfunto de üérte" mostra aq.ti ^exS^
/ t^uilheíme Gítmpns Sales. Gurca, Wsl. de S, Paulo. • o ao a ,
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ÜBAN-FINA - 1.0 lugar na categoria dc fêmeas sem muda. E' filha de Baiana e Canario que
integraram o melhor lote Nelore do Brasil. Pertence ao $r. OuHhenne de Campos Sales.

W/5 A gpvLtes Ohteve 4° luàdr na Èíspostcão Tf acionai, e integrou o mciho'
",tn,uSo'.iT::°a^ ST"" """"
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RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA NELORE

JARANA DO ITAI — Reg •««'•^•••••HWÍHMMBHÍI^MM^ÍM^M
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A Fazenda Piraí - Estado do Rio

"^ende Campeões

. ri-.

:

;?-í;cW»''-', •

m

ídolo da INDlA^Lí ~ Campeão T^clorc ãe 1946. m XIl E.rpo.ição Xacioaal ãc
•Animais. Criação ãa Fãzcnãa Indiana cmiãido cm 1944 «o criador Torres Homcs

Ilodrigucs da Cunha.

FMí-.. :••

' ^ Fazenda Indiana; possue o melhor e mais antigo rebanho
• ]>^,elore do Brasil. Tem à venda machos e fêmeas.

. Ví

'• t'

/i'i3

AV. TRAPICHEIROS, 29

NOVEMBRO DE 1946

TEL. 48-3125 S RIO DE JANElHt)
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CEILÃO - 990 KILOS
PURO SANGUE NELORE

O REPRODUTOR MAIS PESADO DA XII.»

exposição nacional de animais

ÍHI». ' I

Müffvifíco raçador
Orcviiaclo, com 4HnJws e fôrmas, Ceyíõo^Z"-' ^ ®^ viésos. Pwem de Sangue ^-elore e inireza de

Lúcia e Neiore, em .f.raçadorea das Fazendas Pimentel, Santa
.fi Tfir\ r\.. m
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Pimentel. Em Sfín'̂ T>^^°, Pi ato. Dr. Terclo de Bttrros Pimentel e Anselmo de Barrasaula Informações pelos fones 2-6664 e 8-6288.

'•XíÍj..

Eevista dos Griadohes



campeAo da raça quzerath

tlllf

CRAVO — R(?g. t^RB 214, Jilho de Relogio e Craviiia. Criaí-ào c propriedade do Dr. Joaquim
- ' A. Ribeiro do Vale Netto, Itatibn, Esi. dc São Paido.

LROA — Holanãexa. puro sangue, por oruea. -• de fêmeas (íe 8 o idantes. Criação e propriedade do 8r.'ManoeJ^ Vasconcelos, Sumaré, Cia, Paulista E. F-,



XII exposição nacional de ane^iais

RESERVADO CAMPEÃO GUZERATH

ilagó — Ueg. SHTM 326 — Filho ac llori^r , • • • "
Antony Aaaumnção Fa^' ® Facelia, de criação e propriedade do Dr. A.

— ' ®"f'a Cafezai, Pedreira, Est. S, Paulo

I

Lote Ouzerath, reservado camp^^^^
e tamJjem de propriedade do Dr: A.

/ Asaumpção.
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XII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS

CURVELANA

//MELHOR FEMEA DA RAÇA GUZERATH"
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f T* '̂ P* T 4 V4 Y "s' R T* W "l/eí/fOY i/'V*í?íf<í' R^(^0 * (ri//IK/Í A7' )/ff. \JJ J^XPO^I-
VÃO NACIONAL DE ANIMAIS, realizada ^Carreio 'FTT^rt"''Hr'̂ ^8
Io 1'erU-ncc ao Snr. E-phrcn Epifamo Pereira. FazonUt íhp>Qi><a<io, ( anelo, L^ta^o de SUnas.
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Byl/4.VA _ ;íc,,. 2489. Puro sangue Xrlorc e 2- nrnnin „n . ,
4 a 7 anos. De criação a propriedade do Sr. c,,111,erma de Camoo« A''«ea«

-ÍOellu., Oarça. ^rá" ». Z,,,,/'""" «««'«
BgaKBPgMIÉÉgtrai»liü/>:-'^'/;-'iKg<"r». • vw:.... • .

m
f

o melhor

Cmvclana, q„e parti Wo Por ÍZouro, Srectoio,
prapru.,a,e '



A ORDENHA...

(Coiii iiisão <la pag. 50)
tétas; segundo, tirar o leite das têtas com a
máxima rapidez pos-sivel.

A MODKKNA K KFICIHNTK -MAQUINA DE
OJIIJENllAU

A inobservância da eonstitui^-ão anatômica e
das proprÍKda<les fisiológicas do nbcre, por
parte de alguns fabricantes de ordeuliudeiras
mecânicas, tem sido fator <lecisivo pjara o in-
sacesso de algumas instalações, bem como a
causa das restriçõc-s (juc alguns tcenieos e
produtores de leite apresentam à ordenha me
cânica.

Considerando quanto ficou dito, torna-se
evidente que na construção e fnnçionameuto-
de uma eficiente máquina de ordenha devem
ser considerada.s duas condições "sine qua
mu", a saber;

Primeiro; a ordcnluideira deve trabalhar co
piando ao máximo o método natural usudo
pelo bezerro, combinado com o processo em
pregado por um bom ordeíihador man\ial; a
máquina tem, portanto, que se ajustar a todas
as vacas, às fáceis e às difíceis de ordenhar,
assim como às diversas conformações de libe
res e aos múltiplos formatos das têtas;

Segundo: o seu manuseio deve ser simpHs
ao máximo e deve ordenhar com rapidey,, de
modo a facilitar o trabalbo do operadoi*; deve»
outrossim, ser fácil c rapida de limjiar, pois
sua principal missão é produzir leite higiênico

Se/o da ^/anduJa

Seio do teto
Pafeole do teto
fofro da
tehef^a - •

Pafte externa
da tehera

Meato do teto —

com o mínimo de esforço. Sim, porquanto não
seria possível argnmehlar janto ao produtor
de leite que ele poderia economizar tempo or-

denhuiulo à máquinu, sem cientifiea-lo de que
o tevupu ganho na ordenha não sera gasto na
limpe/a. Completando este segundo princípio
fundnniental, achamos de bom alvitre escla
recer ipie existe, hoje, uma ordenhadeira que
se desmonta iiara limjieza completa em aprox?-
nuulunieute HO segundos.

Discutindo o primeiro dos citados princípios,
teriamos dois pontos interessantes a abordar;
o da pressão de sucção aplicada pela moderna
máquina de ordenhar, é o da parte ,do ubere
a que se aplicam os seus copos de sucção,
(íuanto ao primeiro, temos que é de 13 pole
gadas quadradas de vácuo por centímetro qua
drado a pressão de sucção, exatamente a que
aplica o bezerro de nina vaca difícil (dura)
de ordenhar; concluímos daí que a máquina,
sem mnlefíeio qualquer, pôde ficar aplicada a
vaca tanto tempo quanto emprega um bezerro
para sua completa refeição. A propósito do
segundo .ponto, temos que os copos de sucção
devem ser aiilicados única e tão somente a
tètu e nunca à glândula maniavia própiianien
te dita, qiie, dada à sua delicada estrutura,
Constitui ótimo ponto para a proliferação das
iiifecções estreptocócicas. Evidencia-se, pois,
que maior força a máquina deve fazer de ci
ma para baixo, afim de que os copos não
subam ocasionando os malefícios conhecidos;
tal força traz, ainda, como conseqüência, a

k •.

TuJbo de te/te
TuJbo ^

de suecão

FLUXO XORMAL
Tubo de leite em
posição correta.

N0VE.MBKO DE 1946

yOfíMAL

Tubo de leite em
posição correta.

CONTRAÇÃO
Provocada por

tubos que sóbeni.

* 75 *



VACA 6' Df: OIlhHSHX J.EST X.
— Isto não r a t cprcsciitai. ii"
Verdadeira do ititcrior d<' nir
uberc mas apenas uma iliisíra
ção para dar uma idéia. Assim,
à esquerda vemos um uherr de

vaca dc ordenha lenta. Sota-se
ali uma rcrdadeira eonfiisuo dos
canais lácteos c que só serrem
para reter e retardar o caminho
do leite. Seja pelos danos eaiisa-
dos pelos tubos de leite que sn-
bcm muito acima, ou pela aspe-
reza da ordenha ã mão ou ainda

porque o animal tenha nascido
assim, o caso é que ulqumas va
cas têm uma pas.saoem muito

pequena para o teto, em A, não pcrrnitindo que o leile passe com facilidade. São
mern, nern máquina ou bezerro que possam ordenhar rápida mente tais raças. E'
sempre será lenta. — Em alquns uberes já aeonteee o eonlrário. Os canais suo
convcrr/cm todos para uma ampla jHissa'íicin ao leio. Aqui a" ordenha lorna-se lápida

abreviação do tempo da ordenlia, de vez que
esta poderá ser processada mais rapidamente.

Somente em 1924 foi que começaram a sur-
g-ir máquinas mais intere-ssantes que, ajxls, no
vos e sucessivos ap>erfeiçoamento.s, chegaram
alguns anos mais tarde ao ideal.

Póde-se entretanto afirmar, que a aceitação
irrestrita das ordenhadeiras mecânicas data
de 10 anos para cá, nos países onde a verda
deira e econômica exploração leiteira se pro
cessa. E' o exemplo dos Estados Unidos.

J2ST1ÍUTUEA E FUNdOXAlVIEXTO DO UBEUE
A glandula mamaria, diz-nos o Prof. W. E.

Pettersen da Universidade de Minnesota, é
constituída de uma, massa espon.josa de teei-
<Ios,-dividida em quatro secções ou quartos, se
parados e perfettamente indeiiendentes uns do.s
outros. Os dois dianteiros dão comumente
40% da produção total de uma vaca, enquan
to que os posteriores produzem os restante.s
60%, Logo acima das têtas acham-se os ca
nais do leite, e i>or cima deste.s, como afluen
tes, inúmeros guetos láteos, qae por sua vez
se sub-dividem em muitos outros para termi
narem em pequeníssimas bolsas fabricadora.s* e
armazenadoras do leit» ,i • ,^ denominadas alvéolos.

O leite de uma vaca é bIck i
- - ^ elaborado por essesmilhões de alvéclos. os quais absorvem as

substancias componentes do leite atravús à-s
delgadas x^avedes dos vasrw, tolasos sangüíneos que eis
rodeiaTri. Tal processo de ^e ^ ue Tain ícaçao alcanea o
-seu grau máximo de «fÍTinoa • • .

. vidade imediatamente
apos o animal ter sido j

„ ^ ^ ® oídenhado; isto explicao fato da capacidade produtora da me,sma vaca
ser maior quando submetida à ordenha três

• ü-o Qia.
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ha ho-

lenta c

retos

Qimndo a vaca percebe a aproximação ãii
sua cria, quando e.'<eiita ó rumor dos utensí
lios de ordenhar, quando as têtas e o ubere
sao tocados, quando recebe uma ou várias sen-
sa<:ões agradáveis através dos sentidos da.
V1.SUO, paladar, audição ou táto, os nervos sen-
.sitivos do animal imediatamente transmitem
essas sensações ao cérebro; em conseqüência, a
glandula pituitaria instantaneamente lança
um hormônio na corrente circulatória, que o
entrega ao ubere em aproximadamente 40 se
gundos. Este hormônio tem o efe'ito imediato
de fazer com que as membranas musculares
da glandula mamaria se contraiam; então,
muito à semelhança do que quando se aperta a
pera de borracha de um conta-gotas, os al-
léolos suo comprimidos e obrigados a descar
regar o leite através dos duetos dentro dos
caimi.s posteriores que a seu turno o condu
zem às tetas. Quando ocorre esse fenôm)eno
no ubere, dizemos que a vaca está "descendo"
ou "baixando'' o leite.

A influência do hormônio termina pronta
mente e, por isso, é mister que durante a or-
dtnha o operador mantenha vivas as sensa
ções que causam a sua secreção, evitando
dgsse modo interrupções no fluxo do leite.
Uma ordenha bem executada requer, portanto.
um trabalho rápido e a manutenção das sensa
ções favoráveis que influenciam a ação da
glandula pituitária.

' exposto entende-se que a ordenha constituí uma operação feita em dois tempos.- pri
meiro, estimular cuidado-samente a vaca para
que ela force todo o leite do ubere para as
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Efices dois apci'fcit;ou'iiioTitos Íiartnonicamoutí
combinados, fazem eom «ine ^a.s infei^ões es-
treptocfHiieas não a{>ar<-t;um, upr»>sentando
ainda o beneffeio do es<rotamento poder se
processar a fundo.

Um oíitro ponto nã«) monos importante re
fere-se ao operador. Si .sabemos q<je toda e
qualquer macpiina nial t.iaV>albada foge com
pletamente ã sna nlilidade, é muito bom saber
que uma ordenbadeira nn*<-aniea. mal interpre
tada fHílo oiMírador, ainda que sendo mfiquina
extremamente simjile.s, pótle, além do desper
dício de tempo, ate imxsmo prejudicar o ani-

mal; ú necessário, pois, ao ordenhador, contie-
(.er o manejo eficiente de sua máquina afim
<3e tirar dela o máximo proveito.

. À propósito é de notar o muito que as re-
jjartições oficiais especializadas, nos Estados
Unidos, teem feito para encarecer ,e fompntar
ama ordenba melhor; tal é o caso do Depar
tamento de Agricultura dos Estados Unidos e

dos Colégios de Terras Outorgadas pelos Es
tados, que fornecem grattiitamente impressos
largamente difundidos, com o seguinte tittilo."
"Como ordenhar vacas rapidamente à máqui
na". observando para tanto oito pontos, que
são."

1.0 Seja regular na ordenha e na alimentação.

Seja dócil, não excite i>em maltrate as
vacas.

jÇão manuseie maior nvimero de ordenba-
deiras além daquele de que possa cuidar
eficientemente. Proci.ire medir e controlar

o seu tempo de vez em qtiando.

C O M i' A R A N D O

Sem notícia de qualquer dado oficial sobre
a quantidade de ordenhadeiras mecânicas em
tiso no Brasil, poderíamos estimá-la em qual
quer coisa parecida com 250 unidades, totali
zando aproximadamente. 50 instalações em
trabalho. O seu uso tem, todavia, sido incre
mentado de trê.s anos para cá, sendo, ao que
mvs pareci, boas as perspectivas de aumento,
forcado sobretudo por três fatores:

1.°

a.°

.Noce.°sidude de leite mais higiênico, pm-
duz.ido em condições mais econômicas.
Falta cada vez maior do trabalhador rural.
E-xisténeia de boas, eficientes e .seguras
máquinas, no mercado.

Uave e dê massagem no nbere. com agua
morna (49° C), ã qual tenha adicionado
certa quantidade de cloro.

Como já tivemos ensejo de dizer, nos Esta
dos Unidos a ordenha mecanica vem tomando
nin impulso bastante sugestivo de ha dez anos
a esta parte. >'as granjas leiteiras norte-
americanas, que produzem leite para consumo
e que somam aproximadamente quatro e meio
)nilbõe.s envolvendo um total de 27 milhões.de
vacas leiteiras, 80% mais ou menos empre-
oam máquinas de ordeiüiar, enquanto que ha
10 anos passados a^ienas cerca de 10% das
granjas usavam esses aparelhos. — Qual sera
a conclusão que deveremos extrair de tal fato?

Hoje, quasi sem exceção, as autoridades
mais destacadas, nos Estados Unidos, quanto
uo delicado fenômeno da secreção do leite,
l.^is como o Dr. Dahlberg, da Universidade de
Cornell, "o Dr. C. lY. Turner, da Universidade
de Missouri. e o famoso Rrof. W. E. Pettersen,
da Univer-sidade de Ylinnesota, declaram sem a
menor restrição, colocados em aferida balança
"prós" o "contras", que A ORDE>'HA SíECA-
>1CA E- SUPERIOR AO MELHOR TIPO DE
ORDEISHA MAATTAL!

4.0

5."

8.0

Tire. um jato de cada quarto na vasilha
de. i*epassar. Examine se ha mastite.

Aplique a ordenbadeira mais ou menos
um minuto ai)ó.s a lavagem do nbere.

CJuando o.s iiisufladores de borracha conie-
çam a subir, procure abgixá-los. As ma
quinas de tpbos curtos e própriamente
ajustadas lião requerem esse cuidado.

Tire a biáquina logo que o ubere esteja
flácido e não tenha mais leite. Evite ao
máximo o repasse prolongado a mão.

Cornsei-ve as máquinas e partes de borra
cha em boa ordem, tal como recomenda o
fabricante.

IçOVEMBKÔ DE 1946

J^t^tahclccimcntos que coutribucm para tna-
iiidciição da secção ' O Leite e seus Derivados",
cm nossas páginas:

J. ByinOton
l;cí-edo & Cia.

Ooiiçaivs Sailes & Cia,
I siua Domínio
1'siua União de Lacticinios
pá-brica^Produtos AHineuticios ''Vigor'
Coopof^ttira Central de Laticinios
j-aticinios "Léeo".

S. A.
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Ccinnpeéio Mangalarga
de 1946
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HURURÜ - Rea. AVCRM 498. ni^o Capitei cGarricHa. C<mpeão üa rafa. /.c/r«/or das
,acas "r;o.o-»o cio E.taüo üe S. Paulo" c Capitão Ctòco". Criação cproprM o u

Sebastião de Almeida Prado, Fasenda Sauta Elta, Morro Agudo, Est. 8. auo.
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CATA7ÍIA — Jic/j. ACCJiM 2665, 2.o prêmio da rara Manpalarf/a,
tnais de 36 mêges. Filha de Gifdfa e Fusil. (Criação c propricc

na eater/oria dc fêmeas i«
•iH ae 36 mênes. Filha de Girafa e Fusil. Criaíuto o propriedade do Sr. Edmundo Dinic
Junqueira, Fa;ienda Monte Jiclo, Orlandia, Cia. Mofjiana E. F., Estado de S. Paulo.

ACARI no JTAI ~ Melhor i&mi
I)r. Eergio da Rocha MirandT 'Crioula do Rio Grande Mo Sul. Propriedade doanda. Fazenda Cruzeiro do Sul. Est. Eng.o nermlTo, 8. Paulo.
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T'OX — Da raça Campolina, 3.° prêmio. Filho (ic Balalaica c Baton I, campeão da raça na.
XI Exposição de Animais. Criação o propr. do Sr. Bccio Vieira de Olircira, Fazenda Angá,
Município de Cabo Verde, Est. de Minas. Venda permanente de reprodutores eqüinos daS raças

Campolina Oi Mangalarga e bovinos das i^ças indianas e holaudésa.

s

Campedo da raca Holandeza, variedade preta e branca. loriUia de primeira cria. segundai
colorada no Concurso de Leite. Melhor vaca da raça. Crwjao da Granja Lwiricr B. Â., f«-

• vtynrin pin.hanha. Est. Herivogenio da Silra. Fstado do Bio.

-'S



d, Solução do
óeii ptoSlema
pode eòtat

liotoò...
Pedidos à

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

O R I A ç A O
Volume - Cr$

Criação Prática do SuIdOs 10.00
Manual do Criador de Caprinos .... 16,00
Uovinos das Raças Indianas — Dr.

Celso de Souza Meirelles — A»-
suntos de suma importância para
todos que se dedicam & criação das
Raças Zebú

Como Criar Bezerros — Dr. Celso de
Souza Meirelles

Exterior e Julgamento dos Eqnldeos
— Prof. Walter R. Jardim

Manual Prático de Castração Dr.
Celso de Souza Meirelles — Deta
lhes e segredos na arte de castrar

Manual de Medicina Veterinária
Álvaro da Penha Sobral

Obetetricla Veterinária Dr" René
'Straunard

Manual • do Criador de Bovinos' —
Prof. Nicolau Atbanassof

Principais Caracterfsticos da Boà vk^
Leiteira — Hugh Q Van Pelt

Manual do Criador de Sninos — Prof'
Nicolau Athanasaof

O Zebú — M. Paullno Cavalcanti
A ecuária Cearense e o sen noielhora-

naento - prof. Octavlo Domlngues
LEITE B La TICINIOS

Noções Gerais Sobre o Leite — Ma.
nuel de Arruda Behmer

Análise do Tjeite e Laticínios' .11" Vâ
Edição contém ilustrações de todo
o material usado nessa esneciaHda^ '̂

Fabricação de Queljog , t
Arruda Behmer

Fabricação dos Queijos" H'' VastlA
Brovrn Castro

Leite e Derivados -- 'joâo Vieira' " '
Indústria do Queijo e da Manteiga -11

Manuel de Arruda Behmer

40,00

2.&0

30,00

12,00

26,00

26,00

86,00

6,09

40.00

20,00

20,00.

18,00

10,00

20,00

10,00
Í0,00

CONTABILIDADE E ORGANIZAÇÃO
_ . Volume. Or|
Contabilidade nas Fazendas . D Tafurl 15 00
Livro para Registro d« Gado'Bovino

— Em duas Partes — a primeira
para escrituração e controle geral do
«adq existente n» fazenda e a se-
guuaa para o registro individual de
cada animal uo

Livro de Controle, lom"2V fõihàs pa.
ra o gado existente, na fazenda o
controle da produção de leite

AVICULTÜRA
Oo]^imto de Lições sobre Criação de

Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,
tf! ricamen.tostelaç^ Iví4°IarLtdneLff '

O l^tor Sncesso em Avdlnitlai-i

::::_ Adataçao e ampliação de
iw Va « -Criação e aproveitamentoMarrécos e Patos — Tradução e ada-

tação de J. Reis
In^ibação dos Ovos de Óailiiiú —
^Trad. e adatação de J. Reis 800CrtaçM de CUid... -•'i.Xu .1m!

diversos

subterrâneoPrtocipais Porrageiras para o Estado
de Sao Paulo — Brenno M. de An-
drade

A Mecanização da Lavõnià ll õctavió
R. Cunha

Reflorestamente . MansVetó' Koscluskl

30,0»

26,09

60,00
20,40

10,00
8,00

12,09

10,00

10,00

8,00

6,00

18,00

wTd P®*® correio mais Cr$ 5,00 por volnine
H ™®ALHAM0S com o SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTALs ass Os gozam o desconto de 10% sobre os pneços desta lista

30,00
8.00



xn EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANBIAIS EPRODUTOS DERD^ADOS

tdcuHd (t dei úúMda
Embora a muitoa observa

dores pareça sem valor tôcnU

co a realização do exposições
de animais, principalmente na
Época atual, dadas as cita-
díislmaa düiouldades de trana-

j)orte, de nrraçoamento dos

animais, de combate à afto-
®a, etc., etc., poU, as finali
dades não sSo outras que' as
de propaganda comercial (o
^tie não lhe diminue o valor),

s XII Exposição .de Animais e
•Produtos Derivados realizada

- •- •
&

wm

XJm na Exposição Nadonál de Aniviai^-

NOVEMBKO de 1946

. íáíj. '"-"i

; -tC-

> t
•...•-••.•At.'

ây ^oòé ik diiii fíikiío

am S. Paulo no mageatosu
Parque da Agua Branca atin
giu a todo* os objetivos espô-
rados quer em organização»
quer em representações de
aalmelj, quer em visitação
pública. E assim, eetSo d#
parabéns os promotores e os
realizadores de tão importan
te certame, por todos os títu
los, o melhor até hoje reali
zado no País.

Entretanto, algumas falhas
foram observados umas jfi co
muna a este gSnero de exposi
ção, e outras, particulariza-
das ao ambiente da XII Ex
posição.

91 a exposição é de animais
e produtos derivados, conclue-
se que ambas as partes "ani
mais" e "produtos" se reves
tem de igual valor. E, de fato,
no campo da produção, quem
estudar as condições de nossa
indústria animal — criação 0
industrialização de derivados

imr Certo que concluirá pela

intimidade que vai entre am
bas. E isso é nítido na indústria
de laticínios e na de produ
tos cárneos, onde não se sabe
qual o fator mais impor
tante, si a indústria fomen
tando a criação, ou si esta es
timulando aquela.

Pois bem, ao se saber ter
sido grande d número de in
dustriais, principalmente lati-
cinistas que não puderam ex
por «seus produtos por falta
de espaço, há de se convir
que nisso reside uma grande
falha na organização da ex
posição. Os poucos, porém
bein preparados mostruárlo»
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de produtos das nossas iilaio-
res organizaíjões, laticinistas
como a "Xestlé' ",^ a "N'igor"y
a "Jíscola de Laticínios Cân

dido Tostes", a Alves, Azeve

do d Cia. e outras, não re\e-

laram a verdadeira silnaçãfi

da nossa indústi-ia leiteira. O

mesmo relativamente aos pro
dutos cárneos, cujos estandes,

apesar do seu perfeito aspec
to artístico, estavam longe de
representar a produção brasi

leira — isso dado o caratei'

"nacional'' da exposição. £,
para melhor positivar esta as-
serção, x^de-se citar o fato
de a pequena exposição de
produtos organizada em abril
do corrente ano pela l.a Jor
nada IBrasileira de Bromato-
logia, no mesmo recinto da
Agua Branca ter superado a
secçâo. de "produtos der
dos" da Xll.a Exposição Na
cional de Animais!

• Esta falha corre por conta
de exiguidade de espaço no
recinto da Exposição. Entre
tanto, a coisa não se limita
a isso. Ha lun Hutro detalhe
que revela nitidamente a in
ferioridade em que se " têm
considerado nas exposições na
cionais os produtos derivados.
E' referentemente à concessão
de prêmios. Na sessão de en
cerramento, na Sociedade Eu-
ral Brasileira, enquanto pro
prietários de animais, trata
dores, ordenhadores e cavalei-
tos,^ muito jubilosamente re
cebiam taças, medalhas, tro
féus e diplomas, como prêmios
aos seus- reconhecidos esfor
ços, os expositores de produ-
os de origem animal, também

dlstlnguidos com classificações
ótimas nos julgamentos a que
seus produtos, foram submeti

dos, nem siquer foram cita
dos nas Perorações de elogios,
e muito menos lembrados n«'
ra o oferecimento de pre- '

• mios.

84 *

Infelizmente, esta falha não

é só da XII E.xxiosição. Nas
anteriores, de. Belo Horizonte
oii da Caxiital Federal tani-

Ijcni o.s industriais exposito
res jireiniados ou não iiein si-
(|iifr re<-cberain coinunicaçõe-s
sobre cla.ssificação dos seus

produtos... Devemos, entre-

lantò, anotar a excepção em

que se xjõe a iienultima expo
sição de Belo Horizonte, cujas
laças e medalhas conferidas-
ainda são carinhosamente

guardadas pelos industriais
que as mereceram.

Esperamos seja anotada
esta nossa observação, e que

nas iiró.ximas expo-sições não
só sejam prcjiarados recintos
de maior extensão pára os
produtos, como conferidos
prêmios aos expositores de
produtos de origem animal de
melhor classificação.

Quem teve a feliz oportuni
dade de, na sessão de encer

ramento da XII Expoaiç&o, na |
Sociedade Eural Brasileira,
ouvir as experimentadas pala
vras do sr. Bani Bocha Me

deiros, DD. Vice-presidente da
S.B.B., por certo que se con-.
venceu de ' mais uma falha

da Exposição. E esta ficou

evidenciada quando s.s. se re •
feriu ao apêlo que estava fa
zendo ao Si-. Secretário da

Agricultura — o de serem am
pliadas as instalações do re
cinto da Agua Branca, pa
ra assim comportar o núme
ro de animais que represen
tassem a criação nacional. A
relativamente pequena repre
sentação de gado leiteiro
(onde grande número de cria
dores paulistas deixaram de
concorrer, por falta de espa
ço) e a quasi. nenhuma de

raças de carne eviropéias

(onde os , grandes e impor
tantes planteis sulinos não se

fizeram representar), • isso
sem prejuízo dó grande nú-

ue

mero de representantes daa
raças zebuiuas, revelaram que
o Bni-íiue dn .Vgua Branca ne

cessita ampliação, pois, todos
os grandes centros criadores

(Io Paí.s devem se fazer repre-
.«(•iitiir ein eerlames deste gê

nero, pai-a que, as finalidades
liêciiieas deste sejam realmen
te consegtiidas.

E assim, aqui vão uma
observação e uma sugéstâo.—
a con.strução de prÊdlos para
rei)artições técnicas ou nâo,
ou para recepção de fazendei
ros jiúde ser feita em qual
quer lugar, porém, •constru
ções para ampliação do recin
to da exposição — para pro
dutos e xiara animais — s6
l)odem ser feitos no próprio
Parque da Agua Branca, ao
Indo das instalações existen
tes, e isso é o que sugerimos
seja executado.

ÍARWCA de "Produtos Químicos
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Xn EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

CONCURSO DE BOIS GORDOS
Apesar do pequeno núniero de concuVrentes

ao concurso de boLs gordos, fato devOrãs' la

mentarei mun certame de âmbito nacional co

mo o que acaba- de ser realizado no Parque da
-AgTia Branca, esta prova apresentou resulta

dos dignos de ampla dhuilgação para maior co
nhecimento dos interessados. Desde que o mer
cado de reprodutores polarizou a total atenção
de nossos criadores, o objetivo primordial da
pecuária de córte foi relegado a piano de pou
ca ou qenhuma importância. Nfto obstante ter

passado a fase áurea do zebú e dos negócios
rnlrabolantee, obeerva-se ainda assim que as
exposições nacionais, estaduais ou regionais en
veredam por um caminho que não nos parece
o mais certo e consentaneo com as nossas rea
lidades. Eeferimo-nos multo especialmente ao
fato de que nesses certames as maioi-es aten

ções se voltam para os reprodutores das várias
raças, " não só dà espécie bovina, como das
outras espécies em exposição, sem ligarmos a,
menor importância aos produtos derivados e
ao resultado que desejamos almejar como a se-^

leção que infatigavelmente imprimimos aos
nossos i-ebanhos. Diante da apatia e desinte-

rrlsse demonstrados quer pelo çoncurso dé bois
gordos como pelo de produção de leite, temos
a nítida Impressão de que nossos criadores,
ftinão todos pelo menos a maioria, dedicam-se
à criação dos animais única e exclusivamente
por diletantismo, procurando, no trabalho in
sano dispehdido, obter animais dé fachada c
ornamento.

Essas divagnções véni à propósito para ex
plicar o pequeno interesse votado pelo concur
so do bois gordos — não só quanto ao pequeno
número de concorrentes como, principalmente,
porque poucos são os criadores que procuram

,se certificar das vantagens ou desvantagens
desta ou daquela raça na produção de carne
Jíuú tempo de abandonarmos diletas fantasias
e encararmos resolutamente a face econômica

da pecuária.
A XII Exposição apresentaram-se quatro

lotes de bois gordos, sendo um constituido de
novilhas- mestiças com sangue europeu e três
de novilhas mestiças de Zebú com maior ou

'monor,grfio de sangue crioulo, sendo por isso
estabelecidas duas categorias distintas.

Na primeira categoria concorreu êsss único
lote de mestiços Zebú X Eed Polled de proprie
dade do S..4. Frigorifico Anglo_

Na segunda, categoria, de mestiços Zebú,
foram três os lotes concurrentes.

Gs animais foram julgados em pé levando-sê
em colita, peso, conformação, uniformidade, es
tado de gordura e idade dos animais e depois
de serem submetidos a jejúm regulamentar

foram niiatidos, as carcaesas pesadas quentes
e depois de 24 horas, quando já resfriadas.
Todas as partes que não acompanham as cai'-
cassas foram pesadas à parte, tais sejam; mo
cotós, cabeças, couros, rins sendo o rendimento
representado pela relação entre' o pêso da car-
cassa fria e o pêso vivo.

Os resultados, respectiva classificação e pro
prietários vencedores são os seguintes;

F E T I A Z 1
A/ôrrmífLJgo do Seoulo XX
NAO E' TOXICO! ,NAO TEM GOSTO! NÂO TEM CHEIEOl
100% DE EPICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS
DÉ VEMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃES, CABEAS.

PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas e pedidos à

Indnstria Brasileira de Produtos Qnimieos Ltda.-
PRAÇA CORNJEILIA, 96 . TELEFONE5-03QS SIOPAVLO

NOVEMBRO DE 1946
•i»
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Proprietário

1 o- PRE^nO —

l.a Categobia

MESTIÇO ZEBO X EED POLLED

S. A, Frigorifico Anglo (único coneurrente).
Pggo Carcassas Rend.

Mocotós Cabeças Couros Rins Quentes Frias Frio
8.550 18.400 40 kls. 13 324 296 54,8%
8.900 17.000 45 kls. 11 859 333 56,3%
9.100 19.000 43 kls. 15 ' 349 320 56,1%

vivo

540 kls.

590 Ids.

570 kls.

Classificação

Chilled 1.1

Chilled 1.1

Chilled l.a

W.» Idades

1 "e dentes

2 6 dentes

8 6 dentes

4 4 dentes 580 kls. 10.000 17.600 42 kls, 16 362 333 57,4% Chilled l.i

Média

Proprietário

N.o Idades

5 6 dentes

2 b. feita

7 b. feita

8 6 dentes

Média

Proprietário

570 kls. 9.137 17.600 42.250 137,50 148.500 320.250 56,2%

l.o PRÊMIO

2.a Categoria

ELEVADO GRAU DE SANGUE ZEBú

Sr. João Borges.

Peso

vivo

540 kls.

550 kls.

500 kls.

610 kls.

525 kls

Mocotós Cabeças Couros Rins

8.000 17.000 46 kls. 8

9.100 18.500 39 kls. 10

9.100 16.200 41 kls. 9

9.250 16.800 45 kls. 6

8.862 17.125 42^.750 8.250

Carcassas Rend.

Quentes

352

361

312

328

Frías Frio

826 60,4 %

• 332 60,4%
290 68,0%

802 59,2%

337 312.500 59,5%

2.» PRÊMIO — MESTIÇO ZEBÚ X NACIONAL

Cia. Almeida Prado.

. Peso

Mocotós Cabeças Couros Rins

9.100 18.200 36 kls. *9
8.400 16.500 44 kls. 9

10.000 17.600 46 kls. 9

vivo

580 kls.

540. kls.

590 kls.

. Carcassas Rend.

Quentes Frías Frio

379 353 60,9%

358 332 61,5%

373 348 59,0%

Classificação

Chilled l.a

Chilled l.a

Chilled l.a

Chilled l.s

Classificação

Chilled Esp.

Chilled l.a

Chilled Eap.

N.o

9

le

11

12

Idades

b. feita
b. feita

b. feita

b. feita 550 kls. 8.300 19.100 39 kls. 553, 328 59,6% Chilled Esp.

Média 663 kls;' 8.950 17.850 41.250 8,5 365.750 340.250 60,2%

3.0 PRÊMIO — ELEVADO GRAU DE SANGUE ZEBÚ

Proprietário Oawaldo Borges,
Peso

vivo Mocotós Cabeças Couros

400 kls. 7.800 15.250 33 kla.

370 kls. 8.000 14.000 31 kls.

350 kls. 7.500 18.200 31 kls.

360 kls. 7.500 13.300 30 kls.

2\r.fl Idades

13 b. feita

14 4 dentes

16 4 dentes

16 6 dentes

Rins

4 '

3

4

4

Carcassas Rend.

Quentes • Frias Frio

232 218 54,5%

1 233 208 56,2%

217 204 58,3%

217 ' 205 68,6%

Média 367.500 7.700 13.687 "31.250 " 3.750 222.250 209.250 56,9%

Classificação

Chilled l.a

thilled l.a

Chilled l.a

Chilled l.a

Estes resultados sSo mui"to expressivos e vêm confirmar sobejamente que o mestigo Zebú
é o animal de côrte que mais convém ao Brasil Central. As provas de cêpo, realizadas com
critério e justeza, como o foram na última exposição respondem perfeitamente bem àqueles
que ainda persistem em levantar dúvidas quanto à qualidade do gado indiano. Os rendimentos
encontrados superam àqueles verificados para animais portadores de sangue de raças européias
e os mestiços de zebú deram chilled especial, isto ê, as melhores carcassas.
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xn EXPOSIÇÃO nacional de animais
E PRODUTOS DERIVADOS

CLASSIFICAÇÃO PARCIAL
M nOLAXDÊSA

Reserv. Campeão: OrfctJ^K 1/7 ^®«lo
Manoel Aires de Castro. PqkL n T — Exp.
Gerais. Quatro, Minas

l.a Cat. — Machos do 10 „ ,0
1, __ Tronador Fa.-« t » '

garros. Faz. Boa Vista. Cnm„í°í° Í®
2. — Bão iíartinho Princc <?#>/, "f v 'Freire Melrelle., 86rp„1ri„:',T "»•
—Exp. Paulo de A. Nogueira Vn
C&mpinsS' São Patilo. ®. Querino.

2.a Categoria — Machos do IB n qo
1;. — Albatroz de s. AfarH»l 3°

rio Freire lileirellee. S. Paulo- o Ea-
Ademci' — Exp. Manoel Alves de C +
Gerais; 3.» - Baradero - Ev4 57 °!

1^ - A A. PfltF Ts-.i, 1- Estâncias Du-
jlineíro I^abanha. Ti-g, pios. Rio de

E^^muínía MÍrn^anjo^ Í5 J
st"'" «"o

4.a Categoria diachos do 4 a 7 a'r>r^a.1., Caxambü _ Exp. Dario Freire Melrel-

rttas. á, ku'ír"''®" ='•»•»««•
6.a Categoria —.Fêmeas de 18 a 30 mêses."
1-° — Jardim Emilka Adema — Exp JoãoBaptista ItanhaSô, Mi

nas Geras, . Milt07ila Touthiegt-a Exp.
Jos6 líeis. Minas Gerais.

7a Categoria — Eemeas de 30 a -18 meses*
V m E«tancias Du-vivler S- A.i Rio de Janeiro,Melhor C<^^íuato de Pedigree: Sdo Martinho

Prhice, I Caxam-bú __
Froii"® lVío*i^oil©s> S, I^anlo,

Melhor vaca: 8>,Tvia ColmitJm — Estâncias
Duvivier, Klo do Janeiro.

CLABSE ~ ^OLANDÊ8A, VARIEDA
DE PRETA E BRANCA - Puros por cruzairieiito

9 a Categoria — Machos até 2 dentes •
I.o — Do^r — Exp. Dr. Joaquim de Barros

Aleantara, Faz. S. Pedro, Caçapava. S. Paulo;
2.0 — Cachoeira de 8. Martinho — Exp. Darlo
Freire ^teirelles. Panlo; 8.0 Piet Exp.
Dr. Darcy Vilela Itiberê. Faz. S. Geraldo, Tie
tê, São Paulo.

lO.a Categoria — Machos de 2 a 4 dentes :
X.o t* Tuiuti — Exp. Antonio Coelho Guima-"

ráee, Faz. Bela Vista, Guaratinguetá, S. Paulp;
2o — Xairel — Exp. Paulo de A. Nogueira,
8. Paulo.

II.a Categoria - Machos de mais de 4 dentes;
1.0 — Duque — Exp. Natal Paluddetti, Faz.

S, Clemente, Descalvado, S. Paulo.

12_a Categoria — Fêmeas até 2 dentes;
1.® — Capacidade — Exp. Kin^a <ê Cia..

Granjas Frisias, Santos Dumout, Minas Gerais:
2.0 — Miniosii — do mesmo; 3.° — LUa — E-^P*
João de Morais Barros. São Paulo.

13.a Categoria — Fêmeas de 2 a 4 dentes;
1.® — Urca — Exp. Manoel de Vasconcelos,

Faz. João. Campinas, São Paulo; 2.0 — P^'
rola — Exp. João de Morais Barros. São
Paulo; 3.® — Bolinha — Exp. João de MoraiS
Barros, São Paulo.

14.a Categoria - Fêmeas de mais de 4 dentes-
1.® — Hcioina — Exp. Cia. Agrícola Maris

tela. Tremembê, São Paulo; 2.o — Perfeita —
Exp. Antonio Coelho Guimarães. São Paulo;
3.0 — ilaravilha — Exp. Antonio Ceelho Gui
marães, São Paulo.

Mclhoi Conjunto; 01 — Pérola; 60 — Boli
nha; 69 — Bisonha; 54 — LUa; 67 —- Pren
dada e 72 — Aspasia, pertecente, a João ãs
Morais Barres, Campinas. S. Paulo.

FJC-4 HOLAXDÈSA, VARIEDADE rFEl/F-
LHA E BRAVCA — Puros por Cruzamento

.2S.a Categoria — Machos até S dentes;
1.® — Turbilhão — Exp_ José Pereira Mar

tins de Andrade rf Filhos." São José do Kio
Pardo. S. Paulo; 3.» — Quiutal — Exp. Virgí
lio A. Melo Franco, Granja das Margaridas,
Barbacena, Minas Gerais; 3.0 — Amazonas —
í;xp. Virgílio A. Melo Franco. Jlinas Gerais.

26.a' Categoria— Fêmeas até 2 dentes;
1.0 — .l?í<fa?!7,ía. — Exp O. de Barres Perei

ra, Faz. Sta.'Filomena,'eío Claro, S. Paulo;
2.0 _ Fascinante — Exp. José Pereira Martins
'de Andrade iC Filhos, S. Paulo.

27.a Categoria — Fêmeas de 2 a 4 dentes;
1.0 — Forgiiete — Exp^ o. Barros Pereira,

São Paulo; 2.0 — Soberana — Exp. O. Barros
Pereira, S. Paulo; s.o — Vespa — Exp. O.
Barros Pereira, São Paulo.

FACA GüERRSEy

Campeão: Carnera — Exp. gplneli S A, N*'-
vn Friburgo, Elo de Janeiro.

Reserv. Campeão: Militar — Exp. Splnoli
S. A., Eio de Janeiro.

37.a Categoria — Machos até 2 dentes;
1.0 Abalba Jatobá — Exp. Fazenda Abal-

bn S. A., Leopoldina, Minas Gerais; 2.® —
Abalba Jehol —. Exp. Fazenda Abaiba S. A-,
Minas Gerais; 3.» — Impostor — Exp. Carlos
Kholer, Faz. Bela Vista, Kora Friburgo,
de Janeiro; Ahaíba Joá — Exp. Fazenda Abai
ba S. A., Minas Gerais.

38.a Categoria — Machos de 2 a 4 dentes;
1-® -- yjahp II — E.xp. Álvaro do Amaral,

Faz. Palmeira^, S. Manoel, São Paulo; 2.® -
yJohn Btill — Exp. Spmeli S A Eio de Janei
ro; Jacarandá ~ Exp. Spineli's. A., Eio de
Janeiro.
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39a Categoria - Machos de mais de 4 dentes;
1o _ carnera — Exp. Spineli S. A., Rio do

Janeiro; 2.o — Militar — Exp. Spineli S. A..
pao de Janeiro; 3.o — Romanof — Exp. Spi
neli S. A, Rio de Janeiro; Lincoln — Exp.
Carlos Kholer, Rio de Janeiro; Abaiba Guri

Exp. Fazenda Abaiba S. A., Minas Gerais.
4C).a Categoria — Fêmeas até 2 dentes;
iy — Belmont Damita — Exp_ Neder

Callil, Faz. Iracema, Leopoldina, Minas Gerais;
2.0 Belmont Duqueza — Exp. Neder Callil,
Minas Gerais; 3.o — CoUna — Exp. Álvaro do
Amaral, Faz. Palmejras, São Paulo.

41.a Categoria — Fêmejis de 2 a 4 dentes^
1.0 — Batuta — Exp. Álvaro do Amaral, São

Paulo; 2." — Dlatnantina —-'Exp. Spineli S. A.,
Eio de Janeiro; 3.° — Esperança — Exp. Jay-
me de Azevedo Athayde, Rio de Janeiro; Anti-

— Exp. Jayme de Azevedo'Athayde, Rio do
Janeiro.

43 a Categoria - Fêmeas de mais de 4 dentes ;
l.o' _ Paulista — Exp. Álvaro do Amaral,

São Paulo; 2.o — Pipoca — Exp. Jayme de
Azevedo Athayde, Rio de Janeiro; 3.° — Jar-
dinelra — Exp. Spineli S. A., Rio de^.Janeiro;
Pérola — Exp. Álvaro do Amaral, São Paulo.

RAÇA JER8EY Animais registrados

Campeão: Indiano — "Exp. Estâncias Duvl-
vier, Eio de Janeiro,

Reserv. Campeão: Itahy^ Failldanãs — Exp.
<» Granja São Paulo Ltda., Campinas, S. Paulo.

Melhor Vaca — Pasciência — Exp. João Sil-
vino Pereira, Faz. Sto. Amaro, Capital, S. Paulo.

43.a Categoria — Machos de 10 a 18 meses;
8.0 _ João — Exp, Estâncias Duvivier, Elo

de Janeiro ; 3." — Jardim Edson Gambodge
— ,Exp. João Baptista Scarpa, Minas Gei'ais.

44.a Categoria — Machos de 18 a 30 meses;
l.o — Indiano — Exp. Estâncias Duvivier,

Rio.de Janeiro; 2.» — Itamarati Exp. Es
tâncias Duvivier, Avaré, .São Paulo; 3." —=
Lord TheydoWs Vol Troiib — Exp.' João Sil-
vino Pereira, São-Paulo.

46.a Categoria — Machos de 4 a 7 anos;
1.0 — Itahyô Falldanãs Eletras — Exp.

Granja São Paulo Ltda., São Paulo.

SEMENTES DE CAPIM
novas - analizadas - germinação garantida

selecionadas.

VARIEDADES; .

CATINGUEIRO ROXO (gordura) —
JARAGUA* (limpo, colhido no cacho)
— CABELO DE NEGRO— COLONIAO
— RHODES (cloris) — MARMELADA
DE CAVADO,

Solicitem lista de preços à
soe. agro-mercantil losacco ltda.

S. PauloRua Flokencio De Abbeu iio

Artigos em geral para a agricultura.
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48.a Categoria — Fêmeas de 18 a 30 niêses.
1.0 — Jardim Iracema — Exp. João Eaptis-

ta Scarpa, Minas Gerais. '
49.a Categoria — Fêmeas de 30 a 48 mêsea;
2.0 Jardim Toutinegra — Exp. João Bap-

ti£ta Scarpa, Minas Gerais,

RAÇA JERSET — Animais puros por cruza

63.a Categoria - Machos de mais de 4 dentes;
l.o — Zulton Troubadour — Exp. Carlos

Eduardo de Campos, São Paulo.
54.a Categoria — Fêmeas até 3 dentes;
l.o — Alsa B. Troubadour — Exp. João Sil-

vino Pereira, S. Paulo; 2.o — Fubcca — Exp.,
•Granja São Paulo Ltda., São Paulo.

•55.a Categoria — Fêmeas de 3 a 4 dentes;
1.0 — Paciência — Exp. João Silviuo Perei

ra, São Paulo; 2.o — Veneza — E.xp. João Sil-
vino Pereira, São Paulo.

56.a Categoria — Fêmeas de mais de 4 anos;
l.o' — Brasina — Exp. João Sllvino Pereira,

São Paulo.

RAÇA BCnWYZ Animais de '^Pedigree"

Campeão: Votar II — Exp. Francisco Vilela
de Andrade, Faz. Pombal, Barra Mansa, Rio de
Janeiro.

57.a Categoria — Machos de 10 a 18 meses;
3.0 — Barão — Exp. Antonio Vieira Sobri

nho, Faz, Boa Vista, Itapetininga, S. Paulo.
59.a Categoria — Machos de 30 a 48 meses:
1.° — Votar II — Exp. Francisco Vilela de

Andrade, Rio de Janeiro; 2.o — Ruf — Exp
João Baptista Scarpa, Faz. Jardim, Itanhandú,
iSiinas Gerais; 3.o — Roberto — Exp. João
Baptista Scarpa, Minas Gerais.

60.a Categoria — Machos de 4 a 7 anos;
3.0 — Congo — Exp. Danilo J. Franco, Gran

ja Ipê, Pirituba, São Paulo.
61.a Categoria — Fêmeas de 10 a 18 meses;
2.° — Boa Noite — Exp. Daniel de Rezende

Filho, Faz. da Tebaida, Pindamonhangabaj São
Paulo.

63.a Categpria — Fêmeas de 18 a 30 mêses;
1.0 — Batalha — Exp. Antonio Vieira So

brinho, Faz. Boa Vista, Itapetininga, S." Paulo;
2.0 — Lucerna da Tebáida — Exp. Daniel da
Rezende Filho, São Paulo.
• 63.a Categoria .— Fêmeas de 30 a 48 mêses;

3.° — Lucinea da Tebaida — Exp. Daniel de
Rezende Filho, S. Paulo.

64.a Categoria — Fêmeas de 4 a 7 anos;
l*" — Ninfa — Exp, Antonlò Vieira Sobri

nho, Itapetininga, São Paulo.

RAÇA SGHWYZ Puros por erma,

65.a Categoria .— Machos até 3 dentes; -

i-T? — Dardo — Exp. Adolpho Guimarães
Barros, Faz. Pirajá, Pedreira, São Paulo.

67.a Categoria - Machos de mais de 4 dentes;
1.0 — Soberano — Exp José Milliet, Faz.

Esperança, Taubaté, São Paulo. .
69.a Categoria —- Fêmeas de 3 a 4 dentes;
l;o —- Fidalga, — Exp. José Milliet, São

Paulo; 3.0 -r- Soãoma — Exp. Francisco Vile-
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ia dc Andrade, líio «le .laneiro: 3.® — Xcòliiia
Kxp. .loH»'* Milliet, São Paulo: Cavilria —

í^xp- Atlolplio (Juiinarães llarrt^s, S Vaulo.
tOui Catefíoria -'Kênu*as do mais de 4 deates:
1.* — Çnittifva • Kxp. FraiuM.soo Vilela de

Andrade, Kio do .lanoiro; 3.o — Cvrilia — Exp.
Franciseo Vilela do Andrade, Kio de Janeiro.

raça \OItM.\.\n,\ - ih "l'i(tigrce'

Campcãn: liifoiitr
tíer," Fax,. S. (loia.-aU»,

Kxi>. Kstaneias
.\varó, São Paulo

üuvi-

RvHvrv. fatnpi-ilo: Çuipoiiilin
Cândido Cí. de Paula Maohado.
j;io Claro, São Paxdo.

lOl.a CateK^inãa — MaohoB »lo ;50 a 43 uiêses:
1." — Qiiifionihii - Kxp_ Dr. Cândido G. de

Paula Machado, S. l'aido; lí.» — Quixcramobii»
--- F^xp. Dr. Cândido Ci. de Paida Machado,

'São Paulo; 3.o — Giianiuá — Dr. Cândido G.
de Paula Machado, São Paido.

lOU a Categoria — Machos tle 4 a 7 anos:
1." — Iti/autc Kxp. Kstaneias Duvi\àer,

Faz.

Exp. Dr.
Suo Josô,

São Paulo.

106.a Categoria —
1.® — Lclé — Kxp,

Machado, São Paulo.
SíelJior Fêmea da

l'ôinea.s de 4

Dr. Cândido
a 7 anos:

G. de Paula

Raeu: hch'<^ Exp. Dr.
Cândido O. de Paula Alachado, São Paulo.

RAÇA CARACÚ

Campeão: Ivay

Animai:i registrados

Exp. Clovis Junqueira

Franco, Faz. Turquia., Olímpia, São Paulo.

\

lirserv. Campeão: Tamoyo — Exp. Alberto
Whately. Paz. Iracema, Ribeirão Preto, S. Paulo.

Melhor Fímea: Mococa — Exp. Alberto
IVhately, São Paulo.

lS9.a Categoria - Machos de 18^ 30 meses:
1.® — Jvahy — Exp. Clovis Junqueira Fran

co, São Paulo: 2.o — Ipmissú — Exp. Dr. Car
los IVbately, São Paulo.

1.® — Tamoio — Exp Alberto Whately, São
Paulo: 2.® — Bruiãaão — Exp. Gabriel Jorge
I ranço, Faz, Ibiuna, Olímpia, São Paulo.

193.a Categoria — Fêmeas de 13 a 30 raêses:

1.® — Dona — Exp. Ciro Alves Cardoso, Faz.
Graminha, Leme, São Paulo: 2.o — Dfleta —
Ivxp. Ciro Alves Cardoso, São Paulo.

194.a Categoria —: Fêmeas de 30 a 48 mêses:

1.® — Baunilha — Exp. Alberto Whatel.v, Sao
Paulo; 2.® — Ramagem — Exp. Clovis Jun
queira Franco, São Paulo.

195.a Categoria — Fêmeas de 4 a 7 anos:
1.0 — Mocõca — Exp Alberto Whately, São

Paulo; 2.<> — Mangaga — Exp. Clovis Junquei
ra Franco, São Paulo.

Melhor Conjunto da Raça: Ivahy, Ramagem,
Charanga, Lanterna, Lamparina, Mangaha —
Exp. Clovis Junqueira Franco, Faz. Ihirquia,
Olímpia, São Paulo.

RAÇA MOGHA RACIONAL

Campeão: Ouaisini
Franco, São Paulo.

— Exp. Gabriel Jorge

JERSET OÜERNSET HOLSTEIN

Compramos nos paises de origem, reprodutores das raças Jersey,
Guernsey e Holstein (Holandezes), para o Brasil, Uruguai e Argentina.
Os reprodutores são tuberculinizados, com provas contra a brucelose e
doença de Johnn. Reprodutores de alta classe, pedigree e produção

leiteira.

£:HOL.lSii EXPORT COMPANY
Para pedidos, injormações, etc., dirija-se ao presidente da Companhia: CAPITÃO
CI.ARKE, ir/x FARAI, WEFT HORBLEY, SVRREY, INOLATERRA, ou: Ponae de

• ' León d- Dutra, Rondeau, 1908, Montcridóo. Uruguai.
o' Capitão Clarkè é proprietário de uma famosa Oranja e além disso, é Juiz Oficial

da Sociedade Ivglcza de Qado Jcrscy. Comissão dc compra.- iq%.
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- Rcücn:. Campeão: Caiailo
Alves' Cardoso, São Paulo.

196.a Cate/^oria — Alachos de 10 a 18 nicHCS-
l.o — Chileno — Exp. Gabriel Jorg-o Franco,

São Paulo. 0
197 a Categoria — Machos de 19 a 30 nieses."
l.o '— Ouaraní — Exp. Gabriel .Jorge Franco,

São I'aido; 2.» — Barulho — Exp. Sylvio Sani-
jKiio Tdoreira, Faz. Sta. Carlota, Cajurú, São
Paulo.

198.a Categoria — Machos de 30 a 48 in»";se.s.-
l.o — Camilo — E.xp. Jlr Osorio Alves Car-

do.so, São J'aijlo; 2.» — Rancho Cirande — Exp.
Cia. Agrícola Sta. Sofia, Santa Adelia, São
Paulo.

201.a Categoria — Fêmeas de 18 a 30 niêses.*
1.» — (laroa — E.xp. Gabriel .Jorge Franc^o

Filho, Faz Jbíuna, Olinipia, São Paulo; 2.» —
Turquia — Exp. Gabriel .Jorge Franco Filho,
São Paulo.

202.a Categoria — Fêmeas de 30 a 48 niêscs."
l.o — Renda — Exp. Gabriel .Jorge Franco

Filho, São Paulo; 2." — Berrana — Exp. Sylvio
Sampaio Moreira, São I'anlo.
203.a Categoria — Fêmeas de 4 a 7 anos."

1.» — Bebê — Exp. Dr. Osorio Alves Cardoso,
Faz. Graminha, São Paulo; 2.® — Uoura-
dinha — E.xp. Gabriel Jorge Franco Filho, São
Pardo.

Exp Dr. Osorio

L YSOSULFIN
Para uno Veterinário — Sulfainidoterapin

AMPOJ^AS — PO.\L\D.\ — COMPRIMIDOS

Ampolas de 5 cm.8 de (formosucinilosul-
fonamidato de sodio em .solução aquosa)

a 10% para pequenos animais,
e, 25% para grandes animais.

Cso intramnscular ou endovenoso.
Pomada - Lysojorm 4% - Bulfanildamida
10% - Oleo de Ripado de Cação 20% -
(Corrccpond. a 600.000 U. I. Vit. A e

50.000 U. /. Vit. D.).

Uso tópico.
Comprimidos - (Bulfatiasol) comprimidos

àe g 0,50.
' Uso oral.

INDICAÇÕES
Afta epizoótica (febre aftosa), faringites,
piebtes pneumonias, mastites, adenites
(garrot.lho dos cavalos), pneumo-enterite
dos bezerros, diarréia do.s leitões, feridas
mtecciosas, abces.sos. queimaduras, abortos,

pieventivo nas intervençõe.s cirúrgicas.

sír"'Médic ^ disposição dosSis. Médicos Veterinários e Criadores.

LABORATÓRIOS LYSOPOrm S. A.
KUA TAQUARÍ, 1338 - poNE 9-n61

SÃO PAULO
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Mfllior Conjunto da Raça: Camilo, Bebe,
Maravilhosa e Araçatuba — Exp. Dr. Osorio
.Mve.s ("ardoso, São Paulo. *

RAÇA tlYR Animais registrados

Campeão: Lom bardo
Cunha. Uberaba, .Minas Gerais.

Darlan — Exi). José Pinto
Hranca, Dore.s do Indaiá,

Ibxirigues da
Ueserv^ Campeão :

Ribeiro, Faz. Pedra
.Minas Gerais.

Melhor Vaca dr ('órte: Vitória — E.xp.
,\ni.sit) .1. .Moreira, Faz. S. .José, Mirassol, São
Paulo.

Melhor Conjunto da Raça: Babará II, Boli
nha e Indiana — Exj). Dr. .Iiilio IÇ da Costa
Filho, Faz. Genoveva, Franca, São l'aulo.

204.a Categoria — IMachos de 24 a 30 niê.ses."
l.o — Boberaáo — Exp. José .lacinto da Sil

va, Faz. Sta. Jlarbara, Franca, São Paulo; 2.'
— Triunfo — E.xp .José Cesario Monteiro da
.Silva, Faz. .Novu Aliança, Ribeirão J'reto, São
Pa.ido; 3." — Roteiro — E.xp. Lupereio Tavei-
ra, Faz. Iracema, Franca, São l'auIo. Menção
honrosa." Invasor — E.xp. Continentino Jacinto
da Silva, Faz. Sta. Fé, Franca, São Paulo.

205.a Categoria — .Machos de 30 a 48 inê.ses:
1.° — Danúbio — Exp. Mainede !Mu.ssi, Faz.

.Indiana, liarretos, São Paulo; 2.o — Trabuco
—.\ntenor Alves Gomes, Faz. Triângulo, Ube
raba, Minas Gerais; 3." — Ma.ri.rc — Exp. José
bMuardo Ferreira Sob., Faz. Aliança, S. Joaquim
da Darra, São I'aulo; Pingo de Ouro — E.xp.
.Jo.sias herreira Sob., Faz^ das Toldas, Uberaba,
Mina.s (jcrais; Expoente — Exp. Continentino
.Jacinto da Silva, Faz. Santa Fé, Franca, São
Paulo; (lengis Kha,n — E.xp. Estâncias Duvivier,
laz. I iabanha. Três Rios, Rio de Janeiro;
Mos(/ucte.iro — E>;p. José Stupelo, Itiiverava,
S. Paulo; Aíííiírtiío — Eip. Fernando Vascon
celos líibeiro, Faz Pitangiieiras, Barretos, São
Paulo, Realejo — Exp. Odilon Nognieira Ortiz,
Faz. Gironda, Taqnaritinga, São Paulo.

206.a Categoria — Machos de 4 a 7 anos."
hombardo — Exp. Torres Homem Ro

drigues da Cunha, Minas Gerais; 2.® — Darlan
Exp Jo.sé Pinto Ribeiro, Faz. Pedra Bran

ca,^Dores do Indaiá, Minas Gerais; 3.o Birio
Exp. Orozimbo Borges, Paz. Sta. Tereza,

S. José do Rio Preto, São Paulo; Bugestivo —
Exp. Higino Caleiro Filho, Faz. S. Manoel,
hianca, São Paulo; Príncipe — Exp. Roberto
Boiges, ^ Faz_ Sta. Tereza, São José do Rio
I'reto, São Paulo.

207.a 'Categoria — Fêmeas de 24 a 30 meses."
Pulseira — Exp. Francisco Ferreira

Maia, Faz. Brasil, Passos, Minas Gerais; 3.° —
Marang - Exp. Francisco Ferreira Maia, Mi
nas Gerais; 3.® - Vitamina — Exp. José Amen-
cola Neto, Faz_ S. José, Barretos, S. Paulo;
Papoleit a • Exp. Francisco Ferreira Maia,
Minas Gerais.

308.a Categoria — Fêmeas de 30 a 48"mêses."
l.v Limeira — Exp. Francisco Ferreira

Maia, Minas Gerais; 2.» — Alteza — Exp. Hi
gino Caleiro Filho, São Paulo; Bolívia 7- Exp.
Horacio Simões, Faz. União, Tupan, S.'Paulo;
Papoula — Exp. Horacio Simões, São Paulo.

E.xp. Torres Homem

Dr.
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2W.a Ca1eiíori;i
I.« — Vitoria --

Ho Paulo; —
C2 Costa P^ilho,
'ittia — Kxp.
tsulo; ToHijdiia --

—r 7'«"iin'as lie 4 a "7 anos:
Kxp. l)r. Anísio .1. Moreiia,

/iitliaiia — '"-^P. 17'". .lulio H.
P'rum'a, São 1'uulo; 3.» —
l)r. .Anísio .1. Moroirn, São

- Kxp. .Manoel .lacinlo .N>t1o^
iiz, S. Sebastião, Ki"aiu'a, São l'aulo; Nof«'(/(i(/i;
— Kxp. l)r. .Anísio .Moreira, São Kaulo;
Higirnc — Kxj). Ili^ino Caleiro Killn), Sãt>
Paulo; Saharã // - . Kxj). l)r. .Júlio H. da
'Vrita Killio, São 1'anlo; líitlinlia — JCxp. I)r.
Júlio }{. dfl ( fjsta l'"illio, São l'anlo.

RAÇA CYR Aiiiiiiaia não rri/islraão"

210_a Categoria — 'Mat-hos sem muda:
1." (•'uilhvnnc — Plxp. Laerte Hernnrdos

ííí- Jíezende, Faz. Chaeara, 'liberaba^ Minas (le-
rai.s; Lord — Kxp. J''raneiseo Ferreira
Maia, Minas (Jerai.s; ;{.» — Jioinbain — Kxp.
flfitancias Dnvivier S. A., Kio de .Janeiro;
hiulintano —K.xji. Heitor Carvalho Gomes, Ta-
(juaritinga, Sao J'anlo; Murunihii — Plx)) Hei
tor Carvalho Goines, J'"'az. jS"ovo llorizontê Ta-
'jiiaritinga, São 1'anlo; EUluraão — Kxp Ku-e-
Bio Gomea do Vai, Faz. Sta. Tereza, J{iheinn>
Preto, São 1'anlo.

2n.a Categoria
1.0 — Caniclia

Alaia, Minas Gerais;
Exp,

l''f'ineas sem imida :
Kxp. P"'rane4seo .PVrreira

. — fíombinha 11 —
Dr Hreno L. l'alnia, Franea, São Paulo;

3." — Gardênia — Jíxp. Cia. Agrícola Conte.i-
(tax, Faz. Contendas, Ta<juaritinga, São Paido;
Crinalda P^xp. Heitor Carvalho Gomes, São
Paulo.

raça. NfJ/A)RE — Rc!)Í''<1 radas

(Jampcao: Idoio da Indiana — K.xp. Torres
Homem Rodrigues da Cunha, l<\iz. K. S de
Lourdes, UbeVaba, Minas Gerais.

Kescrv. Campeão: Haniba — líxp. Sérgio da
iiocha Miranda, l^az. Cruzeiro do Sul, Parana-
fíinema, Sao Paulo. .

Melhor Fêmea da Raça: Cascata — Exp.
Guilherme Campos Sales, PMz. Sta. Adelina,
Garça, São Paulo.

Melhor Conjunto da Raça: Canário, Cascata,
e Baiana Exp Guilhei"me Campos Sales,
,Sãa Panlo.

Melhor Conjunto de Familia: Arifío, Espolcia,
r Estudante -— Exp. Renato Rocha Aliranda
Pilho, P"az. Sta. Albertina, Buri, São Paulo.

213.a. Categoria — Machos de 30 a 48 mê.ses:
l.o — Ídolo da Indiana — Exp. Torres Ho--

mem Rodrigues da Cunha, Minas Gerais.
214.a Categoria — Macho.s de 4 a 7 anos:
Io — Bamba — Exp. Dr. Sérgio da Rocha

Miranda, São Paulo; 2.» — Avião — Exp. Re
nato Rocha Miranda Pilho, São Paulo; 3.° —
êeylão — Exp. Dr. Tercio de Barros^Pimentel,
Kaz. Sta. Eucia, Cedral, São Paulo.

213.a Categoria — Fêmeas de 24 a 30 mêses:
j o — Jarana do Itaí — Dr Sérgio da Rocha

Miranda. São Paulo; 2.o — Alhambra I — Exp.
Estâncias Dnvivier S. A., Rio de Janeiro; 3.» —
Jati do Itaí — Exp. Dr. Sérgio da Rocha Mi
randa, São Paulo.

kovp:mbro de 1946

HORTICULTURA

J. S. OECKER

REGRAS E CONSELHOS PRÁTICOS
PARA O HORTICULTOR

Biblloleca Criação e lavoora - R.' 7
200 PÁGINAS ♦ <3 FIGURAS

CrS 15,00

Á venda em iodas as livrarias ou nas

EDIÇÕES MELHORAMENTOS
RUA LÍBERO BADARÓ. 461

CAIXA POSTAL. 120 B

SÂO PAULO

• 1

216.a Categoria — Fêmeas de 30 a 48 meses:
j o — Cascata — Exp. Guilherme Campos

Sales, Garça, São Paulo; 2.o — Baby Exp.
Dr. Rafael Paes de Barros, Faz. Aliança, Gar
ça, São Paulo; 3.o — Bamhina — Exp. Dr.
Raul da Cunha Bueno, Faz. Rova' Niagara,
(deo, São Paulo.

217.a Categoria — Fêmeas de 4 a 7 anos:
1» — Lembrança — Exp. Dr. Raul da Cunha

Buênp, Faz. Aova A'iagai-a, Oleo, São Paulo;
2.0 _ Baiana — Exp. Dr. Guilherme de Cam
pos Sales, São Paulo.

RAÇA AEJjOKE •— Aão rcyls.tt'udo8

218.a Categoria — Aíachos sem muda:
2_„ — Dnnnbio Axul — Exp. .Afanoel de Oli

veira Prata, Faz. Porto Movo, Alêm Paraíba,
Alina.s Gerais.

219 a Categoria — Fêmeas sem muda:
j o Oranfina — Exp. Guilherme de Cam

pos Sales, São Paulo; 2." — ColomUna 1 —
Exp. Estâncias Duvivier S. A., Rio de Janeiro.

raça GVZEÈATH — Animais registrados
Campeão: Cravo — Exp. Dr. Joaquim A. Ri

beiro do Aãille Netto, Faz. Jundiaí, São Paulo.
Rcserr. Campeão: Magê — Exp. Dr. A. An-

tony .Assumiição, Faz. Cafesal, Pedreira, São
Paulo.
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ROLHAS PARA LEITE
A maior fábrica de ro

lhas metálicas para
§*•

frascos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departamento de

Fiscalização do Leite

do Kio de Janeiro e de S. Paulo. — Má

quinas para' arolhar frascos de leite,
garrafas comuns, etc.

INDÚSTRIA PEDRO GlORGI LIMITADA

FABBICA DE ROLHAS METÁLICAS

R. Bejamin Constant, 77 — Tel. 2-3725

Telegr.: "GIORGV —/— S. PAULO

•^1

233.a ('alegoria

1.® -- Pcpilit -

- Fêini-a.s de 4 a 7 anns;

Kxp. Oiiiai' Carvalho Cmilia,
Faz. Paniicêa, ISarretos, São Paulo: 2.* —
Nuhia — Exp. Oinar (."arvalho Cunha, Sao
l'aulo: 3.® — I lorista — Kxi). Gmar Carvalho
fJuiiha. .São Paulo; Salango — Kxp liaptiste-
la tfc llo.xo, Kiheirão Preto, São Paulo.

RAGA INDLURASI/. - Animais não rcflistrados

235.a Categoria — Fêmeas .-jcin muda;
3." - Alegria Kx]). .foão Rodrigiie.s íla

Ciinlia, Faz. São .loão. Olímpia, São Paulo:
Assuriota — .Milton J. (inimarãe.s, Faz. São
Joaquim, Franca, São Paulo; Menina — E.\p.
João líodrigues da Cunha, São Paulo; Acavk-
— E.xp Kaphaei de Moura Campos, Faz. Ouro
Itranco, Barretos, São Paulo; Campineira —
Kxp. José dos Santos, Faz. Pahnares, Colina,
São Paulo.

Melhor Vaca para Gõrte: Pepita — E.xp.
Ornar Carvalho Cunha, São Paulo.

RACA MASGALARGA — Animais registrados
Melhor Fêmea dá Ra^a,: Cvrvelana — Kxp.

jEphrem Epifanio Pereira, Faz. Charqueada,
Curvelo, Minas Gerais.

Melhor Conjunto: Texouro, Curvelatta, Gaio
la e Esperança — Exp Ephrçm Epifanio Pe
reira, Minas Gerais.

221.a Categoria — Machos de 30 a 48 inêses."
3.® — Beduino — Exp. Soe. Pecuária Floria-

no Martins Ltda., Paz. Sta. Teresinha, Catan'
duva, São Paulo.

222.a Categoria — Macho-s de 4 a 7 ano.s."
l." Cravo — Exp. Dr. Joaquim A. Ribeiro

Fíeto, São Paulo; 2.o — Mayé — Exp. Dr. A.
Antony A.ssumpção, São Paulo; 3.° — Tesouro
- Exp. Ephfrein Epfanio Pereira, Minas Gerais.

223.a Categoria — Fêmea-s de 24 a 30 mêses :
3-° —'.Colombina —- Exp. Estâncias Duvivier

S A., São-Paulo.
225.a Categoria — Fêmeas de 4 a 7 anos;

Curvelana — Exp.-Ephfrem Epfanio
Pereira, Minas Gerais; 2.o — Gaiola — Exp.
i.phfrein Epfanio Pereira, Minas Gerais.

226.a Categoria — Machos sem muda;
}° — Encanto — Exp. Ephfrem Epfanio Pe

reira, Minas Gerais; 2.» — Dimiho — Exp An-'

r.''? Itapetininga, São Paulo.227.a Categoria — Fêmeas sem muda;
Delta — Exp. Antonio Vieira Sobrinho,

- Delicada — Exp. Antonio
l.o

'São Paulo;
Vieira Sobrinho, São PauTÕ.
RáCA DL BRASIL — Anim ais registrados

328.a Categoria - Machos de 24 a 30 mêses ;

•c; A -n " Exp Frigorifico Anglo
Cantor ' n"rJiZ''^"e-neiras, São •Paulo ;
Paulo. Anglo S. A., eao

229.^Categoria - Macho.s de 30 a 48 mêses.
F'i7 Pm T>- Euiz Pessoa Guerra,

Exp. Renato Üueno Neto,
Faz; Iracema, Catand

23rZ.a, Categoria
TJva, Suo Paulo. /
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3;o _ Moeda ~ eÍ3™^ '̂ ^
retos, São Paulo.

Antonio Lerario, Bar-

Campeão: Siiriirú
incida Prado, Faz.
São J'aulo .

Reserv. Campeão: Bolero — Exp. Dr. Edgard
do O. Westin, Faz. De.sterro, São João da Boa
A'i.sta, São I'aulo.

Melhor Fêmea: Sota — Exp. José Riiy ;Vze-
veilo, Faz. Desterro, São João da Boa" Vista,
Sao Paulo.

284 a Categoria — Machos de 12 a 24 mêses;
E" Marrocos — Exp. Carlos Abranches

Protero, Faz. Va.ssonras, Franco da Rocha, S.
Paulo: 2.® — Adorno — Exp. Dr. Breno L.
Palma, í''az. s| nome. Franca. São Paulo.

285.a Categoria — Machos de 24 a 36 mêses;

— Exj). Sebastião
Sta. Elza, Morro

de Al-

Agudo,

l.o

r.tda., Faz. São João, Catanduva, São Paulo;
Coíif/ío Exp. Irmãos Vaz de Almeida,

raz^ São Luiz, Laranjal, São Paulo; Cigano
— P.,xp. Celso Teixeira de Assiinipção, Faz. São
João, ATatão, São Paulo.

.28G.a Categoria - Máchos de mais de 36 mêses;
Sururú — Exp. Sebastião de Almeida

Prado, São Paulo: 2.® — Rotero — E.xp. Dr.
Edgard de 0_ CVestin, São Paulo; Vampiro —
Ilxp. Manoel Pire.s de Campos, Fa-z. S. José do
1aiuizo. Jaú, S. Paulo; Nativo — Exp. João
Jmraya, Faz. Sta. Sylvia, Garça, São Paulo;
Galante Exp. José Osvvaldo Junqueira, Faz,
Sta. ^Amélia, g^o José do Rio Pardo, S. Paulo!

287.a Cate.goria — Fêmeas de 12 a 24 mêses;
Bailarina — Exp. Soe. Pecuária Lopes

Ltda., São Paulo; 2.o — Cigana — Exp. Ko-
herto Diniz, .lunqueira, Faz. Boa Vista, Orhui-
dia, São Panlo. *

288.a Categoria — Fêmeas de 24 a 36 mêses;
~ Batalha — Exp. Paulo Guzzo, Fa/.

l oa Aista, Pabapiian, São Panlo; 2.® — Ama-
poula Exp. Carlos Abranches Brotero, São
Paulo; Mascote — Ijxp Renato Cintra de Ca
margo, Faz. Boa Esperança, Amparo, S. Paulo.

289.a Categoria - Fêinea.s de mais de 36 mêses;
I Sota — E.xp. ,José Ruy Azevedo, São
Paulo; 2.0 — Catauia — Exp. Edmundo Diniz
Junqueira, S. Paulo; Avenida — Exp. Luia

L
•laeobino Exp. Soe. Pecuária Lopes
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latinos do Tolodo, Sfio l'a\ilo: Fíantln Exp
José Floriano -Martins, Ktinoho Floniar Catân-
dava, São I'aiilo; Kftcarh t, — Kxp. Antoino
Kenato Pais dc Parros, Faz. Serrinha, Casa
Branca, Sãc» l*anl<í.

/r 4'.' l fA .U roíJX.l

K r-Hf-rr. <'(itnpfãr>:
de Fiírucircdo Santos, Faz. "l'araizo, S. Sebas
llâo «Io I*araizt>, .Minsis Cicvais.

jjrlhor Fihnr,,: Uajait-- Kxp. Kicodemus
(y.sta, .loao Uil)oir<), .Minas <b'rais.

;j03_a Fatcfroria - - .Madios de 24 a 36 inê.se.s :
fjorizoiiir — Kxp. Manoel .Martpies Vieira,

Carandaí, Minas (íerais. '
304.a Catefíoria - Machos tle mais de 36 mèses:
J-" — Mnoii ~ K.X]). .losé Kupenio Bntra

Kárnara, haz. Calicca Itrítinxi, Pnrl>aceiia, Mi
ras fJerai.s.

307.a Catejr. - - FCineas de mais de 36 mêses;
Rajah ~ Kxp .NMcodenms Costa, João
Miníis iierais; 2." — FatnpoUna Hl

.lo.sé Fhifíenio • Dutra Câmara, Minas Ce-

Aniinnis rrphfrados
soh, ntnu - Kxp. Mano

1.
fiibeíro,

ja ííi-

j^AÇA CAyPOLIWl - não ngi^tiraãos
309.a Catep. — Alaohos de 2 a 4 dentes:
0.0 — Bapc — ICxp. .-Mfrédo Barreto, Jaboti-

cabal, São Paulo.
310.a Catepr
1.

fíantos

01ÍTnPÍ«
;i'ínbal.

líAÍ.'-^ — Puros por Cruza
raí»P<'«o'— T:xp. Samuel Waingort,

Gyr, São l\oque, São Paulo.
Categoria' — Machos sem muda:

- Predileto — Exp. Fazenda Amalia,
São Paulo.

Machos de mais de. 4 dentes:

278.a

1." '
Wococ^»

280.a Categ. . _
o — Poncu — Kx]i. Samuel Waingort, Fa;í.
' São Roque, São Paulo; 2.» — amo —

• ' Conde Guilherme l^rate.s, Faz. Sta. Ger-
I;ude.s,

CmOÜLA DO RIO GRARDE DO SUL
JiA »'

297.a

l." —
Miranda

32l.a

1

^ . Afachos de mais de 4 dentes:
Sohrra)io — Kxp. Mario de Fifrxieiredo
Minas Gerais; 2.° Luar — >Exp.
de Souza Brito, Espirito Santo dó

Rcflistrados

yelJior Fêmea da Raca :

SAFGVE IJi^GLÊS —

Categ. — Aíachos de
Dauolllc — Exp.

A ca r i do riai

Kxp- Sérgio Rocha .Miranda, São Paulo.
Catefr. — Fêmeas de 24 a 36 inêses:
Acari do Jtai — Exp. Sérgio da Rocha

São Paulo.

Tipo Sela

2 B 4 dentes:

Honorio .\lvares
Santa Crtiz das Pal-Peiiteado, Faz. Palmares,

seiras, São Paulo.
''32.a Categ. — Maclros de mais de 4 dentes:
^ o — Condor •— Exp. Sylvio Sampaio Mo-

~ ' Dclcpado — Exp. Br.reira,

F.pitacin
SSo raulo

São Paulo; 2.°
Piedade, Faz. da.s Corujas, Itapeva,

ARIF1N08 DA

(Jaritpeão: Furioso
tucatú, Faz. Alorrinhos, Botucatú, São Paulo.

332.a Categoria — Machos sem muda:

RAÇA ITALIANA

Exp. Cia. Agrícola Bo-

novembro de 1946

Manteiga VIADUTO
A manteiga de pureza absoluta. —
QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS.
— FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS TÉCNICOS EM FABRICAS MODELARES.

l'refiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes: Alves, Azeveilo A Cia.
rua AURORA, 60

Fábricas em

S.AO PAULO

São .Simão, CaSa Branca, Rio Preto, Santa

iBarhara do Monte Verde e Traitnba.

MANTEIGA AT.ADUTO — sempre a melhor

1.° — liotiiratii

catu, São 1'aulo.
333.a Categ — 'Machos de 2 a 4 dentes:
1.» — Morriiihos — Exp. Dr. Cândido Guinle

de I'aula -Machado, Faz. São José, Rio Claro,
São Paulo.

334.a Categ. — Machos de mais de 4 dentes:
l.o — Furioso — Exp. Cia -Agrícola Botuca

tú, São Paulo; 2.» — Leal — Exp. Dr. Jpsé de
Sampaio Moreira, São Paulo.

Exp. Cia. Agrícola Botu-

.4.S7.V/.A'OS B.4 JFfAC-l PÊGA

Campeão: Primor — E.xp. Thimoteo Fajardo
Melo, Minas Gerais.

3;>S.a Categ-. — Machos sem muda:
] .> — Oriente — Exp. Vva. Eduardo Vieira

(K- Kezende, Alinas Gerais; 2.» — Panorama —
Exp.* Vva. Eduardo Vieira de Rezende, Minas
Gerais.

339.a Categ. — Machos de 2 a 4 dentes:
l.o — Garoto — Exp. .Amandio Ferreira de

ivssis, Minas Gerais; 2.» — Danúbio — Exp.
José Marques da Costa, Minas Gerais.

340.a Categ. — Machos de mais de 4 dentes:
l.o — Primor — Exp. Thimoteo Fajardo de

lúelo, Alinas Gerais; 2.o .— Estrelo — Exp. An
tônio lloracio Vieira, Minas Gerais.

ASiyiNOS DA RAÇA RRA8ILEIRA

Campeão: Passa Tempo — Exp. Dr. Frands-
co prado Pastana, Faz,. Sta. Carolina, Amparo,
São Paulo.

345.a Categ. ^ Machos de 2 a 4 dentes:
j o __ otclo — Exp. Antonio Junqueira

Franco, Faz. Recreio, Colina, São Paulo: 2."
p.g — Exp. Dr. Humberto Cezar de .Andra

de Descalvado,'São Paulo.
346.a Categ. — Macios de mais de 4 dentes."
l.o — Passa Tempo — Exp. Francisco Pra-

ào Pastana. São Paulo.
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Taça "Faresp", oferecida pela Federação das
Associações Hiirais do Estado de S. 1'aiilo, à
melhor reprodutora da raça ,\fu»ga1arfra —
— Conferida â éífiia — S()'J"A — Exj). José
Kuy de Azevedo.

Taça "Paulo de Lima Corrêa", oferecida
pela A.P.C.B., ao melhor coiijiiiito das raças
Mistas ou Leiteiras — Conferida ao' conjunto
do exp. Dario Freire ^Meireles, çoni os animais
— ALB-A.TKOZ DE S. MAlíTIXlIO, CAXAMI5U',
C.ACHOEIKA DE S MAKTI.NIIO e S. .MAlíTl-
KHO PRINCE SELECT.

Taça "Durval Menezes", aos mais belos .Ve-
jlores, oferta das Estâncias Diivivier K. A. —
Conferida ao lote do exp. Guilhenne de Cam
pos Sáles, com o.s animais — CAX.MMO, C.\S-
CATA e B-íVIANA.

Taça "líaphael Chrisostonio dé Oliveira",
ao reprodutor Xelore mais ])esado, oferta dos
•expositores de bovinos da raça Xelore — Con
ferida ao reprodutor — CEYLÃO — Exp. .An
selmo de Barros Pimentel.

Taça "Eaphael Chrisostomo de Oliveira",
raça Xelore revelação, oferta da Fazenda In
diana Ltda. — Conferida ao e.xp. fíuilherme
de Campos Sales.

Taça "Kaul da Cunha Bueno", ao melhor
conjunto da raça Xelore — Conferida ao exp_ •
Guilherme de Campos Sales, com os scícuintes
animais — CANAItlO, CASCAT.A e BAI.\X.A.

Taça "Pedro Nunes", à melhor vaca de cor
te das raças indianas •— Conferida à vaifa —
cascata — da raça Nelore. Exp. Guilhenne
de .Campos Sales.

Taça "Sociedade líural Brasileira", ao me
lhor conjunto da ruça Nelore, pertencente a
associado da Sociedade líural Brasileira, que a
ofertou Conferida ao conjunto do exp. Gui
lherme de Campos Sales, com os seffuintes
animais — CANADIO, CASCATA e BAIANA.

Taça "Sociedade líural Brasileira", à me-
or vaca da raça Gir, pertencente a associa

do da Sociedade Bural Bí-asileira, que a ofer-
^u Conferida à vaca — VITOlíIA — Exp.
Dr. Anisio J. Moreira

Taça "Sociedade Pairai Brasileira", ao cam-
^ raça Gnzerath, pertencente a associado da Sociedade Rural Brasileira, que a ofer-

tou --Conferida ao reprodutor — CR.AVO —
E-xp, Dr. Joaquim Ribeiro do Vale Neto.

taças de posse TRAl^SITõlilA

Senhorn"S'̂ tr^^^"''"" oferecida pela Exma.
ra -lo Emerenciana Diniz Junqiiei-

' _ conjunto da raça Caracú,

1 expositor Car-atelj, constituido do.s seguintes

/Io ^^1^ 1'ereira Barreto", oferecida pela Associação do Herd T>r.m «-•
cmpeao d» CaracO. J'doníerSTo "
produtor — IVAIIA" — pvn ri • t -i
— „ Exp. Clovis JunqueiraFranco, na XTI Exposição Nacional
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Taça ••.Xssociação do Herd Book Caracú",
oferei*ida jiela .\ssocia'(.'ao ilo llerd-Boolv Cd-
racú, ao criador do conjunto vencedor da raça
Caracú. — Conf. na XII Exp. Nac. de Animais?
Prod. Derivados, ao conjunto do exp. Clovis
.7un(|ucira Franco, com os seguintes animais:
IVAIIV, I!.\.\I.\(;E.M. CHAüA.XGA, LANTEUNA.
LA.MFAIÍI.VA c MANGA MA.

Ta<:a "Dr. 1'aulo de Lima Corrêa", ofereci
da pela .Associação <le Criadores de Bovinos
da lia<;a Mocha-.Vacional, ao criador do melhor
lote i-onsfituido de um garrote e três novilhas,
da ra<;a .Mocha Nacional, até 3 anos de idade.
— Conferida ao conjunto do exp. Gabriel Jorge
Franco, com os seguintes animais; OUAIÍ.ANÍ,

RENDA, 'ITMQFIA c G.AlíOA.

Tac;a "Dr. Tmiz Mei-eira Barreto", oferecida
pela .Associação de Criadores de Bovinos da
Raç-a Moclia-.Nacional, ao criador do campeão
da Maça Mocha Nacional. — Conferida ao re

produtor — GUAIIANÍ — E.xp. Gabriel Jorge
Franco.

Taça "Associação de Criadores jde Bovina-i
da Raça .Mocha Nacional", oferecida pela .As
sociação de Criadores de Bovinos da Raça
Mocha -Naciomtl, ao melhor conjunto da raça.
— Conferida ao conjunto de proprie
dade. do Dr. Gsorio Alves Cardoso, com os se
guintes animais; CA.MILO, BEBE' ALAlíAVI-
T.HOS.A e .ARAt;.ATUBA.

Ta(;a "Ca|)itao Chico", instituída pela .Asso
ciação de (b-iadores de Cavalos da Raça Man-
galarga, em 1937, para .ser outorgada ao cria
dor do campeão da raça Mangalarga. Será
adjudicada em definitivo àquele que a vencer
tni dois anos consecutivos ou três alternados.
D campeão da raça deverá ser inscrito no re
gistro genealógico da Associação de Criadores
de Cavalos da Raça Mangalarga e caso não
sc.ia crioulo do expositor a taça •será conferi
da ao criador do mesmo Em qualquer caso é
indispensável que o criador seja filiado à As
sociação -- Conferida na XTI Exposição Na
cional de Animais e Produtos Derivados, ao
gaianhao SLRURU', do criador Sebastião de
Almeida Prado, de Morro Agudo, São Paulo.

Taça "Ministério da Agricultura", instituida
pela Associação de Criadores de Cavalos da
Raça Alangalarga, em 1937, para ser outorga
da ao criador que apresentar a melhor égua
da raça Mangalarga| — Conferida na XII Ex
posição Nacional de Animais e Produtos Deri
vados, à égua SOTA, do criador José líuy .Aze
vedo, de S. João da Boa Alista, São Paulo.

Oferecido pelo aovcriio do Estado de S. Paulo:
TROFÉU DE BRONZE

Ao melhor conjunto de bovinos da raça Gir,
preferentemente registrado. — Conferido ao
lote do expositor Dr Jiilio B. da Costa Filho,
com ès seguintes animais; SABARA' II, BOLI
NHA e INDIANA.

Rpivista. dos Cbiadobes
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XII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

PRÊMIOS CONFERIDOS
TAfjAíi nu rnssn DKriMTivA

Offrrridas pelo dovrrtio do 1-jxtado dc S. Paulo:

Tat;a "(!o%\ V>;t. S. Paulo" ao melhor repre
sentante puro por eruza, da raea Holandesa,
preta e liranea — Conferida ao reprodutor —
DOLAlí — de |)rop_ de .loaquim de Barros
Alcantara.

Taea "Oov. Plst. S. Paulo" ao njelhor vepre-
Kentante, puro |)or cruza, da raça Holandèsa,
vermelha e brimca — Conferida ao reprodutor
— TIJHPIEHÃO — do exp. ,Iosé Pereira Mar-
tin-s de Andrade.

Tat;a "Oov. Kst. R. Paulo" ao melhor repre
sentante, puro por eruz.a, da rai;a ÍSehwyz. —
Conferida ao rei)rodutor — QUIMERA — Exp.
prancisco Vilela de Andrade.

Taqu "Clov. Est. S. Paulo" ao melhor repre
sentante, puro por eruz.a, da Ra^a Jersey —
Conferida -'.o reprodutor -7- ZULTON — Exp.
Carlos Eduardo de fiampos

Taca "Cov. Est. S. Paulo"
.«entante da raça Guernsej"
reprodutor — C.AK.NEKA

S. ,
Taça "Cov. Est.. S. Paido'' ao reprodutor da

raça- Indiana q\ie apresentar os melhores e
mais acentuados caracteres para produção de
carne — Conferida ao i-eprodutor da raça Ne-
lore — PAMPA — Exp. Serg-io da Rocha .Mi
randa.

Taça "Cov. E.st. S_ Paulo" ao camyjeão da
raça Mang^alarg-a — Conferida ao eqüino —
fttJRURU' — Exp. Sebastião de Almeida Prado.

Taça "Cov. Est. fe. Paulo" ao reservado
campeão da raça Mang-alarya — Conferida ao

inoeqn

ao melhor repre-
— Conferida ao
— Exp. Spinelli

ItOLl-lRO — Exp. Pr. Edgard de O.
We.sCin.

Taça "Cov. Est. S. Paulo" ao reservado
campeão da raça CampoUna — Confeidda ao
eqüino ^— SOBERANO — Exp. Mario Figueire-
tlo Santos.

Taça "Cov. Est. S. Paulo" ao melhor eqüino

\

para fins militares Conferida ao eqüino
"pONEY — Exp. Samuel Waingort.

Taça "Cov Êst. S. Pardo" ao melhor con
junto, puro por cruza, da raça holandesa, ver
melha e branca — Conferida ao. conjunto do
Expositor Orlando de Barres Pereira — AN-
babuza, FORQUETE, SOBER.ANA e VESP^Ç

Taça "Gov. Est. S. Pardo", ao galo campeao
da Exptxsição — Conferida ao galo da raça
Rhode Tsland Red, das Estâncias Duvivier S. A.

Oferecidas por Associações dc classe, . institiii-
ções particnlures, etc..

Taça "IMinio Pompeu Piza.", 'oferecida pelí>
A,,P.C.B., ao campeão da raça Holandesa,

NOVEMBRO DE 1946

•' í

preta c branca — Conferida ao reprodutor
ALRATUOZ T)E S. MART1NH0 — Exp. Dano
Freire Meireles,

Taça "Dr. Carlo.s Botelho", oferecida pe'a
A.P.C.B., ao melhor conjunto da raça Ho
landesa, da variedade preta e branca — Con
ferida ao conjunto do exp. João de Morais
Burros, com os animais: BOLINHiV, T.IbA,
RISONHA, ASPASIA. PÉROLA, PREND-M)A.

Taça "A.B.C.K.R.H.", ao melhor conjunto
• da raça Holandèsa, registrado na Associação

— Conferida ao conjunto do exp. Dario Freu-e
Meireles, com os animais — S. ^^BVIOTNH
PRINCE SKLECT, ALBATROZ DE S. MARU-
NIIO e C.AXAMBU'. .

Taça "Virgilid Pena", oferecida pela Kevis-
ta dos Criadores, à melhor reprodutora ^
raça holandesa, variedade preta e branca
Conferida à vaca - JiVRDIM EMILKA ADE-

_ Kxp. João Baptista Searpa.
Taça "Kegistro Genealógico Sclnvyz do bra

sil", ao campeão da raça Scli\v.yz, pum
digree" — Conferida ao reprodutor — JNUlAi'
if _ Kxp Fimicisco Vilela de Andrade.

Taça "líanco Nacional da Cidade de S;u)
Paulo",' ao melhor conjunto da raçajTeise^
Conferida ao conjunto do exp. João Simno
Pereira, com os animais — .4LS;\ 1''01
DOUR, VENEZA, PACIÊNCIA e BRASINA.

Taça '•Fernando Costa", oferecida iiela A-
^^C.i!. à vaca que produzir maior quantidade

leite — Conferida à vaca — PENEIRA H
— Exp. Kinsrma <f Cia.

Taça "A.R.C.B.R.C.", ao melhor reprodu
tor da raça Cyr, pertencente a
A.B.C.B. R.G., que a ofereceu —- Gonteriaa
no reiirodutor — SOBERANO Exp. , ose
Jacintó da Silva, Franca, São Paulo.

Taça "Lysosnlfin", oferecida pelo Laborató
rio Lysofonn S. A., para a campeã de leite na
primeira categoria — Conferida à \aca
SABIA' — Exp. Kingina & Cia. --ar.

Tac^a *'Fare.sp'*, oferecida pela F. A.R.F fe.r.»
à vaca de melhor rendimento no controle lei-.,
teiro -— Conferida à vaca — PENF.IRA II •
Exp. Kingma iC Cia. ^ ^

Taça "Earesp", oferecida yiela E.A.lí.E.S.P.,
ao lote de melhor rendimento e classificação
de canie — Conferida ao lote do exp. Condo
mínio Almeida Prado,

Taça "Swiedade Rural Brasileira , para a
fêmea do tipo induhrasil, classificada em 1.
ingar, yiertencente a associado da Sociedade que
a ofertou e que a deu o nome Conferida à

PEITTA — Exp. Ornar Carvalho Cunha.
Taça "Revista dos Criadores", ao nnelhor re-

pródutor das raças indianas que apresentar os
melhores e mais acentuados caractere.s para a
produção de carne — Conferida ao animal
li.AAíR.A — da raça Nelore — Exp. Sérgio da
Rocha Miranda.
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O Aovo proecito de «condiciontincnto â9or« wf«<io
A« N4»nt«tgs •Avijçio", é o que «c pode iJecItt*
de mmt per^Ho c r»eioo«J. Tudo (ot picWito p«f«
e*«e9er«r-fKe em* protecçio cfíic«x contr# *t tnclemcncíât
d« l«Mp«r«tw#a. E«tc perUHo syttcma dr «condiciona
mvnto sífniUts tret t«ci« mê*t prolccçio « «u« t«ude.

Em Iwftf de quelqwe' oinra, pf«(ír« •Av««çi-»-*

r ,3 itl. '"UlBnrEiGR.íl
3?;J- _ ' ' 'T--. . ••• - ...•

Reunião dos Secretários
(Conclusão da pay. 1)
da a amplitude a ignorninosa injustiça pra-
'ttc-cbd/Cit j

Isto porque é cousa velha que o tahelamento
apenas acirrou e estimulou o mercado negro a
que -f icou sujeito o ruralista para não vêr pe
recer "in totum" o fruto de suas duras ativi
dades.

E' para nós motivo de júbilo verificar que^
embora com grande atrazo, o declínio da pro-

uçao agi o-peciíária já começa a preocupar os
responsáveis pelo destino do nosso povo. Antes

umTff jà é um alívio porque
Z7^ f' «Pewítça acertada e em doses -apreciá-
rtáuZo esperanças ao mo-
•fn+Ji contra a inflação, como fenômeno
VóPnZ% entre algumás armas he-
ãc rLom/T^ aco».seZ7/arias por economistas
de destaaup fomento da -produção ocupa lügar
situações desZgla"ãáTeiZ"°'

TZoZ:^.
AgricZTurTsi TolZaZiinnZ^i../o.. Porém, não OevZ^^cZ^ZZZZlZs
OU oinmoes, mas soir /7r^ . Z . atòoiiíòosw/ , /rtu€j í>u-í/ ao noticiário doR
e avassalar o terreno da nrútien /> 7Í, tomais
Heumao dos Secretários de AgrknUtuZZárZ-

* 102 *

gcu, póde-se dizer, todos os aspetos que pirei-
sam .ser atacados com presteza visando o fo
mento da nossa produção agro-pecuária. De
sejamos ressaltar aqui apenas trás resoluções
importantes a que <-hcgou o conclare: 1) cre
dito rural, t!) lianco agrário nacional e 3)
postos agro-pecuários.

M primeira resolução, de importância trans
cendental para a vida econômica do ruralista,
destaca-se a parte referente às garantias reco
mendadas petas conctusões dando preferência
sempre às de ordem pessoal, baseadas na apti
dão profissional e idoneidade moral do inte
ressado. IP evidente, pelo espírito que ditou tal
critério, que deverão ter maiores facilidades
aqueles cujo trabalho se divorcia da rotina,
aliando-sc. ás normas técnicas de produção.

O lianco agrário nacional, cuja criação de
corre da resolução precedente, terá- por obje
tivo fundamental fomentar e racionalizar a
produção agro-pecuária do paiz, mediante par
ticipação ativa na vida das classes rurais, vi
sando sobretudo sua educação econômica c
bem estar material. As condições de credito
são razoáveis, podendo operar apenas os lavra
dores cm, pleno exercício de suas atividades
rurais.

Quanto à criação de postos agro-pecuários,
pequenas filiais do Ministério e das Secretarias
da .Agrichltura, afim- de prestar assistência téc
nica aos ruralistas, não se pôde negar valor e
compreensão a tão iinpoi-tante empreendimento
que julgamos básico c fundamental. Sem des
prendermos nossos métodos de trabalho da ro
tina c do cnip-irismo, jamais conseguiremos re
sultados apreciáveis na tarefa a um tempo
árdua e patriótica de abastecer^ nossas popula
ções csfaimadas.

Essa assistência deve ser efetiva-, no setoi
agrícola e pecuário, para, as.sistirmos ao re-
crguimento real e promissor das nos.sas rique
zas até agora relegadas a plano secundário.

Temos empenhada a palavra do sr. Ministro
de (fue a máquina burocrática não atrapalhará
o bom andamento nessa batalha de produção.

Fraza aos Céus, não falte lubrificante sufi
ciente afim de não vermos mais uma vez em
perrado e perrenque o mecanismo que tanto
te-rn,. atravancado íiosso progresso. — P.M.

Fazenda RETIRO FELIZ
CRIAÇÃO DE ARIMAIE FURO SANGUE

, • DA RAÇA

= NELORE —
VENDA DE KEPEODUTOEES

Para infarmações, na própria fazenda em
ENGENHEIEO HEEMILLO (E. E. Soro-
cabana) com o Sr. EUPINO SOAEES ou
com o proprietário Dr. OCTAVIO DA

EOCHA AIIEANDA^à
praça FLORI AR O, 31
2.» A-),dar RIO DE JANEIRO

Eevista dos Cbiadobes
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Pote de 300 jrr.. ( i8,üO

Lata de 500 gr., Cr$ 20,00

Qualaparíe\
mais

importante
do

seu cavalo?

Num cavalo de lida, o mais importante é o
lombo. Quantas vezes não se larga um animal.
por dias e meses, por estar pisado!
Tondo na fazenda Pasta Caloá isso não se dá
mais Em caso de PISADUEA ou qualquer
outro ferimento superficial, basta aplicar uma

.. din a Pasta Caloá e obterá cura facil.vez por ciia .
rápida e econômica.
A Pasta Caloá c o mais poderoso protetor do
umbio-o' dos bezerros recém-nascidos e abrevia
ò tr^ainento da UMBIGEEIIÍA dos touros,
pega Pasta Caloá em pote ou lata, usando o
recorte abaixo.

_ Una Senador Ueijó, 30 — S. Paulo:
A A ' .C.í>-

uura remessa imediata de de PO"
potes

üoloá, estou enviando a importância de Cr$
ilr.n nome completo

(escrito bem claro)

Endereço •'
(Fazenda, Cidade, Eua, Número, Estado)
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Oinol-
além de pião é

f~\A gôsto ver como sara uma criação
atacada de diarréia e tratada com

Oinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
iJmol vale o mesmo que um pião, visto
que acilita o trabalho de todos, curando
ogo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
ern galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Pácil de dar por boca,
curar® d Tf' «lém de

evitando no-

n o patrão enche
é lÕtór»® ' PiSd' P®Ç®-nos amostra gratuita ou

quantos vidros precise è
farmácia mais próxima.

LAlOíArÓR/O
t/LTRASAN LTDA.

Itfsthmmo Vimna, 397
^ovlo

^ pé ém C«r«MM)

M KATA
W VAI.lai

Cupon
Para:

Ender,

? 7«*.
da,

eanÀ i^™ ">o*Iquer eiUdo, Ida^, ^
•n(llc«coJí.

^ m* criadores do Brasil aB».
vantafens do DImL

^ Refira oConcentrado para h»,-
que cal ainda mais barato.

^eeacha ocnpon abaixo enes
e. Receberá nma amostra nátla
u Ueixe faltar Dlnol na taxen«a.

mvs.
^eço mandar um i

crrc;

TiP Linotipo - Riia Piratininga, 154


